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IMA BOA INICIATIVA QUE SOSSOBRl 
Reuniu-se no domingo a a s s e m - ' 

bleia geral da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. Ao ter- ' 
minar a sessão, o presidente da di- J 
recção sr. dr. Carlos d'01iveira, deu 
conta que ela resolvera demitir-se, * 
justificando este facto com a falta 
de auxilio que se presta a essa so-
ciedade por parte dos socios e dos 
estranhos, uns despedindo-se d a c o - j 
letividade, outros censurando o s . 
actos da direcção ou acusaudo-a 1 

sempre de não fazer nada. Tudo 
isto trazia desgostosos os membros 
la direcção, que resolveu, por isso, j 
ceder os seus logares a quem possa 
fazer mais e melhor. | 

Cremos serem estes os funda- j 
mentos do pedido de demissão. 

Não nos surpreendeu o caso, 
porque ha muito iamos vendo a má 
vontade com que se apreciavam os 
actos da direcção, não a poupando 
a"cênsuras nem dissabores. T 

Claro está que é sempre desa-
gradavel exercer cargos não reinu- | 
nerados, com a consciência de bem 
servir e com a solicitude possível, 
para no fim ter como única recom-
pensa a má vontade duns e a cen-
sura doutros. 

Não podemos deixar de lamen-
tar a resolução tomada, porque ve-
rços assim encaminhara Sociedade ! 
para o seu proximo termo. Sejam 
quais forem os modos como se apre-
cie este facto, hão-de reconhecer, 
quando talvez já não possa haver 
remedio, que esta Sociedade fará 
falta, porque, por mais que haja 
qoem.se interesse pelas coisas de 
Coimbra, é sempre pouco, muito 
pouco, para combater a guerra acin-
tosa que constantemente se faz a 
esta terra. 

A Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra não tem outro 
fim senão ser a sentinela vigi-
lante que dè o sinal d'alarme sem-
pre que se pretenda atacar a cidade, 
e os ataques não cessam. 

Ouvem-se constantemente os 
gritos de guerra contra ela. 

Será injustiça não reconhecer 
que alguma coisa se deve e tem 
feito essa Sociedade, e, se mais não 
tem feito, reconheçam também que 
lhe tem faltado o auxilio e coope-

ração que nunca se lhe devia re-
cusar, e até dos proprios que o 
acusam! 

O Noticias de Coimbra foi o pri-
meiro jornal qne lembrou a conve-
niência de fundar nesta cidade uma 
sociedade de defèsa, semilhante á 
Sociedade de Propaganda de Por-
tugal, mas sem dependencia dire-
cta e imediata com ela, mas sim que 
tivesse autonomia própria. Passados 
mêscs aplaudia-se entre brados de 
entusiasmo, no Teatro, a ideia da 
fundação dessa coletividade. 

Não tardou a reconhecer-se, 
porém, que esse entusiasmo era 
efemero, fogo de vistas; porque, com 
surpresa grande, a inscrição dos 
socios não correspondia a esse en-
tusiasmo, apesar da módica quota 
de 1 0 0 réis mensais que foi arbi-
traria para cada associado. 

V a r i a s t e n t a t i v a s s e f i z e r a m p a 
r ã f f ã z é r á u f ô e f f t S f è s S B r i u m e r 3 > ; n m s 
em vez disto, vê-se reduzir cada 
vez mais, atravessando a Sociedade 
uma exislencia atribulada com que 
não pode viver. 

Faltando assim os recursos pe-
cuniários, a cooperação dos socios 
para exercerem cargos, e ainda por 
cirna o ataque permanente á dire-
cção. não admira que um desfale-
cimento justificado viesse evadir e 
desalentar os poucos que trabalham 
e com os quais a Sociedade se tem 
encontrado. 

Vai tratar-se de eleger nova 
direcção. 

Achamos bem que melhor seria 
insistir para que se mantenha a di-
recção actual e que se procure dar 
vida a essa Sociedade, que não é, 
positivamente, inútil nem desneces-
sária. 

Não é ela uma instituição, com 
que se possa já passar sem prejuiso 
e até sem desaire para Coimbra. 

Todas as iniciativas e todos os 
bons desejos de bem servir esta 
nossa boa terra serão poucos para 
combater o mal que lhe vai minan-
do a existencia. 

Nós assim o pensamos e assim 
o julgarão também os que, sem in-
tuitos reservados nem intensões sus-
peitosas, deixam de apreciar os fa-
ctos á luz da verdade.. 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 
No d o m i n g o r eun iu - se a assemble ia 

geral da Associação Comercia l pa ra se 
d»r conta do r e su l t ado da confe renc ia 
qae os d e l e g a d o s da m e s m a associa-
ção t i v e r a m em Lisboa com o s r . ini-
Distro d a s f inanças p o r cansa do au-
mento da con t r ibu ição sobre a r e n d a 
de casas . 

T o m o u a palavra o s r . Manuel José 
Teles, p r e s i d e n t e da a s semble ia ge ra l 
e u m dos m e m b r o s da comissão , q u e , 
por se não acha r en tão em Lisboa ne-
ihum d e p u t a d o pelo circido de Coim-
bra, foi a p r e s e n t a d a ao min i s t ro pe los 
deputados s r s . d r s . Ce rque i r a Coim-
bra e Bissaia B a r r e i o . 

O s r . d r . Sidonio Pa i s r e c e b e u 
agradavelmente a comissão , a f i rmando 
9 seu dese jo de a t e n d e r ás p r e t e n s õ e s 
de Coimbra em tudo q u a n t o possa se r 
possível. Não es tá na sua alçada a re-
dução de q u a l q u e r cont r ibuição do Es-
tado, o q u e só o pode fazer o par la-
mento; au to r i sa , no en t an to , que a con-
tribuição indus t r ia l possa s e r paga , co-
mo a de r e n d a de casas , em qua t ro 
restações. R e c l a m e m os q u e se acha-
em ag ravados p a r a vèr a té onde che-

a just iça das suas r ec lamações . 
A cont r ibuição sobre a r enda de 

casas, d isse s . ex . a , q u e ser ia abolida 
em 1913, med ida es ta que se deve 
ao sr . Relvas q u a n d o teve a gerenc ia 
da pasta d a s f inanças . 
. O s r . d r . Sidonio o r d e n o u q u e vies-

se a Coimbra um inspe to r de f inanças 
para verif icar o m o d o como t inham si-

do fei tos os l a n ç a m e n t o s da contr ibui-
ção, tendo vindo logo a es ta c idade o 
s r . d r . José Paulo Menano. 

A Associação Comercial r e c e b e na 
sua s e d e e no e s t abe lec imen to do seu 
p r e s i d e n t e as r ec l amações que fo rem 
a p r e s e n t a d a s s o b r e con t r ibu ições . 

Mais u m a vez a Associação Comer -
cial d e m o n s t r o u o seu e m p e n h o em bem 
serv i r e s e r util aos i n t e r e s se s da ci-
d a d e . 

Os indivíduos benef ic iados pela 
i senção da cont r ibu ição da r e n d a de 
casas até 30#00 í ) réis em Coimbra e 
até IOÍMWK) réis n o u t r a s local idades 
do concelho, f o r a m em n u m e r o de 
1 :444 . 

Em Oliveira do Douro (Gaia) r e a -
lisou se um c o m i d o de p ro tes to con-
tra o a u m e n t o da contr ibuição da ren-
da de casas . 

E m Mafamude rea l i sou-se ou t ro 
comicio pa ra o m e s m o fim. 

Representação 
A Camara Municipal de Taboa re-

p r e s e n t o u ao min i s t é r io do In te r io r , 
ped indo u r g e n t e s r e p a r o s na casa da 
escola do sexo mascul ino daquela vila. 

Esclarecendo o caso 
São tão va r i ados os m o d o s como 

se d e s c r e v e por ai o a ssa l to á Casa. da 
Torre e a lguns de les tão fa lhos de ver-
dade , q u e j u l g a m o s de jus t iça esc la re -
cê-lo nos s e u s pontos essenc ia i s , ga -
ran t indo em tudo a sua v e r a c i d a d e . 

Reside no re fe r ido p r éd io o acadé-
mico da Facu ldade de Direi to , s r . José 
E d u a r d o Coelho da C u n h a , f i lho do s r . 
d r . Al f redo da C u n h a , d i r e c t o r do 
Diário de Noticias. 

Filho único e doen t e , pois n o s úl-
t imos anos tem passado as f e r i a s gral i -
d e s em t r a t a m e n t o no e s t r a n g e i r o , 
s e u s pais p r o c u r a m proporc iona r - lhe 
todas as condições de bem e s t a r e 
t r anqu i l idade . Para isso a l u g a r a m - l h e 
casa p róp r i a , que o s r . José C u n h a 
h a b i t a u n i c a m e n t e com um c r e a d o e 
u m a c r e a d a , q u e ali vai de d ia , pa ra 
o se rv iço de cos inha . 

A m ã e do r e f e r i d o académico , u m a 
s e n h o r a r e spe i l ab i l i s s ima e e x t r e m o -
s i s s ima por seu f i lho , veio em Ou tu -
bro a Co imbra p r e p a r a r a hab i t ação 
do seu f i lho, confor tandn-a e o r n a m e n -
tando-a com mui tos objec tos q u e m a n -
dou vir de Lisboa e ou t ro s a d q u i r i d o s 

^ - p t n i X o i m h r a . 
Não é uma casa de e s t u d a n t e s , 

pois é hab i t ada por um ind iv iduo q u e , 
pelo seu génio e condições de s a ú d e , 
iimita a sua convivência e re lações de 
amizade em Coimbra apenas a q u a t r o 
ou cinco r a p a z e s tão bons e tão paca-
tos como êle. 

Pouco depois das 3 h o r a s da ma-
d r u g a d a de domingo , 4 do c o r r e n t e , 
escala-se o m u r o do t e r r aço da Casa 
da Torre, a r r o m b a se a por ta do p ré -
dio e se te indivíduos invadem o escr i -
tório do s r . Cunha e e n t r a m a fazer 
d i s t r ibu ição do que ali havia . O c r e a d o 
sobe ao a n d a r onde se p ra t icava tão 
e s t r anho facto e insta com os assal-
tantes q n e se r e t i r em e nada levem, 
p o r q u e ele tem a r e sponsab i l i dade , 
como c r e a d o da casa , de tudo q u e ali 
exis te , m a s a nada se a t e n d e e a dis-
t r ibuição ilos objectos con t inua . 

P r e t e n d e m ir ao q u a r t o do s r . 
Cunha , m a s o c r e a d o opoz-se tenaz-
m e n t e e num m o m e n t o de ind ignação 
leva a m ã o ao bolso e d i z - lhes : 

— Não vão ao q u a r t o do m e u a m o 
q u a n d o n ã o . . . 

Os assa l t an tes des i s tem e n t ã o e 
s a e m da casa , s endo po r t ado re s d u m a 
porção de objec tos , u n s de valor rea l 
e ou t ro s e s t ima t ivo , aval iados em ré i s 
AÍWOOO. 

O s r . Cunha eslava no q u a r t o e 
q u a n d o p re seu t iu os a s sa l t an tes , 
c h a m o u o c r eado , r ecomeiu iando- lhe 
que não levasse a a r m a para ev i ta r 
q u a l q u e r ocorrência ma i s g r a v e 

O s r . José C u n h a , q u e é um hábil 
caçador , re fe r ia se á sua e s p i n g a r d a 
de caça, q u e o c reado linha b e m ao 
seu alcance e de q u e se podia l e r ser-
vido para se l ivrar de tão i m p o r t u n a s 
visitas àquelas horas da noi te . 

C o n s u m a d o o a ten tado , o s r . Cunha , 
que não sabia q u e m e r a m os indiví-
duos q u e lhe e n t r a r a m em casa e lhe 
s u b t r a í r a m os objec tos , saiu a d a r 
par le do caso á 2 . a e s q u a d r a policial 
e a r e c l a m a r a p re sença d u m policia 
em sua ca sa , vis to a por ta e s t a r ar -
r o m b a d a . E ass im se fez a té de ma-
nhã . 

Nem d u r a n t e lodo e s se dia e no 
s egu in t e a p a r e c e u pessoa a lguma a 
res t i tu i r os objec tos e n e m s e q u e r a 
dec la ra r que se t ra tava de u m a brin-
cadeira de estudantes, se ass im que-

Partido medico 
Foi n o m e a d o med ico munic ipa l do 

par t ido de B u a r c o s , o s r . d r . Antonio 
D a n t a s Manso P r e t o M e n d e s C uz , 
com o ordenado de 3000000 réis. 

r e m c h a m a r a actos violentos des la 
n a t u r è s a . 

A policia teve po r t an to de d a r 
pr incipio á sua inves t igação , pa ra a 
qual o s r . Cunha não p re s tou o m e n o r 
esc la rec imento pa ra a descober ta dos 
au to re s do a t e n t a d o . Dizia q u e não 
desconf iava de n i n g u é m e q u e t ra tas -
se a policia de f a z e r com q u e os obje-
ctos t i rados daque l a casa para lá vol-
t a s s e m . Isto m e s m o pode con f i rmar o 
agen t e q u e invest igou o caso. 

Na terça feira o s r . José da Cunha 
re t i rava-se para Lisboa com seu pai , 
que tinha vindo a Co imbra por motivo 
da l amen tave l e e x t r a o r d í u a r i a ocor-
rência e que daqu i saiu p r o f u n d a m e n -
te impress ionado com a violência q u e 
se c o m e t e r a na res idenc ia do seu fi-
lho. 

A' policia fácil foi d e s c o b r i r os au-
tores do feio caso e chamando-os á 2 . a 

e s q u a d r a , negaram o facto, mos t r an -
do-se s u r p r e e n d i d o s com ele , e sò po r 
um truc da policia se consegu iu a con-
fissão, declarando que tudo que se fi-

ze ra não passa ra duma brincadeira de 
estudantes t 

Mandaram então r eco lhe r á e squa-
dra os objectos que t inham t i rado , fal-
t a n d o seis, um dos quais , o mais vo-
lumoso, cus tou 1 0 ^ 0 0 0 ré i s . Não se 
tem consegu ido s a b e r o des t ino que 
t i v e r a m es te s objectos, e a p e s a r dis lo 
o pai do s r . Cunha levou a sua con-
descendenc ia e a sua g e n e r o s i d a d e a 
o r d e n a r ao seu c reado que des i s t i s se 
da par t ic ipação á policia pa ra q u e os 
r apazes fossem pos tos em l i be rdade , 
e fez isto por ins tancias do seu filho, 
q n e o solicitou, assim qne soube q u e 
se t ra tava d u m caso pa s sado com es-
t udan t e s , e m b o r a não conhecesse , se-
não por m e r o c u m p r i m e n t o dois de les . 

E qual foi a r e c o m p e n s a que obte-
ve o s r . d r . Al f redo da Cunha da acção 
q u e p r a t i c o u ? Z o m b a r a m d o caso , 
em publico, com g r u p o fotográf ico dos 
Gatunos da Casa da Torre e descr i 
ção do assal to feila por um dos heróis, 
d u m comaro te do Tea t ro . 

F r a n c a m e n t e , não é coisa que lhes 
possa d a r honra nem p r o v e i t o . . . p ro 
veito talvez e m q u a n t o não r e s t i t u í r em 
os bjectos que fa l tam e n t r e os quais 
f igura um livro de ve r sos o fe rec ido 
pelo autor ao s r . d r . AlfcP'1" 

- caso fôsse to-<I'I<LO tusse tu- ^ d j g a l j s a f l f t p ^ m J a n t o » tão valio-

logo tudo 

ma a o á' Conta de brincwMrrt de esrar-
dantes porque não f izeram logo a con-
fissão á policia e an tes peio con t ra r io 
n e g a r a m o f a c t o ? 

Porque não r e s t i t u í r am 
q u a n t o levaram ? 

No meio de tudo isto, q n e lamen-
t a m o s com p r o f u n d o desgos to e g ran -
de m a g n a , houve a foi tuna de da r com 
um creado q u e , a c e d e n d o á r ecomen-
dação do seu amo, não opoz re s i s t ên -
cia tenaz aos a s sa l t an te s , como o po 
dia ter feito, t endo a poucos passos 
de distancia uma a rma de fogo. Ainda 
ou t ro facto podia le r acontecido, q u e 
e ra os heróis da façanha i r em encon t r a r 
naque la casa a m ã e do s r . José da 
Cunha . Isto leria suced ido se o mau 
l empo não t ivesse obs t ado á sua vinda 
para Coimbra , como tencionava naquel -
la ocasião. 

I inagine-se q i e m a u bocado fa r i am 
pas sa r esses heróis a essa s e n h o r a ! 

Que a t r ibu lação para o seu coração 
de mãe I 

Profundam* n l e l amentáve l Ião in-
feliz brincadeira, que oxalá lhes sirva 
de lição. 

Concursos na Faculdade de Direito 
JA - • • - » 

m e n t e fazer acto de concurso p e r a n t e 
a Faculdade de Direi to, e n t r e ou t ro s , 
os s r s . d r s . Antonio Abranches F e r r ã o 
(18 valores) , Luiz da Cunha Gonçalves 
(17 valores) e F e r n a u d o Emidio da 
Silva ( 4 valores) . 

Uma vez aprovados ein concurso , 
s e r ão , pela ultima r e fo rma da Univer-
s idade , n o m e a d o s p r o f e s s o r e s assis-
t en tes . 

Dá se , po rem, a c i rcunstancia des-
tes Ires candida tos t e r em feito, pe-
ran te a Facu ldade , os ant igos actos de 
l icenceado e de d o u t o r a m e n t o , o que 
não acontece aos ou t ro s , por não se-
r e m , p r e s e n t e m e n t e , ob r igados a d a r 
tais p rovas . Daí o p r e t e n d e r e m q u e 
lhe se jam reconhec idos ce r tos direi tos 
adqu i r idos , e por consequência s e r e m 
n o m e a d o s , após o concu r so , p rofesso-
res efectivos (catedrát icos) , visto ha-
ve r b a s t a n t e s vagas . 

P a r e c e q u e o governo vai s e r in-
t e rpe lado , no Congres so , sob re o as-
sunto , o qual se rá resolv ido com p r é -
via consul ta da Facu ldade . 

men to de todas as p r aça s de guarn i -
ção que dele c a r e ç a m . 

O hospi ta l ab r i u on t em, sob a di-
recção do s r . d r . Bae ta Neves , e nos 
t e r m o s r e f e r i d o s . 

D R . P E D R O R Ó X A 
Cont inuamos a publ icar as c a r t a s 

d i r ig idas ao s r . d r . P e d r o Róxa , ácer -
ca d a s suas no tas biograf icas , coligi-
das po r u m seu a m i g o : 

Meu c a r o amigo P e d r o Róxa 
Recebi e com o máximo p r a z e r acabo 
de ler as Notas Hiograficas qne te di-
zem respe i to e que dece r to devo á 
tua benevolencia e ami sade . 

P r o p o r c i o n o u - m e em e x t r e m o a 
sua le i tura , p r inc ipa lmen te por melhor 
f icar conhecendo q u ã o g r a n d e s e de-
veras a l t ru í s t a s tem sido os t eus fe-
c u n d o s e in te l igen tes t r aba lhos em 
pró do b e m , da mora l , da just iça e do 
d e v e r social. 

Sabia ba s t an t e pa ra le t e r , já de 
ha mui lo , na conta de um incansavel 
ob re i ro do p r o g r e s s o , de um ca rac te r 
imacu lado ; um v e r d a d e i r o apostolo do 
bem e do d e v e r , m a s mui lo ma i s 
'^.JV, çorvipne 

Grande calamidade 
Na povoação de Mizarela , do con-

celho da G u a r d a , uma g r a n d e massa 
d ' a g u a da chuva a r r a s t o u g r a n d e por-
ção de t e r r e n o a r r a s a n d o var ias pro-
p r i e d a d e s . 

Uma familia compos ta de se t e pes-
soas f icou so t e r r ada e de onse o u t r a s 
pessoas , só a p a r e c e r a m nove . 

Noticias militares 
Hospital Militar de Coimbra 

Em consequênc ia das ins tanc ias 
fei tas pelos s r s . genera l c o m a n d a n t e e 
inspetor de s a ú d e da divisão, fui m a n -
d a d o ab r i r ao serviço clinico o hospi-
tal mil i tar de Co imbra , com a catego-
ria de 3 . a c lasse , du tando-se com os 
e l e m e n t o s ind i spensáve i s para o trata-

sos actos de Ttencmerencia peío ver-
dade i ro inst into do bem e de ser util 
á soc iedade . 

Descança, pois. agora com a lua 
boa alma consciente e t ranqui la p o r q u e 
sem duv ida , tens consqu is lado o titu-
lo de Benemer i to . 

Quize ra i r p r o p o s i t a d a m e n t e ahi 
da r te um abraço de congra tu l ação ; 
não o p e r m i t e uma per t inaz doença de 
minha m u l h e r Mas como, fe l izmente 
voltaste a r e s id i r na nossa r i sonha 
Coimbra t e r e m o s t empo e ense jo mais 
favoravel para isso e pa ra ma i s . 

Com as nossas s a u d a ç õ e s para t i 
e pa ra os t eus cons ide ra -me s e m p r e o 
teu a f fec tuoso amigo velho — Anthero 
Almeida A, Pinto. 

Ten túga l , 3 0 — 1 1 — 9 1 1 . 

Antonio Augusto Gonçalves 
. Ficou on tem insta lada a comissão 

que deve levar a e fe i to a h o m e n a g e m 
p re s t ada ao i lus t re filho de Coimbra 
s r . Antonio Augus to Gonçalves , inicia-
da pela ul t ima vereação munic ipa l . 

A comissão ficou ass im const i tu ída: 
Presidente — D r . Mendes dos Re 

médios e r e p r e s e n t a n t e da Univers i -
d a d e . V tvv-pi éotucmt; — L>1. iMiililuUJ B 
Sousa e r e p r e s e n t a n t e da ve reação ini 
c iadora da h o m e n a g e m . 

Secretario — Franc i sco dos Santos 
Almeida . 

Tesoureiro — Albino Cae tano da 
Silva e r e p r e s e n t a n t e dos amigos de 
Antonio Augus to Gonçalves 

Augus to Carvalho da Silva Pinto, 
r e p r e s e n t a n t e da Escola Indus t r ia l Bro-
te ro. 

João Machado, r e p r e s e n t a n t e da 
Escola L iv re . 

A comissão reso lveu r eco lhe r as 
impor tânc ia s inscr i tas nas listas m a n -
dadas d i s t r i bu i r pela ve reação inicia-
dora e oficiar ao g r a n d e escu l to r Tei-
xei ra Lopes pa ra da r começo ao bus -
to, de fo rma a p o d e r s e r i n a u g u r a d o 
na ocasião da i n a u g u r a ç ã o do m u s é u 
Machado de Cas t ro . 

Del iberou t a m b é m que o b u s t o f i -
q u e colocado em u m a das salas do 
m e s m o m u s e u . 

Estações de Alfarelos e Formosêlha 
Dent ro de cu r to p r a s o , s a b e m o s 

q u e vão p a s s a r po r impor t an t e s mo-
dif icações e s t a s d u a s impor t an t e s es-
tações da linha do n o r t e . 

Em Alfarelos f icarão o t r ans i to de 
m e r c a d o r i a s , oficinas, depos i tos , e tc . , 
ao pas so q u e em F o r m o s ê l h a , concen-
t ra r - se-á todo o movimen to de pas-
sage i ros , m a n d a n d o a Companhia 
c ons t r u i r , p a r a e s s e f i m , u m g r a n d e 
edifício, e tc . 

E n t r e a s d u a s es tações , s o f r e r ã o 
t a m b é m g r a n d e s modif icações as li-
nhas , a lcançando mui tos mi lha re s de 
m e t r o s as exp rop r i ações a fazer , pr in-
c ipa lmente e m F o r m o s ê l h a . 

Nesta ult ima localidade encon t ra a 
Companh ia ou t r a s condições de t e r r e -
no, e mais c i rcuns tanc ias q u e não en-
cont ra em Al fa re los , pa ra fac i lmente 
l eva r á pra t ica os m e l h o r a m e n t o s in-
d icados . 

O projecto está feito e orçamenta-
do e vai ser submetido à aprovação do 
governo, 

SEMANA DE PARIS 
Um empregado da Sociedade Oynnitable, ò 

despojado de 150:000 francos. — Ainda 
o apresionamento dos paquetes «Car-
thage» e«Manouba>.—Ccnstrução dum 
canal marítimo.—Um novo incidente 
entre a França e a italia. — Desastres 
na aviação. — Varias. 

Janeiro, 8 
Depois d u m a l a rga s e r i e de r o u b o s 

aos e m p r e g a d o s de casas b a n c a r i a s , 
ho je n o v a m e n t e t emos a r e g i s t a r ma i s 
um d e s s e s factos q u e em Par i s t e m 
causado a ma io r i m p r e s s ã o e d e s p e r -
tado ind ignação , pois t r a t a - se d u m 
func ionár io zeloso q u e tem ob t ido as 
m e l h o r e s r e f e r e n c i a s d o s s e u s supe -
r io re s . 

Mr. Ju les Gouy-Pall ier havia ido á 
sucur sa l V da Soc iedade Gera l no bou-
levard Sebas topo l , d e s c o n t a r um che-
q u e de 1 5 0 : 0 0 0 f r ancos para paga-
m e n t o dos venc imen tos aos func ioná-
rios da soc iedade a q u e p e r t e n c i a . 

Ao p a s s a r na r u a Sain t -Apol l ine , 
foi lhe v ibrado um violento sôco no 
v e n t r e e ao m e s m o t e m p o l a r ç a r a m -
Ihe aos olhos u m a porção de p i m e n t a . 
F,frimiantn 9 vilima so í»nntnr/>ia i«nm 
dores , o n a n d i d o s a q u e a v a - a , r o u b a n d o -
Ihe todo o d inhe i ro q u e havia r eceb ido . 

T r ê s q u a r t o s de hora depo i s do 
c r ime já 8 au tomóve i s da policia pa r -
t iam para as d i f e ren tes es tações des t a 
c idade em p rocu ra do g a t u n o . 

• Cont inuam com muila at ivida-
de as negociações e n t r e Par i s e Roma , 
ácerca do « C o m p r o m i s s o d A r b i t r a -
g e m » , isto é , da nota q u e se "deve 
a p r e s e n t a r na ju r id i ção de Haia. 

A lua lmen te está reso lv ido q u e as 
ques tões s u b m e t i d a s aos á r b i t r o s se-
j am class i f icadas e m d u a s ca t egor i a s . 
Uma c o m p r e e n d e r á todos os p o n t o s do 
dire i to in ternacional violados pelo ap r i -
s ionamento dos navios f r a n c é s e s : le-
ga l idade de ap r i s i onamen to d u m ar t i -
go de c o n t r a b a n d o relat ivo, como um 
ae rop lano , indo em um navio n e u t r a l 
que navegava e n t r e dois po r tos tam-
bém n e u l r a e s ; legal idade do apr is io-
n a m e n t o dos navios pos t ae s f r a n c é s e s , 
legal idade da pr i são de p a s s a g e i r o s 
suspe i tos por s imples p r e s u n ç õ e s . 

A out ra ca tegor ia , c o m p r e e n d e r á 
todo o capitulo q u e diz respe i to aos 
p r e ju i so s e i n t e re s ses , cuja a t r i bu ição 
d e p e n d e r á da solução dada às ques tões 
ju r íd i cas . 

Se rá d e f e n s o r da causa f r a o c ê s a 
p e r a n t e o t r ibunal de La Haia o advo-

• A comissão d o s t r a b a l h o s p ú -
blicos ouviu ha d ias o d e p u t a d o M. 
Leboucy , que com 2 2 5 dos s e u s eo-
legas t inham a p r e s e n t a d o á c a m a r a 
u m a propos ta de lei t e n d e n t e a f a sê r 
d e Pa r i s u m g r a n d e po r to d e m a r . 

Ficou resolvido e l iminar da p ro -
posta de lei a p a r t e q u e se re fe r i a á 
defèsa de P a r i s con t ra as i n u n d a ç õ e s 
do Sena e ouvir s o b r e o a s s u n t o o mi-
n i s t r o do in te r ior . 

• Um novo inc idente pa s sado ha 
dias em Hode idah veio p ô r de novo 
em s i tuações mui to de i çadas os gabi-
n e t e s de P a r i s e Roma . T r a t a - s e do 
b o m b a r d e a m e u t o d e u m es t abe lec imen-
to f rancês n a s cos ta s da Tr ipo l i tan ia . 

No ano p a s s a d o uma soc iedade f r an -
cèsa ob teve a p e r m i s s ã o de c o n s t r u i r 
uma linha f e r r ea no Yemen e n t r e o 
por to de í lode idah e a capi tal da p ro -
víncia. 

P r o s e g u i r a m os t r aba lhos com mui-
ta a l ividade não só p o r q u e a e m p r e s a 
t é e m u m a ímpor tanc ia capi ta l p a r a o s 
in t e resses in te rnac iona is , m a s t a m b é m 
p o r q u e a cons t rução do caminho de 
f e r ro a s segura a pacif icação d u m a re -
gião cu jas ten ta t ivas de independenc ia 
têm cus tado á Tu rqu i a mui tos mi lhões 
de v idas . No dia 27 de J ane i ro o go-
verno italiano p r o c l a m o u o b loqueio da 
p a r t e da costa a r a b e q u e c o m p r e e n d e 
os po r to s de Dgebala e Hode idah . 

A m e d i d a pa rece s i n g u l a r p o r q u e 
não t inha n e n h u m a ação s o b r e os tu r -
cos cujo abas t ec imen to é a s s e g u r a d o 
por um caminho t e r r e s t r e q u e vai de 
Aden a Hode idah , e ainda p o r q u e só 
para l i sava os serviços de navegação 
q u e e r a m poucos . 

Todavia era uma ope ração de g u e r -
ra con fo rme ao d i re i to in ternac ional . 

Mas os i tal ianos não se l imi t a ram 
a isso. S e g u n d o as u l t imas no ta s r e -
ceb idas o b r i g a r a m o s e m p r e g a d o s d a 
companh ia do caminho de f e r r o a eva-
cua r todos os pontos ocupados no lito-
ral . Como os e m p r e g a d o s se r e cusa s -
sem a o b d e c e r a es ta imposição , a a r -
m a d a italiana b o m b a r d e o u os e s t abe -
lec imentos , de t ru indo todo o material 
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naval da companhia e causando enor-
mes estragos nos imóveis. 

As perdas orçam por um numero 
considerável de milhões. 

O governo enviou já para o local 
do incidente um navio de guerra como 
medida de extrema urgência. 

Encontra-se portanto a França em 
condições tanto mais delicadas quanto 
mais complexo é o assunto. 

• Em Bois-d'Arey deu se num dos 
últimos dias um desastre de que foi 
vitima o capitão de artilharia M. Le 
Maguet. 

O capitão fazia a sua aprendizagem 
no aerodromo militar de Bois-d'Arey 
e como tivesse já feito alguns progres-
sos arriscou-se a subir no aparelho 
até uma altura de 100 metros aproxi-
madamente. Num dado instante o apa-
relho prendendo-se numa das azas fez 
cair o infeliz aviador que faleceu no 
hospital militar de Versâitles. 

• No dia 4 deu-se um lamentavel 
desastre <te que resultou a morte dum 
pobre i ventor, mas cujos sentimentos 
patriotiaos foram a causa do desastre 
de que cfoi vitima. 

François Reicheli, alfaiate, e ra um 
grande entusiasta pela aviação, e quan-
do qualquer aeronauta morria desas-
trosamente, sentia um profundo des-
gosto. Disto lhe sugeriu a ideia da 
descoberta dum para-quedas, para que 
não fossem tão funestos os desastres, 
que tanto teem enlutado, especialmen-
te, a França. 

Postas em pratica as suas desco-
bertas, Reicheli conseguiu construir 
um aparelho que é uma especie dum 
enorme capuz adaptado nas costas do 
aviador. Em caso de queda, o capuz 
de sêda, muito leve, desloca-se muito 
facilmente, e como tem 32 metros de 
superfície e 6m ,50 de diâmetro a que-
da transforma-se em descida muito 
suave, engolfando-se o ar no capuz 
para-quedas. 

Richeli, aplicando o seu invento a 
um manequim obteve bons resultados, 
e, no dia 5 dirigindo-se na companhia 
de.,alguns amigos para a torre Eiffel, 
lançou-se do primeiro taboleiro, des-
enrotou-se apenas uma parte do seu 

caiu com g ran -, i n u r r e n u u ncia soure s soio 
instantaneamente I 

• Na rua Soutte d'Or habitava um 
individuo de 50 anos com sua esposa, 
de 49 anos, os quais açoitados pela 
miséria, resolveram suicidar-se, escre-
vendo nesse sentido ao comissário de 
policia de la Chapelle, Mr. Coste. 

Os infelizes suicidaram-se com ti-
ros de revolver. 

• No palacio de Orleans, foi eleita 
com a assistência de vereadores mu-
nicipais, vice-presidente do comité das 
festas de Paris a rainha do 14.° bair-
ro, que ha-de figurar naquelas festas. 
A escolha recaiu numa gentil filie, 
aquém foram prestados as respectivas 
honras, com champepu e animados 
bailes. 

Também foram eleitas as rainhas 
Rosa das rosas, e a do mercado de 
Lenoir. 

Teodoro Almeida 

0 que era preciso fazêr 
No conflito que na terça feira se 

deu á porta do Teatro Avenida, oca-
sionado por estudantes, dizia um, que, 
ao que parece, é militar: 

— « E ' preciso que nós, estudautes 

Do BA I li HO LATINO 
Cantina Escolar 

Decor reu com ex t rao rd ina r i a ani-
mação a fes ta p romov ida pela s impa-
tica inst i tuição de Beneficência — C a n -
tina Esco la r Dr . Be rna rd ino Machado — 
q u e no domingo ul t imo se real izou na 
sua s é d e . 

A sala do espe tacu lo , p r o f u s a e 
b r i l h a n t e m e n t e i luminada ap re sen t ava 
um efeito d e s l u m b r a n t e , vendo-se nela 
m u i t a s d a s p r inc ipaes famíl ias de s t e 
b a i r r o e g r a n d e n u m e r o de associados 
de tão p res t imosa inst i tuição. 

0 e spec tácu lo levado a efe i to com 
o concurso do g r u p o d r a m a l i c o do 
Club Operai io Conimbricense ag r adou 
imenso pela fó rma como d e c o r r e u , 
sub indo á scena as e n g r a ç a d a s come-
d ias Inquilinos do sr. Zacarias e a 
Morte do Galo, q u e fo ram bem des-

j e m p e n h a d a s por todos os i n t e rp r e t e s . 
No acto de Foliersbergers, ag rada -

r a m imenso as e l egan tes m e n i n a s Tei-
xe i ra e Branca q u e f o r a m alvo de ca-
r inhosos ap lausos . 

Nos in tervalos dos actos não falta-
r a m as d ive r sões p r ó p r i a s da época 
q u e a t r a v e s s a m o s , t r a n s m i t i n d o se a 
todos os a s s i s t en te s uma cordial ale-
gria q u e é o apanag io da mocidade 
co imbrã e ali tão s e l e t amen te r e p r e 
s e n t a d a . 

Fe l ic i t ando a comissão admin i s t ra -
tiva da Cant ina Esco la r , pelo bom re-
su l tado da fes ta q u e p r o m o v e u , faço 
votos pela fort if icação da sua o b r a , 
t ão patr iót ica como b e n e m e r i t a . 

Diversões da época 

a o sr. I g n e ^ V ^ l l / T ^ t m . ^ i l i ^ 1 -
tilde dos excessos cometidos contra 
nós.» 

Muito bem, mas o sr. general de-
via também ordenar que os estudan-
tes militares recolhessem a suas casas 
á mesma hora a que os outros são 
obrigados, ou então portarem-se como 
manda a sua posição social, e assim 
se evitariam esses excessos, se é que 
assim se pode chamar, quando a 
policia, em sua legitima defêsa, em-
prega as armas que para esse fim usa. 

(36) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 filNCHO Dl CARQUEJA 
ROMANCE HISTOniCO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

Tremenda realidade 

Estamos em quarta feira 19 de 
Fevereiro de 1721. 

São decorridos mais de trinta dias 
depois dos successos narrados no an-
tecedente capitulo. 

E' meia tarde. 
Um nevoeiro denso pousa renitente 

sobre Coimbra. 
Acompanhe me o leitor que dese-

jar saber o fim d'esta "historia, que 
para isso se encaminha já este capi-
tulo decimo. 

Entremos na casa da Couraça que 
pertenceu ao padre Lobo e agora é 
habitada pela s r . 1 Josepha da Concei-
ção e por Monteiro Paim. 

Na sala da casa, que o leitor co-
nhece por assistir alli á defeza das 
theses de José Antonio de Azevedo, 
conversam em voz baixa Paim, Silva 
Coutinho e Carneiro dos Santos. 

Ouçamgl-os ; 

f ida lgas . As s é d e s das associações t rans -
f o r m a m se em e l egan te s pontos de re-
união onde se r e sp i r a uma a tmosfe ra 
de inebr ian te p r a z e r ; a moc idade , alia-
da s e m p r e á f o r m o s u r a poética d a s 
f i lhas do Mondego, expande - se na ma i s 

f ranca a legr ia , a r q u i t e t a n d o na sua ima-
g inação do i rada as doces q u i m e r a s q u e 
se hão de esva i r l e n t a m e n t e no decor-
r e r da vida ! . . . 

Oh! doce moc idade , feliz t e sou ro 
d a v i d a ! . . . 

Noticias de COIMBRA 

Na séde do Club Operá r io Conim-
b r i cense , ao largo do Cas te lo , t r aba 
lha se a f a n o s a m e n t e p a r a a rea l i sação 
dos b r i lhan tes bai les q u e uma comis-
são de associados ali se p ropõe reali-
zar nos p rox imos dias de ca rnava l . 
Como as fes tas ali rea l izadas são s e m -
p r e r eves t idas de g r a n d e br i lho, quas i 
posso g a r a n t i r q u e as p ro j ec t adas ago-
ra , b a s t a n t e e n a l t e c e r ã o esta f lo rescen-
te soc i edade . 

O „ f , » . O , / W H I O T I C 3 H S u n w s u e s sao 
os s r s . José T rego , Al f redo Mar t ins , Vas 
co da Gama , Albano dos Santos , Boto 
Machado, Albino Leal, F e r n a n d o Jacob 
e Domingos Lobo Rapazes , todos na 
pu jança da vida, e pa ra os q u a e s não 
ha imposs íve i s ! 

Obr igado pela amabi l idade do con-
v i te . 

— Na s é d e do Grémio Operár io , 
t a m b é m o e n t u s i a s m o é g r a n d e para 
a rea l i sação dos bai les ca rnava l e scos 
q u e agora ali t é e m logar . Numa das 
noi tes ha espec tácu lo e l egan to com o 
concurso do g r u p o d r a m a t i c o do m e s 
mo Grémio . 

Em mui tas o u t r a s casas par t icula-
r e s e s t ão p ro je t ados bai les pa ra os 
t r e s d ias de ca rnava l , s a b e n d o eu j á 
q u e na r e s idend ia do m e u a m i g o João 
Pinto de Maga lhães , na rua do Bor ra -
lho, se t raba lha en tu s i a s t i c amen te para 
o bom resu l t ado de t r e s bai les ali or -
gan i sados . P o r q u e as f e s t a s promovi-
das por e s t e m e u búm amigo reves -
t em s e m p r e um ca ra t e r in t imo, e ain-
da po r q u e e s t a s t em s e m p r e o c u n h o 
da f r a n q u ê s a e da sem-cerimonia, é 
mui to provável q u e lhe acei te o s e u 
amavel convi te . 

Eis , p r e s a d o le i tor , em que se vai 
t r a n s f o r m a n d o ou r e s u m i n d o o ant ipa-ue u l l io ( . a i n a t a i i m u i i d s r j i u in cui iji 
pacifico transeunte era vitima de tantas 
inconveniências! 

O Vacão pelintra, de cara coberta 
por um sebento cartão esburacado, 
está irremediavelmente condenado; as 
exigencias ao pacato transeunte, o di-
vertimento agressivo da laranjiha, do 
ôvo e tantas outras sebentices, não re 
sistirão ao impulso do progresso e fo 
ram banidas por impróprias e selva-
gens. 

Hoje, as diversões são bem mais 

Univers idade 
F o r a m no s a b a d o , d i s t r ibu ídas á 

Faculdade de Dire i to as d i s se r t ações 
dos cand ida tos aos l oga re s de ass is-
ten tes á m e s m a Facu ldade , en jas pro-
vas se hão-de r ea l i s a r nos dias 12 e 
13 do p rox imo m ê s de Março p e r a n t e 
o j ú r i de concurso , q u e se rá compos-
to pelos p ro fe s so re s da Facu ldade de 
Direito em exercíc io , p re s id ido pelo 
re i tor da Univers idade . 

Os t í tulos das d i s se r t ações s ã o : 
Da compra e venda no direito co-

mercial português, d r . Luiz da Cunha 
Gonçalves ; Das doações segundo o co-
digo civil português, II Doações para 
casamento e entre casados. Colações-
d r . Antonio A b r a n c h e s F e r r ã o ; Da 
sucessão singular nas duvidas, d r . An-
tonio Far ia Ca rne i ro Pacheco . 

Es tes cand ida tos são conco r r en t e s 
ao qua r to g r u p o ( Sciencias Jurídicas). 

i s gréves, d r . F e r n a n d o Emidio da 
Silva. 

E c o n c o r r e n t e ao s e g u n d o g r u p o 
(Sciencias Economicas). 

Constituição jurídica do estado II. 
O Estado, d r . Alber to da Cunha Ro-
cha Sara iva 

E conco r r en t e ao t e rce i ro g r u p o 
( Sciencias Politicas). 

As p r o v a s do 2.° e 3." g r u p o s 
rea l i sam-se no dia 12 e a do 4.° g r u -
po no dia 13 de Março. 

— Acham-se ba s t an t e a d e a n t a d a s 
as o b r a s da sala n o b r e da Univers ida-
de , con tando o i lus t re re i lor já ali 
pode r r ea l i sa r a p róx ima s e s s ã o do 
S e n a d o Univers i tár io . 

— Em conse lho da Facu ldade de 
Medicina foi d i s t r ibu ída ao s r . d r . Da-

a- M^xa^- a cadei ra que regia o 
s r . d r . Costa Alemão. 

— Na s egunda feira pa s sada re-
uniu em congregação o rd ina r i a a Fa-
cu ldade de Sciencias . 

4'oopcrativa 
A Cooperat iva dos e m p r e g a d o s 

públ icos leve de a p u r o de g e n e r o s no 
ano f indo. 3 ' t : 4 1 1 $ H 5 réis , e de lu-
cros 2 : I 7 0 $ 5 0 0 ré is . 

P r o p o e a d i recção que se j am dados 
5 % para f u n d o d e n ^ e r v a ; 5 % pa ra 
j u r o s do capital social ; 5 % para bó-
n u s de consumo, e 4 % de grat i f ica-
ção ao pes soa l . 

i l u s é u «Carte 
Pode , finalmente, s e r ins ta lado o 

Museu de Ar t e Machado de Cas t ro , no 
ant igo paço ep iscopa l , q u e acaba de 
se r a lugado pelo gove rno á C a m a r a 
Municipal, por 4 0 0 0 0 0 0 réis amia i s . 

Bem é que se faça d e p r e s s a es ta 
ins ta lação pa ra evi tar q u e se dauifi-
q u e m objec tos d ignos de f igu ra rem 
n e s s e m u s e u . 

Esmola 
Pela secção da policia judiciar ia 

r e c e b e m o s a quant ia de 2 0 0 0 0 ré i s , 
Dara d i s t r i bu i rmos pelos nossos p o b r e s . 

l'i33rl I j u a n u a C - l l i n ^ m u » mim n r 
demnisação feita ao s r . d r . Manoel 
José da Costa S o a r e s Jún ior , pelo 
cór te de uma a rvo re , feito n u m a sua 
p r o p r i e d a d e , no sitio do C a r r e g a l . 

Essa quant ia foi ass im d is t r ibu ída : 
Inez Maria, velha e mui to p o b r e , 

na rua do N o r t e ; 
Izolina F e r r e i r a de Mesqui ta , com-

p le t amen te e n t r e v a d a , o r fã de pai e 
m ã e , rua do Colégio N o v o ; 

Matilde P e r e i r a , mui to p o b r e , r u a 
d o N o r t e ; 

— 0 que temo são as consequên-
cias de tal loucura. 

— Foi o diabo I . . . — respondeu 
Silva Coutinho a Paim, que primeiro 
fallou. 

— Lá que o matasse, com todos 
os diabos, v á ! . . . mas a lembrança 
de atirar o cadáver pára a cerca das 
freiras, realmente, foi celebre, pés-
s ima—disse Carneiro dos Santos. 

— E o peior é que estamos todos 
compromeit idos. . . 

— Talvez que não façam caso do 
acontecimento. O cadáver não se poude 
conhece r . . . — accrescentou Silva Cou-
tinho. 

— Pois sim, mas é como se o fôra : 
desappareceu o alfaiate, e dentro da 
cerca appareceu um gorro de estu-
d a n t e . . . 

— Admirado estou eu — acudiu 
Paim — em só agora apparecer o al-
faiate ! 

— Porque diabo o mataria Jorge 
A y r e s ? . . . Ainda lh'o não quiz per-
guntar. 

— Depois o saberemos — respon-
deu Coutinho. — Mas o que vos affirmo 
é que Ayres foi obrigado a perpetrar 
semelhante crime. 

— O que é certo é que isto não 
está bom. A policia meche-se, e nós 
ainda hontem demos uma tunda no 
criado de D. Francisco d 'Almeida . . . 
— ponderou Paim. 

— Quem não quer ser Lobo não 
lhe veste a pelle, diz o vulgo; jà agora 
vá para a frente, e sáia o que sair. 

Ouviram-se pas os no corredor e 
a voz do padre Lobo chamar: 

— O' Paim 1 
— Entra — respondeu este. 
— Estimo encontrar-vos reunidos. 

Sabem o que ha ? 
— Não sabemos — responderam os 

que estavam. 
— Fatiei agora com o padre Goes, 

que vem da Universidade, e me deu 
uma nova péssima. 

— Qual foi? —acudiu um. 
—Conta depressa!—bradou outro. 
— Disse-me que ouvira uma con-

versa a dois empregados da Secreta-
ria com respeito ao Rancho da Car-
queja, e que percebera que sobre 
Coimbra marchava de Lisboa uma 
força grande. 

— Isso é peta —atalhou um d'elles. 
— Uma força grande! que vem cá fa-
zer uma força grande? Eu não acre-
dito. 

— Também me custa a crer — 
disse Silva Coutinho —e tanto mais, 
quanto não ha molivo plausível. 

— Não ha, dizem vossês? E' por-
que não sabem também que o Bispo 
se queixára para Lisboa e pedira 
promptas providencias, para se des-
cobrir o auctor ou auctores do assas-
sinato. 

— Mas, seja como fôr, o que achas 
que devemos fazer ? 

— Acudir primeiramente a Jorge 
Ayres, infelizmente indigitado como 
cúmplice na morte do alfaiate, no ra* 
pto de Maria e em tudo. 

Josuí ina Costa, mui to pobre e com 
3 fi lhos m e n o r e s , rua dos Es tudos . 

Ern nome dos p o b r e s con templa -
dos a g r a d e c e m o s a sua e smo la . 

l i d a a s s o c i a t i v a 

S e g u n d o o ba lance te q u e temos p re -
s e n t e . a Associação dos Ar t i s tas teve, 
no ul t imo t r i m e s t r e de 1911 , de recei-
ta 1 157$ 179 re i s e de d e s p ê s a 6f>6$157 
re is . 

Os s eus fundos em 30 de s e t e m b r o 
daque l e ano e r a m de 3 . 9 9 3 0 7 7 7 re is 
e em 31 de d e z e m b r o , de 4 . 1 9 4 0 3 3 5 
re i s . 

Fo lgamos imenso com o es lado de 
p r o s p e r i d a d e daque la ag remiação , q u e 
já ha bas tan te t e m p o vinha lu tando com 
um deficit que os s e u s d i r i gen t e s t e e m 
p r o c u r a d o cobr i r , o q u e agora conse-
g u i r a m . 

* -

A Sociedade União Artística Conim-
b r i c e n s e continua no seu es tado de 
f lo rescênc ia , com o q u e mui to nos re-
gos i j amos . 

S e g u n d o a nota q u e nos foi envia-
da , a sua recei ta no ano findo foi de 
1 . 7 2 3 0 4 9 6 re i s e a de spêsa em igual 
t empo , foi de 1 .183$ 170 re is , t endo , 
po r t an to , um saldo posit ivo na impor-
tancia de 5 4 0 0 3 2 6 re i s . 

E , como se vê, ba s t an t e l isongei-
ro o e s t a d o f inance i ro daquela coléti-
v idade . 

. l i n d a as con<ril»nie«M>s 

Par t iu ante on tem pa ra a F igue i ra 
da Foz, com um asp i r an t e de f inanças , 
o inspe tor s r . d r . José Paulo Menano, 
a u e veio a Coimbra verif icar o modo 
como ioi te i io o l ançamento da con 
t r ibuição de r e n d a de casas . 

F o r a m e n c o n t r a d a s por s. ex a al 
gu inas i r r e g u l a r i d a d e s , mot ivadas pe-
las no tas ex i s ten tes na r epa r t i ção de 
f inanças e s o b r e as quais se fez o res 
pet ivo lançamento . Nisto cons is te as 
i r r e g u l a r i d a d e s e não nos serv iços da 
repar t i ção , q u e s . ex . a e logiou. 

F e s t a d e c o u f r a t e r n i s a ç ã o 

Os e m p r e g a d o s do T e a t r o Avenida , 
para ev idenciar ma i s u m a vez a ni-
lída c o m p r e e n s ã o do esp i r i to sol idário 
q u e os u n e , r e u u i r a m - s e no ul t imo 
domingo no Restauram L o p e s , em 
Santa Clara , e aí lhes foi se rv ido um 
op ípa ro e a b u n d a n t e almoço, d u r a n t e 
o qual se t r o c a r a m as mais a fec tuosas 
p rovas de so l idar iedade . 

A es ta fesla in t ima, q u e reves t iu 
um ca ra t e r a l t amente signif icat ivo, 
assis t iu a i lus t re e m p r e s a do m e s m o 
tea t ro , r e p r e s e n t a d a pelo s r . d r . José 
Cabra l . 

O e m p r e g a d o mais an t igo , s r . An-
tonio S a n h u d o , ap rove i t ando-se des la 
r e u n i ã o , diz que déla a l g u m a coisa de 
util deve sa i r . 

Ass im, l embrou a todos os s e u s 
co legàs que ser ia da mais alta conve-
Ttfuiliria V QUIiÍdíU Juovlv, JH Ilido OOOCT-
ciação de socor ros pa ra subs id io de 
q u a l q u e r e m p r e g a d o q u a n d o d o e n t e 
Es l e a lv i t re foi a p r o v a d o com verda 
de i ro en tus i a smo, assoc iando se a ê le 
o s r . d r . José Cabra l , q u e louvou tão 
generosa ideia, dando- lhe o seu incon-
dicional apoio. 

P a r a cons t i tu i r o p r i m e i r o subs id io 
da re fe r ida caixa, diz aque le c idadão 
q u e env idar ia toda a sua von tade jun to 
dos r e s t a n t e s co legas da e m p r e s a a 
fim de s e r ced ido o t ea t ro pa ra a rea -

— Acudir-lhe? Mas, acudir-lhe co-
m o ? — perguntou Paim. 

— Persuadindo-o a deixar Coimbra 
ainda hoje, Iicenciando-se previamente 
para não causar suspeita a sua reti-
rada. 

— Um I . . . Receio que Jorge deixe 
Coimbra e seus i r m ã o s . . . Não lhe 
conhecem o génio ? — ponderou o pa-
dre José da Silva Coutinho. 

— Eu o resolverei — toinou Gon-
salves Lobo. 

E para não perder tempo accres-
centou : 

— Quem vem d'ahi até casa d'èlle? 
— Vou eu — disse Paim. 
— Mais eu — accrescentou Cou-

tinho. 
— Vamos todos — bradou Carneiro 

dos Santos. 
E sairam. 
Era noite fechada. Já desciam a 

Couraça, quando Paim disse para os 
companheiros: 

— Vão indo que eu já vos alcanço. 
E, retrocedendo até á casa, abriu 

a porta d'ella e chamou : 
— O' Conceição? 
— Sr. Paim ! — respondeu uma voz 

de mulher. 
— Se alguém vier não abras a 

porta, nem falles. 
— E se fôr algum i r m ã o ? . . . 
— Ainda que o seja. 
E, fechando de novo a porta, saiu, 

desceu rápido a Couraça, e foi-se jun-
tar aos tres na rua da Esperança. 

Juntos os quatro penetraram no 

msmézmpi 

Para as Creanças 
Bastantes pessoas imaginam 

que as Pílulas Pink são 
boas e efíicazes exclusiva-

mente para a gente crescida. 
Grande erro esse,afina!decontas 
As creanças debeis, enfezadas, 
as que muito padecem em resul-
tado da crescença, podem tam-
bém, a partir dos cinco annos, 
tirar o maior proveito do trata-
mento das Pílulas Pink, que 
lhes facilitarão o desenvolvi-
mento, lhes darão sangue rico 
e puro e forças emfim, para 
que possam estar ao abrigo de 
tantas e tão perigosas doenças 
epidemicas, como o sarampo, a 
escarlatina, a febre typhoide, a 
influenza. As creanças que 
virão a apanhar uma ou outra 
cTessas más e nefastas doenças 
são sem duvida as que actualmente já se vêem abatidas, 
tristes, as que parecem não ter sangue e se mostram ane-
micas e definhadas. Accudi-lhes emquanto é tempo. Podeis 
pôl-as ao abrigo das doenças epidemicas, podeis salval-as. 

A Snr a D. Elvira Dias, moradora na Calçada do Conde dc 
Penafiel, n« 34, rez-de-chão, Lisboa, escreve-nos : 

« Estou bem contente ao part icipar a V. que as suas Pilulas Pink 
fizeram muit íss imo bem a minhas duas filhas Bertha e Alice, que 
em seguida a febres prolongadas t inham ficado muito anemicas. 
As suas Pilulas deram-ihes forças, boas cores e appeti te. Depois 
que as tomaram têem passado sempre muito bem. » 

A Snr» D. Maria dos Santos, rua do Diário de Notieias, n« 209, 
lo andar , part icipa-nos o seguinte : 

í « As Pilulas Pink produziram o melhor effeito na saúde de 
minha filha Isabel. A menina, que estava sempre doentinha, mui to 
fraca e sem appetite nenhum, acha-se agora muito bem, depois 
que lhe fiz tornar as suas pilulas. » 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pink foram officiatmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde. Eslão á venda em Iodas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C<>, Pharmacia e 
Drogaria Peninsjar, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

l isação de q u a l q u e r festa ar t ís t ica em 
beneficio da sua n o \ a associação. 

Es ta ca t ivante ofer ta m e r e c e u o 
r econhec imen to dos e m p r e g a d o s , es-
t ando lodos èles an imados a consegu i r 

reaUsação dos s e u s dese -
j o s . 

Fe l ic i tamos os p r o m o t o r e s des l a 
s ímpal ica fesla e d e s d e já fazemos vo-
tos pela p r o s p e r i d a d e da sua associa-
ção de socor ro mu tuo . 
C a m a r a Vluiiici | ial 

A C a m a r a Municipal vai incluir no 
s eu o r ç a m e n t o para es te e s t e ano a 
verba pa ra o p r o l o n g a m e n t o da via 
e leclr ica pela e s t r a d a da Bei ra . 

Vai m a n d a r pôr em p raça lotes de 
t e r r e n o na rua da Cerca dos J e su í t a s , 
q u e passa a ter o n o m e de Abilio Ro-
q u e de Sá B a r r e t o , como h o m e n a g e m 
á m e m o r i a d e s t e ve lho r epub l i cano 
his tór ico . 

(1 OjICftl 111 c II to 
No domingo foi a t rope lada por um 

ciclista em f r e n t e do Tea t ro Avenida , 
a m e n o r de 15 anos Joaqu ina A u g u s t a , 
de Santo Antonio dos Olivais, f icando 
com fe r imen tos n u m a p e r n a e no ros to . 

0 ciclista evad iu - se . 

P e n i t e n c i a r i a 
Alguns dos e m p r e g a d o s da Pen i -

tenciar ia , s u s p e n s o s de exerc íc io e 
v e n c i m e n t o s d e s d e 1910 po r mot ivo 
da sindicancia a q u e ali se p r o c e d e u , 

.Êiiíraxiam ÍÍIU ^>n'ie/i. ^. u J » ilioo p« 
gos os venc imen tos em divida. 

O d i rec to r e o s u b d i r e c t o r fo ram 
e x o n e r a d o s . 
Dcsitstrc 

Foi r e c e b e r curat ivo aos Hospitais 
da U n ive r s idade , o s r . José P e r e i r a 
dos San tos , q u e ao r e g r e s s a r da feira 
de P o i a r e s , e ao c h e g a r á ladeira das 
Ribas , r e c e b e u um fe r imen to ns ros to 
por um pos le te legráf ico que havia caí-
do , devido aos ú l t imos t empora i s . 

becco de S. Marcos , b a t e r a m á por ta 
de J o r g e Ayres , q u e a p e n a s es tava 
encos tada , e s u b i r a m . 

— Cá v a m o s sub indo — d i s se Gon-
salves Lobo , que na f r e n l e caminhava . 

— E n t r e s r . Lobo — r e s p o n d e u 
Maria da P u r e z a . 

Maria foi ao e n c o n t r o dos q u a t r o , 
e r g u e n d o - s e de u m a cadei ra em que 
se a s s e n l á r a a ler os Lus íadas de Ca-
mões , livro mui to q u e r i d o de Jo rge 
Ayres . 

S o r r i n d o fôra Maria receber o pa-
d re Lobo. Mas o so r r i r de Maria e ra 
como raio de sol libio e d e s c o r a d o em 
ceu de nuvens . O seu ros to vinha 
d e s b o t a d o , pall ida a tez r o s a d a , côr 
de lirio o ca rmim dos lábios. P u r e z a 
havia chorado ha pouco. 

— O Ayres não está c á ? n ã o é 
a s s im ? 

— Saiu have rá d u a s h o r a s — r e s -
p o n d e u a linda moça . 

— Ignora o des t ino q u e levou ? 
— Ignoro . Mas J o r g e Ayres p ro-

m e t l e u vir b r e v e m e n t e . 
José da Silva Cout inho approxi-

mou-se de Maria , f i tou -a t r i s t e m e n t e , 
e d i sse l h e : 

— T e m a lguma afíl icção, Mariqui-
n h a s ? Vejo-a t r i s t e , p e s a r o s a . . . 

— Nada t enho — r e s p o n d e u Maria , 
p r o c u r a n d o s o r r i r a g r a d o s . 

— Acaso não se ju lga rá feliz com 
o amor de J o r g e A y r e s ? — p e r g u n t o u 
Gonsa lves Lobo . 

— Julgo, sou feliz; p o r é m . , . 
Maria interrompeu-se. Duas tei-

C a n o r i o paroquia l 

S a b e m o s q u e a p e s a r da Junta de 
Pa roqu ia de Santa Cruz cons idera r 
como r e g u l a r e legal na paroquia l idade 
da sua igre ja o rev . " d r . T r a v a s s o s de 
L ima , foi-llie r e t i r ado o ca r lo r io p a r i 
o conse rvado r do reg is to civil. 

O s r . d r . T r avas sos de L ima , la-
vrou nessa ocasião o seu p r o t e s t o . 

I t c c c i i a s c a i n n r a r l a s 

F o r a m as s e g u i n t e s as rece i tas dos 
e lec t r icos , agua e gaz no m ê s de Ja-
ne i ro f i n d o : 

Elec t r icos , 1 : 7 0 8 $ 130 ré is ; menos 
7 1 9 0 4 5 0 ré is do q u e em egual mês 
do ano an t e r i o r . 

Agua , 3 3 6 0 0 0 0 ; m e n o s 2780610 
ré i s . 

Gaz, 2 : 6 2 6 0 2 5 0 , ma i s 7790920 
ré i s . 

P r o m o ç ã o 
Rea l i sa ram-se an te on lem os exa-

m e s p a r a a vaga de cabo , na policia 
civica desta c idade . 

Obteve m e l h o r e s c lass i f icaçães , ten-
do a l ém disso c o m p o r t a m e n t o exem-
plar e ma i s anos de serviço, o s r . José 
Ribei ro , g u a r d a n.° 8 1 , que ha bas< 
t an t e t e m p o se encont rava ao serviço 
da jud ic ia r i a , onde reve lou possuir 
m u i t a s ap t idões . 

O s r . José Ribe i ro p r e e n c h e a vaga 
deixada pelo cabo n.° 7, na l . a es-
q u a d r a . 

T e a t r o Aven ida 

Na s e g u n d a feira d e u a ul t ima re-
cita em Coimbra , a c o m p a n h i a de zar-
zuela q u e veio do Por to . 

O seu me lhor e spe t acu lo foi aquele 
em q u e levou á scena La Tempestad, 
cujo d e s e m p e n h o foi b a s t a n t e correto, 
a g r a d a n d o m u i t o em todo o s eu con-
jun to . 

A companhia a p a r e c e u quasi ines-
p e r a d a m e n t e em C o i m b r a , e como par i 

m o s a s l ag r imas b o r b u l h a v a m traves-
sas em s e u s o lhos . Mariâ sentiu-as 
b r i n c a r n a s p a l p e b r a s , e , comò pen-
sando q u e ellas se r e c o l h e s s e m , esfor-
çou-se por m o s t r a r o ros to sereno. 
Mas , e l las , as t e imosas , rolaram-lhe 
m a n s a m e n t e pe la s faces de j a smim, e 
fo ram- lhe cah i r s o b r e o anc iado e amo-
roso pei to. 

— Que é i s t o ? L a g r i m a s ! Lagri-
m a s ros to f o r m o s o ? ! 

Gonsalves Lobo, q u e se encostára 
á meza , viu n 'el la um livro aber to ; 
t o m o u - o : era o livro de C a m õ e s , era 
o l ivro que nos ha-de f aze r Porlugue-
zes audac iosos em todos os tempos, • 
e m b o r a da lista d a s nações d e s a p p * 
reça um dia o n o m e da nos sa . Estava 
a b e r t o no I I I canto , e s i g n a e s de la-
g r i m a s se via q u e o o r v a l h a r a m nas 
pag inas c o n s a g r a d a s á desd i tosa Ignez. 
Um signal espec ia l m a r c a v a a estan-
cia : 

Estavas, linda Ignez, posta em socego, 
Di! tinis annos colhendo doce fruito, 
N'aqudle engano da alma, ledo e cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuitos, 
Aos montes ensinando e ás herv/nhas 
O nome que no peito escripto tinhas. 

Bem sabia P u r e z a 

«Que amor sem versos é jardim sem flores, 

c o m o b e m ponderou Braz Garcia de 
Mascarenhas, 

(ContinuaJ, 
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Seccão literaria 

Pobres nichos devotos ( c o m o alminhas) 
Que ha por este paiz, n'essas es tradas . . . 
Lembraes nichos por cima de saccadas, 
Lares aconchegados de andorinhas. 

Oh minha devoção, ternuras minhas, 
Vós ao pé (Telles sois resusc i ladas! 
E eu amo-os mais que as catliedraes lançadas 
Aos altos céos, em complicadas linhas. 

Rescendem cravos, rosas perfumando, 
E n'um copo de azeite uma luz arde 
Ao pé da Virgem, toda n u m perdão. 

Luzem á noite pelos campos, quando, 
Recolhe a gente a c a s a . . . Deus nos guarde! 
Nichos devotos! Portugal chrislao. 

A I T O N S O LOPES VI EIHA 

tudo é p rec i so o r e c l a m e , não admi ra 
que des ta vez fa lhasse o publ ico. 

Com os p reços quas i da casa , a 
companhia bem merec ia ser aprec iada 
por maior n u m e r o de e s p e t a d o r e s , pois 
tmi a r t i s t as bons , figurando em pri-
meiro logar o d i rec to r da companh ia , 
D. Si lmonet te . 

A companh ia seguiu para Viseu, 
optle tem a casa passada para 4 e s p e -
ctáculos. 

I t i t u l l i á o V o l u n t á r i o 

Como not ic iámos, r eun iu em assent-
ia geral o Bata lhão Nacional Repu-
ano, á qual p res id iu o seu i lus t re 

cjrçiandante s r . a l fe res Augus lo Casi-
miro, s e c r e t a r i a d o pe los s r s . José P e -
reira da Mota e Vir ia to Teixe i ra . 

O s r . p r e s i d e n t e expoz, com reco-
nhecida intel igência , o papel que os 
orfeons d e s e m p e n h a m na soc iedade , 
aconselhando e p e d i n d o ao m e s m o tem-
po para que todos os a l i s tados , q u e o 
possam faze r , se in sc revam no orfeon 
do Batalhão. 

Foi vent i lada a ideia da c reação de 
tima caixa de p rev idenc ia , des t inada a 
prestar auxilio pecun iá r io aos a l is tados, 
quando imposs ibi l i tados de t r aba lha r , 
sendo abe r t a uma guete p a r a p r e s t a r 
auxilio a t r ê s c a m a r a d a s que se encon-
ram naquela s i tuação. 

Como a ult ima assemble ia gera l 
désse p lenos á comissão adminis t ra t i -
va, que t e r m i n o u a s eu m a n d a t o , pa ra 
que den t r e si f o r m a s s e a nova d i reção, 
ánda q u e p a r a isso t ivesse de lançar 
mão de indivíduos e s t r a n h o s àquela 
comissão, o s r . Augus to Fonseca , cum-
prindo com um d e v e r l ea ldade p a r e 
com os c a m a r a d a s , a p r e s e n t o u a cons-
tituição d a q n è l e co rpo d i r igen te , q u e 
f i cou ass im o r g a n i s a d o : 

P r e s iden t e , Augus lo Casimiro; se-
cretários, Augus to da Silva Fonseca e 
José P e r e i r a da Mota; t e sou re i ro , Joa-
quim Pessoa ; vogais , Cesa r Diniz de 
Carvalho, Joaquim da Silva San tos e 
Carlos Costa . 

Po r fim foi resolvido que fossem ri-
gorosamente c u m p r i d a s as p e n a l i d a d e s 
impostas po r fal tas a exercícios , quan-
do não jus t i f icadas , e q u e são : elimi-
nação, p o r 2 fa l tas e p r o c e d i m e n t o dis-
ciplinar por 1. 

# 

A festa comemora t iva do p r i m e i r o 
aniversario da f u n d a ç ã o do Bata lhão , 
lerá logar no dia 4 do p r o x i m o m ê s de 
março. 

Os ensa ios do or feon , q u e nela to-
ma p a r t e , r ea l i s am se todos os dias , 
i s 21 h o r a s , no C e n t r o F e r n a n d e s 
Costa. 

Alem do bino nacional, começou a 
ser ensa iada a agradave l canção — La-
grima celeste, q u e está bas t an te adean-
lada. B r e v e m e n t e vão começa r de se r 
ensaiadas o u t r a s canções . 

A comissão p r o m o t o r a das fes tas 
pede a todos os s e u s c a m a r a d a s exe-
cutantes p a r a que não fa l tem aos en-
saios. 

Vandalismo 

Na m a d r u g a d a de d o m i n g o foi ar -
rancada da o m b r e i r a da por ta do 
prédio do nosso amigo s r . Jo sé Anto 

Lucas , na P r a ç a do Comerc io , u m a 
das placas anunc ia t ivas do consu l to r io 
medico do s r . d r . Octávio L u c a s . 

E ' pena q u e os a u t o r e s de s t e e 
doutros actos de, vanda l i smo, q u e para 
Ú se p ra t i cam s e m o m e n o r r e spe i to 
pelos h a b i t a n t e s des ta c idade , n ã o pa-
guem caro as suas a t r ev idas p r o ê s a s , 
que b e m r e v e l a m a falta de policia-
mento, q u e ha mu i to aqui vimos re -
gistando. 

D e s o r d e m 

Na noi te de d o m i n g o houve g r a n d e 
desordem ao f u n d o da rua Dire i ta , o 

já não é p a r a e s t r a n h a r , pois a 
policia é insuf ic iente p a r a ali m a n t e r 
a ordem, p o r q u e os d e s o r d e i r o s são 
muitos, e s e m respe i to a lgum pelos 
outros. O sexo frágil p r e d o m i n o u nes ta 
desordem. 

A policia fez a l g u m a s p r i sões , sen-
do um g u a r d a fe r ido , do q u e r e su l tou 
Mreih env iados ao p o d e r judicial Joa-
quim P e r e i r a e s eu i r m ã o Afonso Pe-
reira e Manoel Galvão, todos des t a ci-
dade, que deram entrada na ca^ 

T u n a A c a d é m i c a 
Par t iu em e x c u r s ã o para o Alem-

tejo e Algarve a Tuua Académica da 
Univer s idade de C o i m b r a . 

Esta excu r são , a f i rma o p r e s i d e n t e 
da d i recção da T u n a , na i m p r e n s a , é 
feita nesta ocasião em q u e o país a t ra -
vessa uma g r a v e c r i se mot ivada pelos 
g r a n d e s t empora i s q u e t e m fei to , n ã o 
só por exist i r c o m p r o m i s s o ha mui to 
t e m p o para es ta excu r são , m a s por 
de s t i na r em p a r t e da recei ta q u e obti-
ve r em ás v i t imas dos t e m p o r a i s . 

Miiridio ? 
No dia 9 d e s a p a r e c e u des ta c idade 

o a luno da Escola Normal , s r . Albano 
de F r i a s , que conta 20 anos de e d a d e . 

Naque le dia d e s a p a r e c e u de casa 
no Largo do Hospital onde r e s ide com 
seu i rmão, s r . B e n j a m i m Fr i a s , a luno 
daquela escola, de ixando s o b r e uma 
mêsa todo o d inhei ro e m a i s ob jec tos 
que t razia . 

P a r e c e q u e se t ra ta d u m su cidio-

Gralhas 
No ar t igo do nosso d is t in to colabo-

r ado r s r . Domingos José Ribeiro , pu-
bl icado no n u m e r o passado , sob re Ques-
tõis de Ensino, s a í r a m a l g u m a s gra 
lhas q u e em seguida apon tamos : 

Insistiu por instituiu; aprendendo 
por aprender; XIII po r XVIII; insti-
tuição por instrução, e tc . 

Descu lpem-nos os nossos le i tores e 
co laborador . 

Ecos da sociedade 
ANIVKRSAHIOS. — Fez o n t e m anos o 

s r . d r . Antonio Leitão. 
PARTIDAS. — Par t iu hoje pa ra o 

Por to , o s r . Diamant ino Diniz F e r r e i r a . 

N a 4 \ : u l , l<'i;»uKw, i M u . r * -
t i t k s ou ««KieOKK, >rHi;itci i.o<>i; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas dc F IT M KZ I (; EU v i. , recom-
menda-se a 

Q u i n a r r h e i í i n a 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bornjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i i m í o t. 
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M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . 
» branco. . » » 

» amarelio. » » 
u rajado .. » » 
» frade » » 

Trigo branco .. » » 
» tremez... o » 

Milho branco.. » » 
» amarelio » » 

Centeio » » 
C e v a d a » » 
A v e i a » ii 
Chicharo » » 
Azeite 
Fava 
Grão de bico graúdo 
Dito nieudo 
Batatas, 340 e 
Vinagre 

740 
560 
480 
460 
520 
600 
600 
440 
410 
400 
360 
240 
400 

25480 
400 
600 
500 
360 
30o 

Libras. 45820. Ouro graúdo, 6%. Ouro 
meudo, 4 72%. 

Cisa e quinta] 
Vende - se u m préd io d e casas 

com lojas pa ra comerc io na rua de S 
Jul ião e f r e n t e á r u a da Bica, ao c imo 
da Praça Velha, na F igue i ra da Foz, 
t endo seu pa t eo com agua nat iva e ca-
poe i r a s , j a r d i m , la tadas e quinta l com 
a r v o r e s de f ru to , com e n t r a d a t a m b é m 
pela r u a da Ig re i j a . 

Dirigir a Anibal Augusto de Mello, 
advogado e notário, Figueira da Foz. 

A s s i s t ê n c i a i X a c i o n a i 

a o s Tuberculosos 
3.» E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

E ' C o n v o c a d a a a s s e m b l e i a g e r a l 
d o s s o c i o s d a A s s i s t ê n c i a N a c i o n a l a o s 
T u b e r c u l o s o s , a r e n m r - > e n o d i a 2 2 
d e F e v e r e i r o c o r r e n t e , p e l a s 8 h o r a s 
e m e i a d a n o i t e , n a s é d e d e s t a A s s o -
c i a ç ã o , I n s l i l u t o C e n t r a l , R u a V i n t e e 
Q u a t r o d e J u l h o . 

O r d e m d<i s io í í e 
R e f o r m a d o s Estatutos e e l e i ç ã o d e 

u m v o g a l d a ( ' o m i s s ã o E x e c u t i v a e 
o u t r o d o C o n s e l h o F i s c a l . 

L i s b o a , 9 d e F e v e r e i r o d e 1 9 1 2 . 

O Presidente da Assembléa Geral 

Luiz Diogo da Silra 

O B I T U A 1 U O 
Luiz Adelino Lopes da Cruz 
Chegou no domingo a esta c idade , 

vindo do Por to , o cadave r do s r . Luiz 
Adelino Lopes da Cruz , q u e , como no-
ticiamos, fa leceu naquela c idade onde 
residia ha mui tos anos , e onde tão 
j u s t a m e n t e foi ap rec iado o seu m é r i t o 
de cal igrafo mui to dis t in to . 

O cadaver chegou a es ta c idade ás 
11 ho ras , s endo a g u a r d a d o na es tação 
por seu filho s r . Oimpio Fe r r e i r a Lo-
pes da C r u z , mui tas pe s soas das di-
ve r sa s c lasses sociais, um p ique te de 
bombe i ros voluntár ios e a co rpo ração 
dos g u a r d a s no lu rnos . 

O r g a n i s a r a m - s e d iversos t u r n o s , 
s endo a chave do caixão levada pelo 
s r . Antonio A u g u s t o Gonçalves . 

S o b r e o f e r e t ro fo ram colocadas as 
s e g u i n t e s c o r o a s : 

Violetas e rosas de c h á ; Eterna 
saudade de Monteiro Guimarães e Fi-
lhos. 

Rosas de chá e a m o r e s p e r f e i t o s : 
Ao seu insigne professor. União dos 
Empregados do Comercio do Porto. 

Rosas de chá e p a l m a : Saudosa 
homenagem da União dos Empregados 
do Comercio do Porto. Ao seu professar. 

Rosas de chá e c r i s a u t e m o s : O di-
rector e professores da Escola liaul Do 
ria. Ao •'•eu colega e amigo Luiz Ade-
lino. 

Rosas da chá, b igonias , pa lmas e 
v io le tas : Ao seu professor Luiz Adeli-
no. Os alunos da Escola Raul Doria. 

Rosas , a m o r e s per fe i tos e v i o l e t a s 
.4o saudoso pai do nosso bom chefe. O 
corpo de gu irdas nolurnos de Coimbra. 

A Associação dos Art i s tas , de q u e 
o ext in to era socio b e n e m e r i t o , con-
se rvou a bande i ra a meia h a s t e . 

O cadave r ficou depos i t ado no ja-
zigo de familia, no cemi te r io da Con-
cbada . 

• Finou-se an t e -on tem o s r . F ru -
tuoso da Costa Alemão, nosso conter-
râneo , i rmão do s r . d r . Manoel da 
Cosia Alemão. 

E r a uma exce len te pes soa , gera l -
m e n t e e s t imado po r quan tos o conhe-
c iam. 

D u r a n t e mui tos anos res id iu no 
Brasi l , donde r e g r e s s o u com a lguma 
for tuna á sua t e r r a . 

As nos sa s sen t idas condolênc ias á 
familia do ext into, mui to p r inc ipa lmen-
te a seu i rmão . 

• Fa l eceu nes ta c idade , o n d e se 
achava ha pouco t empo , a s r . a D. Clo-
tilde Inacia G u e r r a , na tu ra l de Mossa-
m e d e s . 

O funera l rea l isou se o n t e m , sain-
do o c a d a v e r duma casa da rua do d r . 
João Jac in to para o cemi te r io da Con-
c h a d a . 

S P O R T 
J o g a r a m , como not ic iámos , em 

desaf ios , os teams Ginásio e Lisboa, 
de que resu l tou ficar v e n c e d o r o pr i -
m e i r o po r 2 goals a 1. 

O c a m p o a lagado , e o Yento contra 
no i . ° off time, p re jud icou bas tan te os 
players do Ginásio, q u e m e s m o ass im 
não d e s a n i m a r a m . 

O leam de Lisboa , a p r e s e n t a n d o 
uma defesa boa á excepção do Keeper 
que es tava imposs ibi l i tado de f aze r 
q u a l q u e r coisa em t e r m o s , a p r e s e n t o u 
u m a linha de a t a q u e , q u e e m b o r a 
com mais combinação e me lho re s ele-
m e n t o s que a n o s s a , e ra infer ior em 
r a p i d è s e inerg ia . 

A defesa do Ginásio, e m b o r a t ra-
b a l h a s s e r e g u l a r m e n t e , estava a d a r 
mui tos fa lhansos , vendo-se Agos t inho 
Costa pouco inerg ico , o que não e r a 
pa ra a d m i r a r , dev ido ao seu físico um 
pouco a r r o m b a d o . Picão, ainda q u e 
com boas d e f e s a s , p rec i sava um p u x ã o , 
dado pelo captain, Serg io P e r e i r a , que 
t a m b é m não jogou mal por de ixa r en-
t r a r aque le goal. Da linha de a t a q u e 
todos j o g a r a m m e n o s ma l , vendo-se 
no en t an to Mário Matos (center-forward) 
a l g u m a s vezes u m pouco des locado . 
Da a r b i t r a g e m ha só a d izer q u e foi 
r e g u l a r . 

# 

Perceb i sim s r . sportman e não só 
perceb i que creio uma g r a n d e e tal-
vez inegualavel in te l igência . Nunca 
e r rou s r . sportman ? 

E n v e r g o n h a - s e disso ? 
Pois olhe eu n ã o r u b o r i s o q u a n d o 

é r r o , m e s m o q u a n d o e s se e r r o me é 
apon tado com t e r m o s m3is co r r ec to s , 
visto que o e r r a r é p r o p r i o da huma« 
nidade. E só isto. 

r ~ 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAR-SEDE SAÚDE! 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Selío de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços aniiSos.a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para frangira, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia , S : I C C Í , Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto 
Exigir sempre a Emulsão com a marca - - o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CORRESPQNOEWCiflS 
Condeixa, 12. — Promovido por 

um g rupo de r apazes des ta vila deve 
real isar-se nos dias do carnaval um 
baile na quinta da L a p a . 

—Dev ido ao tempora l dos ú l t imos 
dias t eem caído mui t a s a r v o r e s pelos 
a r r e d o r e s desta vila. 

As e s t r a d a s encon t r am-se in t rans i -
táveis por causa do g r a n d e n u m e r o de 
ol iveiras que fo ram a r r a n c a d a s pelo 
vento e a r r e m e s s a d a s p a r a os cami-
nhos públ icos . 

Como not ic iamos sa í r am on t em 
de Lisboa com des t ino ao Brasil os 
nossos e s t imados amigos s r s . Abel Ra-
mos e Joaqu im Rato, a q u e m dese ja -
mos uma feliz viagem e vida brazi le ira 
cheia de p ro spe r idades . 

— Já começa ram os t r aba lhos de 
r e fo rma da e s t r ada que liga es ta vila 
com essa formosa c idade . 

E ' uma medida de g r a n d e alcance 
p o r q u e o t ransi to es tava quas i impe-
dido . — C. 

VERMES IMEVUMIS MS (REAJAS E UHLTOS 
\ i ; i , i i i » i o i \ I % 1 , 8 * 0 : 1 , P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
8 1 H a casos d e c r é a n ç a s expe l i r em t « O l o m b r i g a s e adu l tos m a i s d e 

< * OÍGO com es te p r e p a r a d o C#D O®O O®O 

250 UEIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

AGRADECIMENTO 
O abaixo a s s ignado , s e u s i r m ã o s 

e e sposa , j u l g a m ler agradec ido a to-
d a s a s pessoas q u e se d i g n a r a m assis-
tir ao f u n e r a l de sua saudosa Mãe e 
sogra Gui lhermina da Conceição S imões 
e jbem ass im ás que lhes e n v i a r a m 
condo l ênc i a s ; mas p o d e n d o te r -se da-
do a lguma falta involunlar ia , vêem 
po r e s t e meio repara l -a , p r o t e s t a n d o a 
todos o máx imo r econhec imen to p e l a s 
a t enções q u e lhes d i s p e n s a r a m . 

Co imbra , 14 de F e v e r e i r o de 1912 

Joaquim A. Simões 

COSINHEIRA 
P r e s i s a - s e d u m a que dê bôas re-

f e r enc i a s . P a r a t r a t a r na P raça 8 de 
Maio n.° 16 — C o i m b r a . 

Cooperativa dos En pregados 
Públicos do Dklri lo de 
Coimbra 

São convocados os socios desta 
Cooperat iva pa ra a Assemble ia Geral 
q u e se ha -de rea l i sa r no dia 22 do 
c o r r e n t e [ e l a s 7 ho ras da noi te na 
sala do Monle-pio Con imbr icense Mar-
t ins de Carvalho 

ORDEM DO DIA 
Aprec iação do re la tor io da Direcção 

e aprovação de con tas . 
Co imbra , 13 de Feverei . io de 1912 . 

O p r e s i d e n f é da Assemble ia Gera l , 
João Perdigão 

CARNAVAL I)E 1912 
Simples e económicos d i s f a rces 

pa ra bai les e tea t ros , em b a r b a s e ca-
be le i ras , a pr inc ip iar em 100 ré i s . 

P a r a fóra de C o i m b r a . env iam-se 
pelo cor re io . 

F e r n ã o Pinto da Conceição, Esca-
das de S. Tiago — Co imbra . 

AI/N.R _ IMMMO 

Palha enfardada 
a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m de pronto 
q u a l q u e r pedido. 

Az«-ite, c e r e a i s e car-
vão vegeta l á comissão . 

Manuel Marlins Pimenta 

SELOS 
2 0 : 0 0 0 d i f e r e n t e s . Leg i t imidade 

garant ida e sob indicação envio nu-
m e r o s a s e l indas coleções aos ama-
d o r e s , com 40 a 60 po r cen to s o b r e 
todos os ca ta logos . A. W e i s z I Adler-
g a s s e , 8, Vienna (Áust r ia) compro e 
t roco. 

PIANOS 
C o m p r a m - s e e v e n d e - s e u m a bici-

cleta quas i uova. 
Rua da Manutenção Militar, 9 a 11 

COIMBRA 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Bua da Sofia, n.° 57, 1,° 

COMMERCIAL 
(Collcgio Mondego) 

I*I,K se o «le C S Í U Í I O S : — M u n i r os a lumnos de conhec imen-
tos prá t icos i m m e d i a t a m e n t e u t i l i save is ; iniciá-los nas d iversas fun-
eções de e m p r e g a d o s do commerc io , industr ia e banco , supp r imin -
do- lhes a prat ica nas casas c o m m e r c i a e s ; fo rmar c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros , guarda- l iv ros , contabi l is tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ly lographos , a d m i n i s t r a d o r e s e chefes de casa . 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

i w r r i t u c ç A o i » a t i t i A i s i t í : * i ; t » \ D * n i A 

SEIXO F E M I N I N O 

l.° e 2.° grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. DA INQUISIÇÃO 

0 direclor, DIAMANTINO D W Z FERREIRA 
L m í i h mmm —mmamom 

Banco Aliança 
Sociedade Anónima Responsab i l idade Limitada 

— PORTO — 

0 d iv ideudo des t e Banco relat ivo 
ao 2.° s e m e s t r e de 1911 á razão de 
3 V* % ou ré i s 2$ 100 po r acção, 
paga se d e s d e já em todos os d ias 
úteis d a s 10 h o r a s da m a n h ã ás 2 da 
t a rde , no escr i tor io do seu co r respon-
d e n t e Bazilio Xav ie r A n d r a d e , Suces-
so r . 

Rua Corpo de Deus, 38 

Admissão ás Escolas Normais 
Car los Alber to , p ro fes so r de Santa 

Clara , e Manuel B e r n a r d o , p ro fes so r 
de Santa Cruz , vão ab r i r um cur sd 
de habi l i tação para o e x a m e de admis-
são ás Escolas Norma i s , e n s i n a n d o in-
t e g r a l m e n t e o respec t ivo p r o g r a m a , 
com inglez, a q u e os a lunos são obr i -
gados no fu tu ro e x a m e . Es tá abe r t a a 
ma t r i cu la . 

P reço mensal , , 3)5000 ré i s . 
N. B. — 0 cu r so só funcionará 

com o min imo de 10 a lunos . 

BALCÃO E ARMAÇÃO 
Compra-se 

Baixos do Hotel A v e n i d a — R u a da Sota 
JOAQUIM ALVES 

ICSTE PARA NLARLIÃ 
Oferece-se para r e g e r ou o r g a n i z a r 

banda marc ia l , o r q u e s t r a , ou t u n a . 
Dá t a m b é m lições de piano. 
Dirigir a Antonio Pena. —Con-

deixa. 

CASA DE LISBOA 
Jç Çarolina Costa 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
#1 # í . MêM<§êé & & 

^ 
VOCÊS, FRUTOS 

E 
EL ORES NATURAIS 

\ LEITE PURO DE CABRA | 
! T o m a m - s c e n c o m e n d a s ! 
M I I M I H I H I I Í I I I I I M N ' 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a da Sofia , n . ° 70 , 1 . ° . — E . 

Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra 

A V I S O 
E' convocada a Assemble ia Gera l 

da Soc iedade a r e u n i r no p rox imo dia 
15 do c o r r e n t e ás 19 e meia h o r a s . 

Não havendo n u m e r o de socios p a r a 
a Assembleia pode r func ionar fica des -
de já feita a 2 . a convocação p a r a o 

I dia 22 á m e s m a h o r a . 
Assuntos a t r a t a r eleição de u m a 

Direcção. 
Co imbra , 12 de F e v e r e i r o de 1 9 1 2 

O presiderve da Assembleia Geral, 

Dr. José Joquim Oliveira Guimarães 



« A Z E T A »E C O I M B R A , de 14 de Fevereiro de 1918 

m ® & m m m w m m w m i 

Tipografia da GAZETA M COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27 —COIMBRA 

Encarrega-se da composição e impressão de jornais, revistas, bilhetes de 
visita,- fáíuras, memoranduns, livros, rótulos para farmácia, mapas, ele., ele. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue é, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcçdes delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

M a n u e l F e r n a n d e s de A z e v e d o & C.ft 
P r a ç a 8 d e Maio e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

TABELA DE PREÇOS 

Vinho tinto, do Dão, e s p e c i a l . . 80 réis o litro 
« » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 
Vinagre branco, especial 100 
Aguardente bagaceira 2 0 0 
Azeite 290 

D » 
» > 
» J 
í » 

Vinhos finos desde SOO a l £ 0 " 0 réis. 
Vinho gazozo de SOO réis meiu garrafa 
e 3SO a garrafa . Viulio í liam pugne d« 
8õO a l$ãOl> ré is a garrafa . 

& 
8. 

ÍCL. 

SE 

a 

f á 5—'p 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida. 

0Á * ^ , ,Q 

FIDELIDADE ^ 
' r 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
ç UMDAD A SM IS 3 a 

'Jí* g í d c ein Lvi»bcm 
Correspondente cm Coimbra: 

t&iilío tó tihútik 
f5' Rua do Corpo de Deus, 38 
I C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

| ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
|fmU|,»egaros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

goenças dos ouvidos -—— 
tsJ fossas nasaes [g] 

— - ^^ e garganta 

§oenças do estomago •^^•-r.—• 
[=1 ípitestinos e fèeraes p=] 

£naltzií: 
<Suco gástrico, <§èzes e férinas 

;Air US L DIAS ÇARLOS SI AS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, lodos os dias aleis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I W I t J l l 

TELEFONE 315 

Companhia de seguros TAGIS 
S é # e c m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , S 6 

JP T T 3ST TD J&. JD - A . E M 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . 
» de Garantia , 
» Supplementar 

162:000^000 
S0:000$000 
13 :000^000 

Total 225 :50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agricolas. 

Correspondente em COIMBRA: 1 

José Joaquim da Silva Pereira 

ANUNCIO 
(2.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão abaixo assinado, correm éditos 
de trinta dias, citando Augusta da 
Silva, casada com Joaquim José de 
Carvalho, e judicialmente dele se -
parada, e bem assim Amélia Rai-
mundo Cosme conjuntamente com 
s e u s filhos, José da Silva, solteiro, 
de vinte anos e Lino da Silva, sol-
teiro, de desesete anos, todos resi-
dentes em parte incerta da Africa 
Ocidental, para assistirem a todos 
os termos alé final do inventario 
orfanologico a que se procede por 
obito de Antonio Silva, morador que 
foi nesta cidade. 

Coimbra, 7 de Fevereiro 
1 9 1 2 . 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito subst i tuto, 

Clemente de Mendonça. 

de 

MERCEARIA CFNTRAL 
>~< DE >—< 

Costa & Almeida § 

21 — RRAÇA 8 DE JIAIO — 25 

C O I M B R A . 

Nesta mercearia , recente-
mente montada, lodos os arti-
gos á venda, sã.) .le pr imeira 
qual idade. . 

Café, em lalas de 250 e 
500 gr . , a 6 iO reis o quilo. 

Azeite fino a 300 reis o li-
tro. 

Far inhas , rolões, ele. , etc. 
Sy-

Vendas por junto e a retalho 

O b r a d e e m p r e i t a d a 
Dá-se de ar rematação a constru-

ção duma casa na rua Ocidental de 
Motilarroio, no dia 18 de Fevere i ro 
do corrente ano, ao meio dia. O local 
da praça é na própria obra n.o s 5 a 9. 

As condições e plantas podem ser 
examinadas em todos os dias úteis , 
em casa do construtor civil Benjamim 
Ventura — Coimbra. 

JULIO DA CUNHA P U T O 
li. E d u a r d o Coelho, 74 a 80 — COIMA 

NYste es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e f racções pa r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que v e n -
d e m » i s p r é m i o s . 

m 

D E 

aia, Simões & C o m p / 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCUNSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I l S v í I B P l A . 
«is ac tuaes p r o p r i e t á r i o s 

desta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f -eguezes , e ao pn 
Mico em gera i , que uo i n t u i -
to de b e m s e r v i r no fabr i co 
do pão, c o m todos os p r e -
ce i to s da h ig i ene , f izeram 
acqui s i ção d e u m r i l t r o ) 
s ia l ier r r u c e i a n o d'Amiante 
sy s t ema l*asteur) ún ico sys-
tema q u e ganhou o maior 
p r e m i o na l£xposiçã» F r a n -
cesa de I » o O , que Íi5tra 9 »o 
l i t ros de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos os 
pre<-os, s e g u n d o o regula-
m e n t o dos l"roductos agri-
co las , s e n d o o fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s de i .* quali-
dade. 

Espec ia l idade cm bolos de 
S a n t ' m a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o es tá 
bem m o n t a d o , e com todas 
as c o n d i ç õ e s h y g i e n i e a s exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o dos 
l*rodui-tos Agrico las . 

P o d e s e r v i s i tado por qual-
q u e r pessoa e a q u a l q u e r 
hora . 

l*So quente a toda a hora. 

TRIPA 

E X P L I C A D O R 
Guilherme Fer re i ra Roque, aluno 

do G.a classe do Licéu leciona todas aí 
matér ias alé ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explieandos. 

Para t ra tar na rua do Colégio No-
vo. 

m Wwwmmmmwwm 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas , com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada. 

Trala-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

liILÍIEIES IM1S1 AIS ILCSTRA11HS 
com especialidade em coslum>-s de Coimhni, 
TABACARIA UNIÃO.— R. da Sofia — Coimbra. 

ÃRRENM-SE 
Arrenda se um armazém na rua 

Velha. Para falar com sen dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62, 1.°. 

J o s é M m õ e s C o r a t e 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e oulros ar l igos. 
Coimbra — ;l 18E tL 

Deposito da ca ía Anjos & C.4 

• J o ã o V | « i r a d a s i l v a U m a 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
r e n d i d o p r é m i o s mai s im-
portantes . 

Pos taes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 aunos , noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judie iaes e pendenc ias de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n is t ração de bens , compra e venda 
de p rop r i edade e pape is de credi to , 
etc. 

Escr iptor io — Rua da Sophia, 54, 
1.°—COIMBRA. 
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C A S O I I I A H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. II. Teixeira 

'Vravessa da Morta (a Jesus), «f , 33 c L<1§»01 

Encar rega - se de todos os t rabalhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna pa ra automoveis e c a r r u a g e n s , i r r ad i ado re s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam se vidros pa ra l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r agens com casquinha de p ra t a , metal b ranco ou latão. 
Lapidagem de vidros pa r a lan te rnas . 
Fo r r am-se carromries em lodos os modelos com chapa de fe r ro . 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora , par t iculares e em clas-
s e . — R . do Cotovelo, 34, 1.° —Coim-
bra, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, il e 20 — AL ('.AN TA III 

^ L I S B O A 
F i l h r i P i l t o t l a a e s P e c i e d e pa ra fusos , 
i u o u t u porcas , ani lhas , r biles, pa r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , unos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz -sc «I»- pronto qualquer etioo-
mcitda, por haver sempre viu depósito 
gi ande quautidude dos art igos ac ima 
mencionados. 

—t E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, ele., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

I í n s i c o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 

OLEO I tHO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J0À0 P. A. FERREiRA 
fóna dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero , recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar -
macias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 

M M LIS CASA U R S 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO i 
Para as secções de fanqueiro, lãs, 

sédas, e mercador , precisa-se, muito 
bom, nos Armazéns do Chiado, desta 
cidade. Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode coucorrer , porque se 
guarda o maior segredo. 

Bons prédios urbanos 
Vendem se o da rua do Visconde 

da Luz, 94 a 106, e o da rua de Fer-
reira Borges, 27 a 31. 

Trata se com Adriano Lopes , Arco 
d 'Almedina, 6 —COIMBRA. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A I 
1 ' r a ç a 8 d e M a i o , « ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

RAPAZ 
Oferece-se um rapaz com alguma 

pratica de mercear ia ou qualquer ou-
tro genero de negocio. 

Diz-se na tipografia des te jornal . 

Slom emprego de capital 
JOSÉ T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n.0 3 6 a 10, 
servindo a loja para qua lquer ramo de 
comercio. . 

I I A R I M O R T O N 

Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

Luiz Manuel da Costa Dias 

®ua d a ®oiia' 6 9 a 8 3 ~~~ ê i í M S ê ê 
T o r r e f a ç ã o e m o » g e m de en fé , a vapor , no propr io 

e s t a h e i e e i n e u t o , á v i s t a do f r e g u e z 

Única casa no venero em Coimbra 

XOÍ Pclticião pelo systema ilennemami k C.a "Eureka* 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref i ra sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instanlaneOj resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vante* 
josos descontos aos-srs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I S » l i C l i I § T A I § 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todaa as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus 
n l m b r l c c n s e como brinde. 
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RKDANÇ.\o E ADMINISTRAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
- Admini s trador — Hermano Ribe i ro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; ; 
comunicados, cada linha, 40 íeis. i 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
I as publicações. 5 
' Anúncios permanentes, contrato especial. j 

E d i t o r — Abel Pais de Figueiredo 
Composição c impressão — Tipogtafia da GAZETA IIE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, 1Í530; trimestre, 765. Colonias portugnêsas: ano, 3#060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 

m « . *• g r - o . a a « . -ia. ! HJ-C m m B . .m 

Respeito à autoridade Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
J O Ã O M A C H A D O 

É com a mais viva satisfação que a GAZETA DE COIMBRA vem hoje ho-
menagear o genial artista conimbricense João Machado, gloria auten-
tica desta tão nobre como poética Rainha do Mondego e ornamento bri-
lhante da mais ilustre e selecta pleiade de artistas que são o justo orgu-
lho da patria portuguesa. 

João Machado, o modesto artista que nós sempre conhecemos devo-
tado apostolo do trabalho e da dignidade, tem repetidas vêses merecido 
os louros da critica imparcial das nossas primeiras individualidades ar-
tísticas. Por tal facto nos achamos dispensados de lhe fa\er completa 
estatística biografica. Faltava-nos, é certo, a devida competencia para 
tão arriscada em- audacioso do nosso 
presa; mas, a titu- biografado com a 
lo de compensação, / . consciência depres-
sobra-nos a boa / \ tar apenas um acto 
vontade, e o orgu- / jÉNÊKÊÊL. >" \ de justiça, 
lho até, de honrar / • ' \ sen^°> vcía~ 
as colunas do nosso j j j t * \ mos: João Maclia-
modesto jornal com - V {fÊ _ • ' \ do, que nasceu em 
a figura simpatica ' t** ; - .«jj»' "> . I Coimbra, filho de 
dê João Machado, - ' • J H Ê j | . . - , I família humilde, 
ornada com as pa- \ , "o.* j mas honesta, ao 
lavras sinceras que \ < 11%. ' JW : J atingir a edadepre-
são o nosso maior • JrSjÉMML v y cisa para o desa-
galardão. N ^ ^ L ^ H P É k l ^ brocho da sua in-

Posto isto, nós teligencia, dedi-
louvamos o espirito cou-se á arte de 
canteiro-lavrante. Tão vastas e profundas foram logo as suas aptidões 
artísticas que Antonio Augusto Gonçalves, o mestre por excelencia, cui-
dou logo da sua cultivação, procurando norteá-lo nos princípios da sublime 
escola^de João de Ruão, tão brilhantemente disseminada em Coimbra, e que 
desde logo soube seguir, imprimindo ao seu cin\el caprichoso os efeitos 
quasi maravilhosos que tanto o enaltecem. 

De então até hoje, a oficina de João Machado tem produzido verda-
deiras obras de arte. Foi dela que saíram os majestosos altares que hoje 
se admiram no templo de Santa Cru\, e que tanto se harmonisam com o 
maravilhoso púlpito, que, na frase do conde de Racynski, bem merecia 
ser engastado no mais fino adresse. Foi ainda dela que saiu a estatua 
á Imaculada Conceição que se admira em Vi^eu; o soberbo fogão da 
casa Relvas;'algumas das magnificas e empolgantes decorações do gran-
dioso monumento do Bussaco; os mimosos e excelentes trabalhos que se 
admiram em dezenas de mausoléus na Conchada; a decoração dum soberbo 
cdificio que se ostenta na patria de José Estevão; o medalhão simbolico 
da Caridade, que adorna o edificio da Misericórdia de Lisboa; as de 
corações suntuosas que se admiram em vários palacetes de Cintra, e ainda 
tantos outros trabalhos que só por si, em qualquer outro país, bastariam 
para consagrar o nome do artista. 

E, após todo este insano trabalho, João Machado vive na mais mo-
desta isolação. Depois da oficina, que ele considera o tabernaculo da sua 
dignificação, apenas o preocupa o carinho desvelado que lhe merece o 
lar sacrosanto da familia. 

Na oficina o artista exemplar; no lar o chefe modelo; em toda a 
parte o 'cidadão bem formado e com os completos predicados para um 
bom amigo, um grande artista e um bom português. 

Tal é o João Machado que nós conhecemos de longa data e, comnosco, 
todos aqueles que perto dele téem convivido. 

Fazendo votos pelas suas felicidades, orgulhamo-nos, como antes dis-
sémos, em prestar-lhe esta devida homenagem, a que tem justo direito. 

Não ha terra em Portugal onde 
seja mais difícil exercer o cargo de 
agente policial de que em Coim-
bra. 

Por toda a parte se nota uma 
grande má vontade contra a policia 
civil, mas nesta cidade essa ani-
madversão cresce de intensidade de-
vido, principalmente, á plena liber-
dade de que gosam aqui os acadé-
micos, que se julgam com direitos 
e regalias que outros não teem, não 
podem nem devem ter. 

No teatro interrompem os es-
petaculos com dichotes que dirigem 
aos artistas, e ás vezes são de tal 
naturêsa que nem todos os podem 
ouvir sem que lhes chegue o rubor 
ás faces 

De noite, em seguida a ceias de 
patuscada, apagam os candieiros 
da iluminação publica, partem ban-
cos e arvores, arrancam taboletas, 
etc., e tudo isto, que quasi sempre 
passa por brincadeira de estudantes, 
fica impune, sem um castigo nem 
uma reprimenda. 

Mas ha alguma coisa que deve 
estar superior a tudo isto, que deve 
salvar-se no meio desta condenável 
pratica académica: é o respeito pela 
autoridade, a obediencia ás suas 
ordens, e nurica a indiferença, o des-
prêso e muitas vezes o insulto aos 
proprios agentes da policia. 

E' contra isto que protestamos 
pelo desejo que temos de vèr aca-
tada a lei e os que teem por de-
ver fasê-la cumprir. 

Ha poucos dias ainda, no Tea-
tro Avenida, originou-se um couílito 
entre estudantes e policias, que te-
ve o seu desfecho á porta do Tea-
tro, á força de pranchada. 

Perguntando-se qual o motivo 
do conflito, veio a saber-se que fôra 
devido a palavras injuriosas que um 
académico dirigia a um policia que 
ali estava de serviço, sempre que 
por êle passava. O estudante foi 
prêso por se recusar a ir á presen-
ça do sr. comissário e alguns estu-
dantes tentarem dar-lhe fuga. 

Seja qual fôr a competencia do 
agente da autoridade, deve ser res-

O ENTRUDO 
Ora e s t a m o s c h e g a d o s ao santo en 

t rudo, t e m p o dos ba i les e das fes tas , 
dos b r i n q u e d o s , t r a v e s s u r a s , e f o l i a s . . . 
—E d igam lá o q u e q u i z e r e m os p ra -
guentos , q u e é e s l e um belo t empo, 
e que passa ma i s b r e v e do que mui tos 
dese ja r iam. 

Ainda u ã o vai longe a época em 
que n u v e n s de pós , p e r i g o s a s laran-
jadas, e j o r r o s de agua e r a m o d iver -
timento ge ra l de quasi Iodas as clas-
ses da nossa soc i edade p o r t u g u ê s a : as 
fartas comesa ina s comple t avam a cele-
bração do e n t r u d o , cu jos dias r e m a t a 
vam s e m p r e — n a s m e l h o r e s casas — 
tom as danças de r o d a e jogos de 
prendas . 

Não é in tenção nossa dec id i r q u e m 
deve se r j u l g a d o com m e l h o r g o s t o : 
se os nossos p a s s a d o s com os diver t i -
mentos que a p o n t á m o s , se nós com os 
que agora se u s a m ; para isso ser ia ne-
cessário evocar os s e u s m a n e s p a r a 
que v i e s sem a j u i s o ; e longe de nós 
tal idéa : n e m de sort i légios s a b e m o s 
nada, n e m t emos a bossa romant ica 
tão desenvolvida q u e nos seja ag rada -
vel s emi lhan te e spec tácu lo . 

O caso é q u e o e n t r u d o t em sofr i-
do, como tudo o ma i s , u m a g r a u d e 
revolução: os p ó s e agua f u g i r a m para 
as ul t imas c lasses , e apenas das j ane -
las os t r emoços inofens ivos , e pouco 
mais desaf ia os p a s s e a n t e s , e como 
que os convida a descobr i r a lgum sor-
riso d i s fa rçado , ou a d m i r a r a l g u m a 
mão de neve q u e se e s c o n d e , m a s 
cupit se ante videri. 

0 que presentemente mais distin-
0(16 o carnaval são os bailes.—A viu-

peitado no exercício das suas fun-
ções. 

Zombar dèle, dirigir-lhe dicho-
tes e palavras ofensivas da sua di-
gnidade, agredi-lo, é que não pode 
nem deve permitir-se. São faltas 
que requerem castigo. 

Muitas vezes temos assistido no 
teatro a conflitos que se resolvem 
rapidamente quando se dão entre 
a policia e indivíduos que não são 
estudantes. 

Isto alribue-se á circunstancia 
de não oferecerem resistencia á au-
toridade, nem esta encontrar a opo-
sição que se manifesta sempre que 
se efetua a prisão de qualquer es -
tudante. Então o caso muda muito 
de figura porque a solidariedade 
académica — que já foi muito mais 
de que agora — dá sempre sinal de 
si em demonstração de protesto 
contra a policia. 

Nós, que tantas vezes temos 
censurado o serviço da policia ci-
vil, queremos todo o respeito aos 
agentes da autoridade, seja ela qual 
fôr, e nunca vêr tirar-lhes o presti-
gio nem desrespeita-los por qual-
quer forma. 

Nem outra coisa podem desejar 
os que anceiam vêr entrar tudo no 
melhor caminho da ordem publica. 

Deixemos de desigualdades e 
sejam as leis eguais para todos. 

Talvez se suponha que da nos-
sa parle existe o proposito de dizer 
mal de tudo que ó feito por estu-
dantes, de sermos desagradaveis á 
academia, não desculpando muitos 
dos actos que praticam; mas não é 
assim. O que abertamente conde-
namos é que se pretenda fazer de 
Coimbra país conquistado, e que to-
dos, sem exceções, respondam pe-
las suas culpas. 

A má vontade não é nossa con-
tra eles, mas sim deles contra a 
gente de Coimbra, porque não per-
dem a ocasião, em correspondên-
cias que mandam para os jornais, 
de ferir a dignidade desta popula-
ção digna e honesta, facto que tor-

, nou a repetir-se recentemente numa 
1 folha da capital. 

vinha, as cobrinhas d'agua e a salsi-
nha, e ou t r a s danças de roda c e d e r a m 
o logar ás e s t i r ad i s s imas con t r adanças 
i n g l ê s a s ; e depois ao pautalon, poule, 
e mais figuras compl icadas e n u m e r o -
sas , que n o s v ie ram de Pa r i s , e que 
e s t avam r e d u z i d a s a cinco, salvo em 
a lguma par t ida da c lasse méd ia , em 
que as m e n i n a s ped iam que a cont ra 
dança se d e m o r a s s e o mais possível . 

O q u e p o r é m hoje t e m a maxima 
voga é a valsa, a polka e pas de qua-
tre.—A m a s u r k a já é sua rival em 
França e I n g l a t e r r a , m a s e n t r e nós é 
a valsa a dança valida das nos sa s be-
las ; e não p o d e m o s senão da r - lhes 
muita r azão , p o r q u e lhes avanta ja so-
b r e m a n e i r a a g raça e e legancia q u e 
as m a i s va idosas p o d e m a l a r d e a r com 
ufan ia . 

Como d i s s e m o s , os bai les são o 
d ive r t imen to ma i s segu ido nesta época ; 
e os nossos dandis não t eem razão de 
e s t a r de scon t en t e s n e m do seu n u m e -
ro, n e m da afluência e animação q u e 
neles ha no tado . Os bai les das a s s e m 
bleias vão t endo u m a afluência e in-
centivo como de ce r t o nou t ro s anos não 
e r a de uso . 

Antes de conclu i r , não d e v e m o s 
de ixar de dec l a r a r q u e a p r o v a m o s com-
p l e t a m e n t e tão cívi l isadores p a s s a t e m -
pos; e se é nece s sá r i o , o que se não 
julga em consc iênc ia , aconselha- los 
com o exemplo e au to r idade de g ran -
des h o m e n s , e respe i táve l an t igu idade , 
d i r e m o s — p e d i n d o descu lpa de fazer 
um bocado de e r u d i ç ã o — q u e o uso dos 
bai les é dos t e m p o s mai s r emotos , o 
q u e a té o p ropr io t e r m o denunc ia , pro-
vindo do v e r b o g r e g o — baliso — dan-
çar. — Sócrates, rei da razão, foi lou-
vado pelos filosofos gregos por ter dan-

çado nos bai les so lenes de A t e n a s . — 
Pla tão foi c e n s u r a d o por te r r ege i t ado 
o convite de um baile dado pelo rei 
de S i racusa . — Catão, o an t igo , viu-se 
ob r igado a a p r e n d e r a dança na idade 
de 59 anos . 

Os bai les de m a s c a r a s v i e r a m dos 
r o m a n o s , m a s os púb l icos são de ins-
t i tuição mu i to ma i s m o d e r n a e f r an -
cesa . 

Diamantino Diniz Ferreira 
O nosso q u e r i d o amigo sr . Diaman-

tino Diniz F e r r e i r a , o b e n e m e r i t o di-
r ec to r do Colégio Mondego, completa 
ma i s um an ive r sa r io natalicio na pró-
xima segunda fe i ra . 

Incansave l p ropagand i s t a da ins t ru-
ção popu la r , o seu bondoso coração 
encont ra se s e m p r e abe r to para os 
actos mais gene rosos . 

Fel ic i tações m u i t a s e cord ia is de 
bons amigos . 

«Campeão das Províncias» 
Mais um an ive r sa r io na feliz e hon-

rada ex is tenc ia de s t e nosso p r e s a d i s 
s imo colega , um dos ma i s an t igos jo r -
nais p o r t u g u e s e s e t a m b é m dos q u e 
t e e m mais larga folha de serv iços p re s -
t ados ao país e á soc i edade . 

A Gazeta de Coimbra a p r e s e n t a ao 
Campeão das Provindas os- s eus ma i s 
a r d e n t e s votos de p r o s p e r i d a d e s e sin-
c e r a s fel ici tações pelo seu an ive r sa r io . 

0 NOSSO JORNAL 
Por motivo de Carnava l , nao se 

publica na q u a r t a feira a 

" G A Z E T A DE C 0 1 I V I 8 R A , , 
Os nossos es t imáveis a s s inan te s 

c e r t a m e n t e nos r e l eve rão essa falta, 
r a r a m e n t e repe t ida d u r a n t e todo um 
ano de labuta na incessante canceira 
da oficina. 

Esla falta, p o r é m , se rá dev idamen-
te c o m p e n s a d a , pois que o corpo re-
dactorial da 

"§azeta de <§oimbra" 
i m e n s a m e n t e g ra to á g e n e r o s i d a d e e 
bom acolh imento que lhe t em sido 
d i spensado , está a n i m a d o dos me lho re s 
dese jos em c o r r e s p o n d e r , cada vez 
m a i s . á confiança com que tem sido 
hon rado . 

Ass im, p e n s á m o s já em pub l ica r 
m e n s a l m e n t e um n u m e r o de G pagi-
n a s ilusitrario. n u m e r o es te con-
s a g r a d o na sua maior p a r t e á vida in-
dustr ia l e comercia l de Co imbra . 

E' ce r to que a e m p r è s a é d e v é r a s 
a r r i s cada ; mas , an imados do bom de-
sejo de bem i n t e r p r e t a r a sub l ime mis-
são da I m p r e n s a ; e ainda ma i s de con-
t r ibu i r no l imite d a s nossas forças pa ra 
o e n g r a n d e c i m e n t o des ta t e r r a que 
t an to p r e s a m o s , e q u e n ó s q u e r e m o s 
na v a n g u a r d a d a s mais p r o g r e s s i v a s e 
civi l isadas, todos os obstáculos hão de 
ru i r ante o nosso es forço s u p r e m o . A 

"Gazeta de Coimbra" 
aureo lada já com a s impat ia e bom 
acolh imento que a t em favorec ido , ha 
de p e n e t r a r nos g r a n d e s e pequenos , 
c e n t r o s f ab r i s de C o i m b r a , auscu l t a r 
as forças p r o p u l s o r a s da sua indus t r i a 
e i n t e r e s s a r - s e no s eu mov imen to co-
mercia l p a r a levar por todo e s s e país 
em fóra o p r e g ã o da indole q u e cara-
te r i sa o nosso povo, tão v i lmen te ames -
q u i n h a d o por c r e a t u r a s suspe i t a s q u e , 
com fins ocul los , p r e t e n d e m e q u i p a r a r 
a Coimbra m o d e r n a , r a s g a d a pe la s 
mais e l egan tes aven idas , co r t ado pela 
co r r en t e electr ica, possu idora dos ma i s 
notáve is m o n u m e n t o s e en r iquec ida 
com as ma i s p r ec io sa s re l íqu ias da 
a r t e — - a q u a l q u e r r incão s e r t a n e j o , 
onde só p á r i a s v e g e t e m ! Não. A 

"CAZETA DE COIMBRÃ,, 
ha de hoje e s e m p r e , é bom que se 
sa iba , c u m p r i r o s a g r a d o deve r q u e se 
p r o p o z s e g u i r no inicio da sua publ i -
cação, 

Simplesmente aterrador! 
A feb re da e m i g r a ç ã o é cada vez 

ma i s digna da a tenção de q u e m pre -
side aos des t inos des te pa is . 

Todos os m é s e s s e g u e m com des -
t ino ao Brazil c e n t e n a s de c r e a t u r a s 
q u e ali vão p r o c u r a r os me ios de vida 
q u e , s e g u n d o e les , lhes f a l t a i n e m Por-
tuga l . 

Po r e s s a s a ldeias em fóra a de-
bandada é a t e r r a d o r a 1 

O d is t r i to de Co imbra é um dos 
que mais avo luma o n u m e r o dos emi-
g r a n t e s , r e s en t i ndo se já bas t an te a 
nossa ag r i cu l tu ra com a falta de ope-
r á r io s agr ícolas . Só do concelho de Mi-
r a n d a do Corvo s a í r a m d u r a n t e o m ê s 
de Jane i ro , com des t ino ao Brazil , mais 
de 2 0 0 t r a b a l h a d o r e s I 

N u m p e q u e n o logarejo da f reguez ia 
de S e m i d e , a P e d r e i r a , com pouco mai s 
de 60 fogos, es tão p r e p a r a n d o viagem 
40 pes soas — h o m e n s , m u l h e r e s e 
c r e a n ç a s ! 

Casos inden t i cos s e r e p e l e m em 
todo o nosso país d i a r i a m e n t e ; a emi-
g ração é cons tan te e as consequênc ia s 
s e r ã o falais paro o an iqu i l amento da 
ag r i cu l tu r a , fonte pr imacial d a s g ran -
d e s r i quèsa s que d e s t i n g u e m os pa í ses 
ma i s a d i a n t a d o s ! 

O p r o b l e m a é difícil, m a s m e r e c e 
cuidada a tenção e a t u r a d o es tudo . 

Creança morta por um gato 
Na Covilhã deu- se um acontec imen-

to e x t r a o r d i n á r i o e que m e r e c e a publi-
cação p a r a q u e sirva de exemplo ás 
m ã e s . 

A s r . a F ranc i sca Moura tinha uma 
filha de 7 m e s e s q u e deixou d o r m i n d o 
no berço e m q u a n t o t ra tava do a r r a n j o 
de sua casa . 

N u m d a d o m o m e n t o , l e m b r o u - s e 
de q u e o sono da c reança es lava 
s endo longo d e m a i s e d i r ig iu-se ap re s -
sada, já com o m a u p r e s e n t i m e n t o , ao 

leito onde a d e i x a r a , dando com o se-
gu in te e s t r anho q u a d r o : 

A creança es tava m o r t a , na pos ição 
em q u e ficára d o r m i n d o , t endo a ta-
par - lhe a boca e o nar iz o corpo de 
um ga to da casa q u e ali se an ichá ra 
acossado pelo frio e q u e r e sonava t r an -
qu i l amente . 

C h a m a d o um medico , es te confir-
mou que a c reança s u c u m b i r a á as-
fixia. 

A c i d a d e da F igue i ra 
A comissão de m e l h o r a m e n t o s da 

F igue i ra da Foz r e p r e s e n t o u ao par la-
m e n t o ped indo q u e o p ro je to de lei 
re la t ivo á r e g u l a m e n t a ç ã o de jogo seja 
modi f icado p o r f o rma q u e aquela ci-
dade f ique incluída no n u m e r o d a s lo-
ca l idades onde se possa j o g a r a batota 
e a ro le ta com a u t o m a ç ã o d a s leis 
p o r t u g u e s a s , o m e s m o é d ize r q u e os 
pontos f iquem b e m d e p e n a d o s e b e m 
e s p r e m i d a s a s s u a s a lg ibe i ras . 

Nessa r e p r e s e n t a ç ã o encon t ra - se 
o segu in te p e r í o d o : 

«E incon tes tave lmente a F iguei ra 
u m a d a s local idades que n a t u r a l m e n t e 
n u m f u t u r o mu i to p rox imo virá a se r a 
te rce i ra capi ta l do país em população, 
comerc io e indus t r i a .» 

T u d o isto n u m f u t u r o mui to p ro-
ximo, é como q u e m diz m u i t a s deze-
n a s d ' anos . E q u e m sabe se a Figuei-
ra , q u e teve o seu per íodo de g r a n d e 
p r o s p e r i d a d e m a s que se encon t ra es-
tacionar ia em m e l h o r a m e n t o s ha mui-
tos anos , chegará algj im dia a s e r a 
t e rce i r a c idade do re ino. 

Is to não se faz com pa lavras , nem 
vai só com a boa von tade dos s e u s 
hab i tan tes . 

T a m b é m se diz na r e p r e s e n t a ç ã o 
que a F igue i ra da Foz conla cerca 
de 2 : 0 0 0 casas p a r a hab i tação de ba-
nh i s t a s . 

Não haverá erro de soma? 

QUESTÔIS DE ENSINO 

(Jm inquérito á Instrução 
primaria 

i i 

Os a c o n t e c i m e n t o s a n o r m a i s que 
s e t éem o b s e r v a d o e m P o r t u g a l d e s d e 
o e s t abe l ec imen to da Republ ica , mos-
t r am á ev idenc ia , e de u m a mane i r a 
mui to c rue l , q u e os m e l h o r e s amigos 
do pa i s não f o r a m , como n ã o são 
a inda , os d e f e n s o r e s do r eg imen de-
pos to . A m o n a r q u i a p e r f e i t a m e n t e 
edent i f icada com o u l t r a m o n t a n i s m o 
e os j e s u í t a s o p e r o u s e m p r e de m o d o 
a a f a s t a r das escolas as c l a s ses m e d i a s 
e o p e r a r i a s , a t r a indo-as e incut indo-
llies, no esp i r i to femin ino pr incipal-
m e n t e , o e s t u d o do ca tec ismo como 
única i n s t rução e l e m e n t a r neces sa r i a . 

Eis p o r q u e as c lasses p o p u l a r e s 
a p e s a r das s u a s p r e l e n s õ i s cosmopoli-
tas e h u m a n i t a r i a s , t em lido um pés-
s imo desenvolv imento in te lec tual , té-
cnico e social. 

Assim convinha aos aul icos do 
t rono e do a l ta r , p o r q u e lhes r e p u -
gnava e pa rec ia i n c o m o d a r o p ro -
g r e s s o do povo, c r i ando a s s i m , por -
tanto , uma íegião de ana l fabé tos e de 
inconscientes q u e agora t ê e m aprove i -
tado com v a n t a g e m t e m p o r a r i a como 
a g e n t e s p e r t u r b a d o r e s da Republ ica . 

Por tuga l está po r t an to so f r endo as 
consequênc ias da influencia e p r e d o -
mínio dos n o b r e s e do c le ro , r e p l e t a s 
de vicios q u e v inham do alto, e q u e 
cont ras ta t r i s t e m e n t e com o desenvol-
v imento in te lec tua l da maior ia d a s 
nações civil isadas. Em Por tuga l p r e -
dominou s e m p r e o j e su i t i smo e a in-
fluencia c laus t ra l , c o n t r a r i a n d o a l iber-
d a d e do ens ino já nas escolas oficiais 
j á nas pa r t i cu la res , em todos os g r a u s 
do ens ino . 

E s t a s cons ideraçõis o c o r r e m - m e 
p a r a m o s t r a r mais uma vez q u e a 
in s t rução popula r é n e n h u m a , quas i . 
Isto bas ta , quan to a m i m , para expli-
car as razõis d a s d i f icu ldades q u e o 
gove rno tem e n c o n t r a d o no d e s e m -
penho da sua mis são e m a n c i p a d o r a e 
p r o g r e s s i v a . 

# 
# # 

No ar t igo an t e r io r viu-se q u e a 
p r ime i r a r e fo rma de ins t rução p r i m a -
ria foi a d e c r e t a d a na ce l eb re lei de 
6 de Novembro de 1772 , m a s q u e 
pouco depois foi ce rceada e a té anu-
lada no r e inado de D. Maria e de D. 
João v i . S e g u e m - s e a s d e 2 8 d e Ju lho 
de 1821 e a de 6 de Agosto de 1 8 2 2 , 
r eo rgan i sando o ens ino oficial, m a s 
q u e nada p r o s p e r o u a p e s a r d e v igo ra r 
d u r a n t e se te anós , p o r q u e o d e c r e t o 
d e 2 0 d e Março d e 1 8 2 9 m a n d a r e d u -
zir as 9 0 0 escolas e n t ã o ex i s t en te s , a 
6 0 0 . Como se isto não b a s t a s s e , de -
c re ta - se a inda a 6 de Ju lho do m e s m o 
ano a s u p r e s s ã o de m a i s 50 esco las , 
isto é , r eduz indo-as de 6 0 0 a 5 5 0 ! 
S u p r e m o e s c a r n e o dos g o v e r n a n t e s 
que se notabilisavam pe l a s s u a s r e -
f o r m a s d e . . . r e t r o c e s s o á i g n o r a n c i a ! 

Em 7 de S e t e m b r o de 1835 apa-
r e c e a admi rave l r e f o r m a de Rodr igo 
da Fonseca Magalhãis q u e chegou a 
se r lei, m a s q u e não p roduz iu os s e u s 
bons efeitos, p o r q u e logo no ano se -
guin te , Passos Manuel t udo r e f o r m a 
em a s sun to s de ins t rução . Costa Ca-
bra l com a sua r e f o r m a em 1844 t am-
b é m nada de uti l p r o d u z i u . 

Em 1859 F o n t e s P e r e i r a de Mek) 
a p r e s e n t a u m a r e f o r m a , c en t r a l i s ando 
no minis té r io do re ino o ens ino popu-
la r , q u e d u r a n t e 65 anos havia e s t a d o 
sob a d i r ecção e fiscalisação da Uni-
v e r s i d a d e , p e r m a n e c e n d o po r t an to m a -
n ie tado até m e a d o s do ano de 1870 , 
no qual , como consequênc i a do go lpe 
de Es t ado do D u q u e de S a l d à n h a , apa-
r e c e m dec re to s e leis (em 15 e 16 de 
J u n h o e 16 de Agosto) , em q u e o en-
sino é dec l a r ado livre em todos os s e u s 
g r a u s , p o r q u e o min is t ro q u e r e f e r e n -
dou e s s e s dec re to s , D. Antonio da Cos-
ta , e ra u m esp i r i to l ibera l , u m a m i g o 
d a s c r ianc inhas , e um fe rvoroso apos-
tolo da i n s t rução . 

Nada mai s se fez a té 1878 , ano em 
q u e a p a r e c e a g r a n d e r e f o r m a descen-
t ra l i sadora do ens ino p r i m á r i o devido 
a Antonio R o d r i g u e s Sampa io , m a s 
que teve vida e f é m e r a , p o r q u e logo 
em 1880 ( l e i de I I de J u n h o ) foi r e -
vogada na pa r t e em q u e e x p r e s s a m e n -
te d e t e r m i n a v a q u e os gove rnos inclui-
r i am no o r ç a m e n t o gera l a ve rba de 
2 0 0 contos para subs íd ios ás J u n t a s de 
Pa roqu ia na cons t rução de edifícios es-
co la re s . 

Em 1 8 8 1 nova reforma de ensino 
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por Sampaio que nada apresen ta de no-
tável; e em 1883 a de Barjona de Fre i -
tas que re fo rma o ensino de um modo 
l iberal . Mas logo em 7 de Agosto de 
4 8 9 0 Lopo Vaz ap resen ta a sua re for -
ma cen t ra l i sando no minis tér io de ins-
t rução publica, que havia sido c r i ado 
em 1870 e no m e s m o ano ext in to , 
ou t ra vez criado em 1890 e ou t r a vez 
ext in to em 1892 por Dias F e r r e i r a , — 
toda a instrução popular olicial. 

Nesta serie quasi in in te r rup ta de 
r e f o r m a s não encon t r amos maté r ia pela 
qual possamos r e n d e r h o m e n a g e n s aos 
minis t ros que as r e f e r e n d a r a m , p o r q u e 
em nenhuma de las , exee tuando a da 
Revolução de 1820 , a de 1835, a da 
Revolução de 1836, a de 1844 e de 
1878, em n e n h u m a out ra se vis lum-
b ra o génio liberal de um es tad i s ta 
amigo das c lasses populares . Em 1891 
João Franco revogava a benet ica lei 
de 1885 , e a 6 de Maio do ano se-
gu in te José Dias Fe r re i r a cen t ra l i sa 
pa ra o Es tado todos os serviços da 
ins t rução p r imar i a , que p e r t e n c i a m ás 
C a m a r a s pelas leis de 78 e 8 5 . Em 
1894 nova r e fo rma cen t ra l i sadora por 
Jo3o Franco. No ano de 1897 out ra re-
forma por José Luciano de Cas t ro , 
t a m b é m cent ra l i sadora . 

E como se a ins t rução do povo 
não es t ivesse já bem coar t ada e re -
p r imida , aparece a r e fo rma de 24 de 
D e z e m b r o de 1891 com o seu r e g u l a -
m e n t o de 19 de S e t e m b r o de 1902 
q u e são a ultima palavra e o non-plus 
ultra da centra l isação. E tan to mais 
quan to é significativo o p ropos i to do 
es tadis ta Il intze Ribeiro no seu dec re -
to de 18 de Abril de 1901 legalisando 
a existencia das congregaçõis rel igio 
sas que a té àquela época e r a m proi-
b idas pe las leis de Joaqu im Antonio 
de Aguia r ! 

Procedendo ass im Hintze Ribei ro , 
to rnou pe r fe i t amen te l ivre o ens ino 
aos jesuí tas , ao pas so q u e o ens ino do 
Es tado, e para o qual a nação pagava 
g ros sa s quant ias , — era r e p r i m i d o e 
sofreado! 

Pelo que f ica expos to vê-se que 
desde 1878 a 1910, a i n s t rução popu-
lar em Portugal só r e t r o c e d e u , sobre-
tudo desde 1890 em que a centralisa-
ção se converteu numa obcessão dos 
governos. 

Em matéria de ins t rução os gover-
nos da monarquia só se p r e o c u p a v a m 
com a formação de juizes, a d v o g a d o s , 
médicos e teologos p r i n c i p a l m e n t e ; 
emquan to que a in s t rução das c lasses 
populares abandonava-a ao cu idado da 
I g r e j a ! 

Coimbra . 

DOMINGOS JOSÉ RIISKIHO 

Professor primário 

No mercado 
A desfaçatez com q u e ce r t a s r ega -

te i ras abusam das pos tu r a s munic ipais 
m e r e c e severas e p ron tas p rov idenc ias . 
A qua lquer hora ali são a s sambarca -
das cestas de hor ta l iça , ovos, f ru ta e 
out ros gene ros de venda . 

Uma cestada de boa hortal iça com-
p r a d a den t ro do m e r c a d o , t r a n s p o r t a -
se de um logar pa ra ou t ro com uma 
faci l idade a s s o m b r o s a ! 

Resu l t ado : o que an tes cus tava 5 
pas sa a valer 10! 

E o pobre chefe de famil ia que 
aguen te com mais esse mimo a lém de 
tantos outros que dia a dia o a s sobe r -
b a m . 

Sessão de 15 de Fevereiro 

Pres idencia do s r . Gove rnador Ci-
vil subst i tu to , d r . Noguei ra Lobo ; p r e -
sen t e s os s r s . Audi tor Admin i s t ra t ivo 
subst i tu to , d r . Antonio G a r r i d o ; vo-
gais , d r s . Abilio Just iça, e fec t ivo ; Sal-
danha Vieira, subst i tu to , e o A g e n t e do 
Ministério Publico, d r . Manuel Massa . 

Aber ta a sessão, foi lida e apro-
vada a acta da sessão an te r io r , sendo 
d a d o o devido des t ino á c o r r e s p o n -
dência recebida . 

P r e s e n t e uma rec lamaçao cont ra o 
o r ç a m e n t o ordinár io da Camara Munici-
pa l de Miranda do Corvo, pa ra o cor-
r e n t e ano . Ficou para se r tomada em 
cons ideração quando o o r ç a m e n t o fôr 
ap rec i ado . 

F o r a m tomadas as reso luções se-
gu in t e s : 

• Denegou aprovação á de l ibera-
ção da Camara Municipal de Canta-
n h e d e , relativa á cedencia de 3 0 l m 2 , 5 0 
de t e r r e n o publ ico, no sitio do Rocio 
do Jogar das F e b r e s , pa ra a l inhamento 
da cons t rução de um m u r o , por se 
t r a t a r de u m a alienação que só pode 
t e r logar pela fo rma estabelecida nas 
leis de desamor t i s ação ; 

• Aprovou a de l iberação q u e a 
Camara Municipal d'Oiiveira do Hospi-
tal tomou, de al ienar por meio de 
venda em hasta publ ica , 133" '2 ,70 de 
t e r r e n o publico, no sitio denominado 
Ma r ã s ; 

• Julgou as contas da Jun ta de 
Paroquia da f reguezia de S. Mar t inho , 
do concelho d 'Argani i , re lat ivas ao ano 
de 1906 e uma rec lamação cont ra o 
a c o r d ã o profer ido nas contas da Junta 
de Paroquia de Aldeia das Dez, con-
celho de Oliveira do Hospital, r e f e ren -
tes ao ano de 1906 . 

Con t inuamos a pub l ica r as c a r t a s 
d i r ig idas ao s r . d r . P e d r o Róxa, ácer -
ca d a s suas notas biogral icas , coligi-
das po r um seu amigo : 

Madrid (Hor l a i eza , 8 5 ) , 17 — 12 
— 9 1 1 . 

Meu q u e r i d o e s e m p r e l e m b r a d o 
a m i g o : 

lia d ias teve o Sr . D. José Pes-
sanha a amabi l idade de enviai ' -me o 
folheio Notas biografias que se r e f e r e 
á vida tão t raba lhosa e tão n o b r e de 
V. Ex . a 

Não posso de ixa r de dizer-llie que 
o li, não só com o in t e re s se que facil-
m e n t e supo rá , m a s com a maior com-
moção , r e c o r d a n d o com t e r n u r a a 
nossa Soc iedade Altruís ta e principal-
m e n t e a minha que r ida amiga , S r . a 

D. Augus t a . 
Penso s e m p r e em V. Ex . a s s em 

poder separa l -os um do ont ro no meu 
esp i r i to . Oxalá V. Ex . a encon t re no 
caminho dos s eus filhos a lguma com-
p e n s ã o á falta tão dolorosa d 'aque l la 
companhe i r a insubs t i tu íve l . 

Os mais a fe tuosos c u m p r i m e n t o s 
a todas V. Ex. a 8 e p a r t i c u l a r m e n t e 
para V. Ex . a da 

Sua s e m p r e dedicada a m i g a 
Alice Pestana 

Mi respe i l ab le a m i g o : 
Yo tambien be Mendo con i n t e r é s 

y con emocion el Folleto de n u e s l r o 
comun amigo D. José P e s s a n h a , en 
que él p rove de mani f ies to su nob le 
c a r a c t e r de V. y la labor tan humi lde 
como h o n r a , rea l izada por V. en pro-
vecho de esa que r ida t ie r ra p o r t u -
g u e s a . 

C r é a m e s i e m p r e , con la m a y o r 
admiracion su amigo muy ve rdad ie ro , 

IPedro Blanco 

Aumento de contribuições 
Em Oliveira do Douro, concelho de 

Gaia, houve um comício de p ro te s to 
cont ra o imposto da r e n d a das casas , 
sendo mui to concor r ido e resolvendo-
se ped i r ao governo q u e e s se impos to 
seja anulado nas r e n d a s in fe r io res a 
50-?000 ré i s , e r eduz ido de 50 °/o nas 
s u p e r i o r e s a essa quan t i a . 

Noticias militares 

T*\*m/tt< C u r a m - s e com as Pastilhas do 
JL OSSBS D r . T . Lemos. Caixa, 310 ré is . 

D e p o s i t o s ; Os m e s m o s da Qumdirhmm. 

Exames de alienação mental 

T endo o s r . d r . Almeida Ribeiro, 
p ro fes so r de medic ina- lega l , oficiado 
ao s r . d r . Lima D u q u e , inspector de 
s a ú d e da 5 . a d ivisão do Exerc i to , so-
l ici tando a sua in te rvenção para que 
os mi l i t a res a l ienados, ou p r e s u m i d o s 
como taes , fossem suje i tos á observa-
ção do conse lho medico- legal da cir-
cunscr ição de Co imbra , quando per-
t encessem á 5 . a divisão, al im de que 
ao e s tudo d e s s e conse lho se a p r e s e n -
tasse o ma io r n u m e r o possível de ca-
sos ps iquiá t r icos , o s r . inspec to r de 
s a ú d e imed ia t amen te expoz á secre ta -
ria da g u e r r a as van tagens económi-
cas e scientif icas que r e su l l a r i am do 
exame dos mi l i t a res se r fei to pelo 
conselho medico-legal de Co imbra . 

O s r . min i s t ro da g u e r r a , conlbr-
mando-se com a p ropos ta do s r . inspe-
ctor , d e t e r m i n o u já q u e e s se p roces -
so de e x a m e men ta l , nos t e r m o s da 
propos ta seja aplicável a todos indiví-
duos da divisão que baixem ao hospi-
tal mil i tar de Coimbra c a r e c e n d o da 
obse rvação ps iquiá t r ica . 

Em consequênc ia d ' i s to , foi já on-
tem subme t ido á aprec iação do conse-
lho medico-legal um soldado, r ec ru ta 
de infantar ia 24 ( Ave i ro ) . 

Po r es te modo se evi tam os incon-
ven ien tes das r e m o ç õ e s para Lisboa 
ou Por to d e s p e s a s e d e m o r a s dos exa-
m e s i n e r e n t e s ao in te rna to nos mani-
comios daque las c idads , ao passo q u e 
se avo lumam, p a r a o conselho medico-
legal de Co imbra , os casos de e s tudo , 
mui tas vezes i n t e r e s s a n t e s . 

São, pois, d ignos de todo o eiogio 
os func ionár ios civis e mi l i ta res , q u e 
p r inc ipa lmen te c o n c o r r e r a m pa ra o 
r e s u l t a d o obt ido. 

— in̂flMli • • •• — • 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de r s t v Q C E i e , » fciEUvi,,recom-
menda-se a 

Quinarrhciiiiia 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias ofereço no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão o é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. , 

A ' v e n d a n a s o o a s f a r m a c i a s . 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotoro 
No Porto, Farmacia llica, rua do Bomjar-
dim, 370. — Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— a . m i t o 4. 
WWftriftmftTrtfmbrimmmmmlTfi 

ra Pen iche , onde passa as fer ias do 
Carnava l , o s r . José T ibér io de Robo-
rèdo Sampaio e Melo. 

® Esteve nes ta c idade , em servi-
ço, o s r . Adelino de Medeiros , secre-
tario de f inanças em Soure . 

& P a r l e hoje pa ra o Por to o sr . 
d r . Joaquim Lei te Jún ior . 

DOKNTKS. — Está quas i r e s t abe le -
cido da sua ult ima doença , o s r . Joa-
quim de Matos, e m p r e g a d o na Camara 
Municipal. 

,'// de Fvrervirn. 
O pro longado tempora l que tem 

açoutado o pais , c a u s a n d o mui t a s vi-
t imas e avu l t ad í s s imos p re ju i sos que 
devem sub i r a mui tas cen l enas de 
contos de ré i s , t raz-nos a fas t ados a 
todos dos assun tos polí t icos. 

Agora q u e o t empo pa rece ir me-
lhorando e que se vai r e s t abe l ecendo 
a no rma l idade dos serviços que anda-
vam deso rgan i sados com o mais ter-
rível tempora l de que me recordo , vol-
to a lèr as noticias politicas e vejo com 
p r a s è r q u e o p ro jec to da r e g u l a m en -
tação do jogo encon t rou no Senado 
maior oposição do que se e s p e r a v a . 

Honra lhe se ja . 
E m b o r a eu es te ja convencido de 

que o projec to não t a r d a r á a sêr lei 
do Es t ado , b e m é que um seme lhan te 
d e s t e m p e r o não logre vence r a cam-
panha sem e n c o n t r a r atr i tos e dificul-
d a d e s . 

Ao m e n o s ass im se d e m o n s t r a r á 
que nem todos acham q u e o jogo, o 
peor de todos os vicios, é campo 
ap rop r i ado p a r a c r e s c e r e m os rendi -
men tos do E s t a d o . 

E" á custa do sacrif ício de mui tas 
v i t imas que caem nes sa s casas , que 
vão c re sce r a s rece i tas p u b l i c a s ! . . . 

A l g u m a s c a m a r a s munic ipaes e 
o u t r a s cole t iv idades t éem pedido ao 
p a r l a m e n t o q u e não seja aprovado se-
mi lhan te projecto-

Um senador mani fes tou-se contra 
è le , m a s foi l e m b r a n d o a conveniên-
cia de t o r n a r o jogo autor isado em 
todo o pa ís . Não se c o m p r e e n d e mui to 
b e m , a não se r p a r a jus t i f icar o que 
dizia o s apa t e i ro de B r a g a . 

• São m u i t a s as rec lamações con-
tra o a u m e n t o da contr ibuição sobre a 
r e n d a de casas . O pa r l amen to deve 
tomar a lguma providencia pa ra ate-
nua r a má disposição em que o povo 
se encontra para p a g a r o excesso de 
despesa com q u e éle não contava so-
b re maté r ia t r ibu ta r i a . 

• Nunca as mãos *!.'> un aos qne, na 
Gazeta de Coimbra v e r b e r a m a ousa-
dia dos briosos da academia que se 
não cansam de in ju r ia r a gen te dessa 
t e r ra a q u e m t r a t a m por a lmas pre-
versas e e x p l o r a d o r a s . 

Sobre as p o b r e s tricanas, onde se 
encon t ra g e n t e talvez mais digna e 
honesta do que a das p rópr ias famí-
lias dos insu i t adores , lançam o labéu 
in fame da d e s h o n r a , a p r e s e n t a n d o se 
os briosos como conqu i s t adores eme-
ri tos i 

S imp le smen te nojento e i n f ame! 
O que eu e s t r a n h o é que o Intran-

sigente se p r e s t e a emporca lha r as suas 
colimas com esse v í rus peçonhento , 
com essa nojenta porca r ia . 

Um jornal que q u e r en t r a r no g ré -
mio da i m p r e n s a seria e digna, o que 
tem a fazer q u a n d o lhe e n t r e m na le -
dacção co r r e spondênc i a s dessa o r d e m , 
é envia las pa ra a s en t ina , fiara des-
a p a r e c e r e m no esgoto da c idade . 

Cl En t rou no por to de Lisboa o 
vapor de pesca inglês Swansea Custlé, 
t razendo a seu bordo 14 n a u f r a g o s do 
vapor n o r u e g u ê s Magdalena, que foi a 
p ique no Med i t e r r âneo . 

Sa lva ram-se numa lancha com 5 
m e l r o s d e compr ido e l e meio d e 
largo, lendo p a s s a d o á mercê do m a r , 
s e m p r e ag i tado e tumul tuoso , 4 dias 
e 4 noi tes , s em m a n t i m e n t o s e s e m p r e 
deba ixo de chuva . 

Que horr íve l s i tuação para esses 
infelizes que ass im v i ram p e r d i d a s as 
e s p e r a n ç a s de e s c a p a r e m á voragem 
do m a r ! 

• Uma comissão de legada da União 
dos E m p r e g a d o s de Comercio de Lis-
boa p rocu rou o s r . min is t ro do Inte-
rior para lhe ped i r a rev isão da lei 
do descanço semana l . 

O min i s t ro l embrou a conveniência 
de se e s t u d a r o assun to e p r o p o r as 
a l t e rações ao governo . 

A re fe r ida lei p rec i sa de ser mo-
dificada p a r a q u e uns não c o m a m os 
figos e a ou t ros lhes não r e b e n t e a 
bôca. 

• A Academia de Sciencias de 
Por tuga l ap rovou uma propos ta do 
sócio s r . Antonio Cab re i r a , para s e r 
dir igido um mani fes to pela Academia 
ás inst i tuições scientificas e s t r a n g e i r a s , 
em que se d e m o n s t r e a razão de ser 
e a au tonomia o rgan ica de Por tuga l , 
d o c u m e n t a n d o a sua co laboração no 
p r o g r e s s o men ta l e economico do 
inundo . 

E prec i so e s t abe l ece rmos u m a 
c o r r e n t e favorave l ao nosso país no 
e s t r a n g e i r o e p o r isso a propos ta foi 
acolhida com u n a n i m e ap lauso . 

O s r . Teofilo Braga foi e n c a r r e -
gado de r ed ig i r o mani fes to . 

III Tmiro •Avenida # | 

| Espe tacu los pela Companhia | 
| do T e a t r o Ginásio de Lisboa § | | 
| Dia 2 de março — O rei dos ga- | 
| lun<>v. em 4 acíos. g 
2 Dia 3 - Os rinh dias ú Arnira, ? 
% em 3 actos. 9 

Dia 4 — O pataco falso, Os ih •) 
sjj leitos lia inaliier e a revista 

.tu enrrir d i fia. ^ 
$ Dia 5-- . - l rerisla da Moansca. % 
I em 4 actos. | 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 15 de Fevere i ro 

Pres idenc ia , Antonio A u g u s t o Gon-
çalves. 

Ve reado re s p r e s e n t e s : Rodr igues 
da Silva, Albino Cae tano , F r e d e r i c o 
Graça, Vilaça da Fonseca , Adr iano Lu-
cas , Madeira Jún ior , S imões Favas e 
Neves Bara ta . 

Acta da sessão an t e r io r a p r o v a d a . 
Tesouraria 

Balanço do cofre — Saldo efect ivo 
no dia 14 do co r ren te , 82!£. '«55 ré i s . 

Requerimentos deferidos 

Obras — José Cor rêa Amado , José 
Antonio da Silva, Francisco José Alves 
de C a m p o s , Faus to Augus to de Figuei-
r edo Vieira e Agost inho Alexandre . 

Atestado de comportamento 

Bachare l João d 'Oliveira Carvalho . 
Requerimentos 

Indeferidos — Olívia da Conceição 
Fonseca e Maria do Nascimento Fon-
seca. 

Esperado — Manuel P o i l u l a d o , de 
C e r n a c h e . 

Ao adeogado - Aníbal de Lima 
l i I r m ã o . 

Deliberações 

Dar execução ao decre to de 10 
des te m è s ácerca da expropr i ação por 
u t i l idade publica dos t e r r enos de que 
é u s u f r u t u á r i o Ped ro Augus to Marques 
e e sposa , para as o b r a s de cons t rução 
da e s t r a d a municipal , l igando o Bai r ro 
de S. José com a e s t r ada da Jieira. 

9 R e p r e s e n t a r no sent ido de se 
mod i f i ca rem as condições em que foi 
ced ido o ant igo Paço Episcopal pa ra o 
Musèu Machado de Cast ro . 

<& Foi p r e s e n t e o pro jec to para a 
nova Abegoar ia Municipal, que f icou 
s o b r e a mesa pa ra ser ap rec iado pela 
ve reação . 

• T o m o u o u t r a s de l ibe rações de 
in te resse pa r t i cu l a r . 

o q 
t U j COIMBRA 

a. 

ANIVERSARIO. — Faz a m a n h a anos o 
s r . conego Matoso. 

P A R T I D A S E CHEGADAS.—-partiuPA^ 

F R A N C I S C O MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, E. 

L i v r o s e l í e v i s i a s 
Eiirivlopcdiíi das 1-aimUas. — Re-

c e b e m o s o n." 3<»l desía inSercssanle 
rev is ta . O seu sumar io , como s e m p r e 
escolhido, é d e v e r a s i n t e r e s san te , e 
onde se a d m i r a m vas tos conhec imen-
tos. 

O preço da sua a s s ina tu ra é de SOO 
réis por ano. 

® 
Mundo Ilustrada. - Com e s l e Sibi-

lo vai sai r b r e v e m e n t e unia rev is ta 
i lus t rada , s e m a n a ! , d e g r a n d e fo rmato , 
na c idade do Porto. 

O seu texto v a r i a i issimo compreen-
derá a v e n t u r a s de te r ra e m a r , mi tos 
e re l ig iões , co s tumes e hábi tos do Uni-
verso , contos e lendas e a lua l idades . 

Redigida por uma soc iedade de ho-
m e n s de le t ras , l endo á f r en te o dis-
tinto p rofessor da Un ive r s idade daque-
la c idade , s r . E d u a r d o P imenta , se rá 
p r o f u s a m e n t e i lus t rada com belas fo-
t o g r a v u r a s , como o spec imen que te-
mos p r e s e n t e nos dá uma ideia. 

E p r o p r i e d a d e do s r . Pe re i ra de 
Cas t ro e Filho, do Por to e t eem uma 
de legação para Lisboa e sul do país 
na r u a Nova da T r i n d a d e , 48 , L, onde 
desde, já se r e c e b e m a s s i n a t u r a s cujo 
p reço é de 8 5 0 por t r i m e s t r e . $ 

/I Arte.—Recebemos o n u m e r o 8o 
des ta i m p o r t a n t e revis ta s u p e r i o r m e n -
te dir igida pelo ap rec i ado ar t i s ta s r . 
Marques A b r e u . 

Abre es te exp lend ido n u m e r o a si-
mi l iogravura do d is t in t í ss imo ar t is ta 
Antonio Ramalho , discípulo do s a u d o s o 
Silva Por to . É um t raba lho mui to pe r -
feito devido ao ta lento ar t ís t ico de Mar-
ques A b r e u . 

Es ta magnif ica revis ta d ' a r t e com-
pletou mais um ano da sua publeação . 

As nossas fel ic i tações. 

R E C L A M A Ç Õ E S 0 0 P U B L I C O 
Na C u m e a d a a n d a m cons t ru indo o 

cano de esgoto , mas como ali encon-
t r a r a m rocha , o t r aba lho de explora-
ção por me io de d inami t e eslá s e n d o 
feito s e m a devida cau te la , p o d e n d o 
or ig inar g r a n d e s d e s a s t r e s . 

Os t iros são f r e q u e n t e s e e m p r e -
g a m neles tanta q u a n t i d a d e de ma té -
ria explos iva , que a& p e d r a s são atin-
gidas a uma a l tura de maia de 30 
met ros indo cair a 0 0 , 70 e ma i s me-
tros de d i s tan t ia . V é e m - s e po r ali 
p e d r a s e n o r m e s q u e . s e a p a n h a s s e m 
a l g u é m , com cer teza feria logo feito 
viagem p a r a o ou t ro m u n d o . 

< S Y n e l d t u l e 
Os c a r r e i ro s con t inuam, em plena 

r u a . a inlligir aos p o b r e s an imais , q u e 
mui tas vezes a r r a s t a m uma carga su-
per ior ás suas forças , os mais c rué i s 
cas t igos . 

Ainda na quinta leira um d e s s e s 
ca r re i ros d e s u m a n o s cast igou severa 
m e n t e uns p o b r e s animais que puxa-
vam a uma eno rme ea r r ada de lenha 
pela í n g r e m e rua do Pateo da Inqui-
sição. K.sie ca-o tão selvático e tão 
vulgar nas ruas de C o i m b r a , causou 
a maior indignação aos que o p resen-
e e a r a m , do que resul tou os mais vee-
m e n t e s p ro tes tos . 

In te rv indo o g u a r d a n." 76 da po-
licia cívica, au tuou o h o m e m bru ta l , 
(pie maior cor rec t ivo prec isava . 

— Pelo m e s m o lacto, t a m b é m o 
zelador municipal s r . Emídio Mineiro, 
au tuou o feroz c a r r e i r o , q u e . na la-
deira do Castelo, espicaçou b a r b a r a -
m e n t e os bois que t i ravam uma enor-
me ca rga . 

l í egos i jamo-nos por vêr que e s t e s 
func ionár ios tão bem c u m p r a m o seu 
d e v e r , r e p r i m i n d o e s sas feras huma-
nas , que tan tas vezes nos revol tam 
corri a prat ica de aclos que demons -
t ram os s eus malévolos ins t intos . 

I j e i d a s e p a r a ç ã o 

Foi const i tuída a comissão conce-
lhia de admin i s t r ação dos bens das 
igre jas de Coimbra pslos s r s : José 
.Marques C a s t a n h e i r a , Fi aucisco da 
Fonseca , Domingos Ribeiro, S imões 
Favas e Gu i lhe rme d ' A l b u q u e r q u e . 

I k r o m o e õ e s 
D e r a m - s e as segu in te s p romoções 

na sec re ta r i a da Un ive r s idade , em vir-
tude do fa lecimento do s r . José Albino 
da Conceição Alves.' a olicial-maior, o 
s r . José Maria (TOliveira e Sá; a 1.° 
olicial, o s r . José, H e n r i q u e s de Sousa 
Seco, e a 2.° oficial, o s r . Jo sé Maria 
An tunes . 

As nossas fel ici tações ao e m p r e g a -
dos p romovidos . 

G J s m i b c í i i i d e i a 

Os nossos amigos s r s . José Augus-
to Lopes ile Almeida e Antonio Mar-
ques Donato, t r a b a l h a m a l ivamen te 
para se f u n d a r nes ta c idade uma so-
c iedade p ro tec to ra do animais . 

T é e m sido d ive r sas as lent ivas 
nes te sent ido ,mas nunca se l eva r am 
a efei to. 

Oxalá, que devido á boa vontade 
d a q u e l e s nossos amigos , pois, já 
contam de valiosos e l emen tos , esta 
bela iniciativa seja coroada do melhor 
êxito, pois, é preciso e x e r c e r a maior 
vigilaiiciii, s o b i e esses carrei . ios, que 

' cometem aclos como nou t ro logar re-
g i s t amos , e que tanto nos d e p r i m e m . 

\ v a 5 i a e õ e s p r e d i a i s 
Em Março p rox imo devem se r fei-

tas as avaliações aos p réd ios rús t icos 
para r eo rgan i sação de novas mat r izes , 
s e g u n d o a lei de 4 de Maio de 1911, 

í para o que es tão sendo nomeados os 
| pe r i tos por pa r l e das c a m a r a s muni-
j cipais e dos sec re tá r ios de finanças. 

J u l g a m e n t o 
Aníe-oniem r e s p o n d e u em policia 

correciona! no t r ibunal desta comarca , 
o aluno da Univers idade , s r . Aurelio 
Pere i ra Quintani lha , que em Julho ul-
timo a g r e d i u , ao Arco do Bispo, o 
lente da F a c u l d ad e de Sciencias , s r . 
d r . Alvaro de Bastos, por lhe a t r ibu i r 
classif icação infer ior á que o r e fe r ido 
académico e spe rava ter no acto. 

Foi condenado em t r ê s m e s e s de 
p r i são correc ional , com s u s p e n s ã o da 
pena d u r a n t e Iròs anos. 

Foi advogado de defesa o nosso 
in te l igente patr íc io s r . d r . F e r n a n d o 
Lopes . 

l i a i s d l n l u - - I r » 
Coimbra cont inua em m a r é de rosa . 
Novamente o nosso amigo s r . A. 

M. Pinto dos San tos , com estabeleci-
m e n t o na rua da Sofia, deu d inhe i ro 
aos s eus c l ien tes . 

Agora vendeu o 7 :698 , em caute-
las, com 400?><)00 réis , e o bilhete in-
teiro do 3 : 6 4 8 , com 200->000 ré i s . 

I V i i i i c n c i a r i a 
Os e m p r e g a d o s da pen i t enc ia r i a 

que ainda não r e c e b e r a m os s eus or-
d e n a d o s env i a r am ontem ao s r . Minis-
tro da Justiça o segu in te t e l eg rama : 

« Re i t e r am supl icas V. Ex . a provi-
denc ia r sua s i tuação aflitiva, d i a r i amen-
te a g r a v a d a . Fiscal , m e s t r e s , a judan -
tes da Pen i tenc ia r ia de Coimbra . 

D Í S C O I O B 

Os díscolos d e s t r u í r a m um dos ar-
tísticos le t re i ros da Avenida Nava r ro , 
que indicam a p a s s a g e m p a r a os p e õe s . 

P o l l e i a c í v i c a 
Por d e s p a c h o do s r . Gove rnador 

Civil f o r a m n o m e a d o s g u a r d a s previ-
sorios da policia cívica des ta c idade , 
os s egu in t e s ind iv íduos : 

José G a s p a r , A u g u s t o José Mar-
ques , Antonio Augus to da Silva, José 
(ia Costa Ca lde i ra , Alipio Simões , 
F ranc i sco P e r e i r a da Mota e Antonio 
Can tan te , q u e f i ca ram, r e spec t iva -

m e n t e , com os n.°" 9 4 , 9 5 , 96 , 98, 
99 , 100 e lo.-». 

(is cinco p r i m e i r o s f icaram per ten-
cendo á s egunda e s q u a d r a e os dois 
úl t imos á p r i m e i r a . 

€ a i r o s o l j c n c z c * 
Foi on tem eleito d i rec tor da Escola 

Nacional de Agr icu l tu ra , por voto una-
n ime do conselho escolar , o s r . Anto-
nio Cardoso Menezes . 

C a r a r l e r honrad í s s imo , professor 
dos mais dis t intos , duma orientação 
s u p e r i o r para o ca rgo q u e para mui-
tos seria esp inhoso , m e r e c e n d o tanta 
cons ideração das es tações super iores 
como dos seus p ropr ios co legas e de 
iodo o pessoal daque le es tabelec imen-
to, e s t amos ce r tos qne ha-de desem-
penha r h o n r o s i s s i m a m e n t e o seu man-
dato, a bem da Escola e do desenvol-
v imento e p r o g r e s s o da agr icul tura , 
que d e p e n d e d u m a solida instrução 

a. 
As nossas felicitações ao novo di-

rec tor e á Escola Nacional de Agri-
cu l tu ra . 

c < Í n i ? a } i * t r ; i < i o i ' d o c o n c e l h o 
Foi n o m e a d o admin i s t r ado r do con-

celho de Miranda do Corvo , o nosso 
patr ício s r . d r . Henr ique de Carvalho, 
filho do falecido escr ivão José Carva-
lho e sobr inho do nosso amigo João 
Ser io Veiga. 

As nossas fel ici tações. 

Hum Ira liai lio 
O nosso amigo s r . Franc isco No-

gueira Seco, com oficina de serralha-
ria no T e r r e i r o da E rva , acaba de con-
cluir uma magnif ica o b r a , que honra 
bas tan te a sua oficina. 

T r a t a - s e de um fogão de fogo cir-
cular com g r a n d e e s tu fa , sendo duma 
excelente cons l rução . 

Este t raba lho t em merec ido as 
mais e logiosas r e f e r e n c i a s das pessoas 
que o t é e m visto, e pena é que o sr. 
Seco não o con t inue a te r expos to , 
pois o seu t raba lho é mui to d igno de 
s e r aprec iado . 

sProva d e s i m p a t i a 
Os es l i idan tes do 2.° g r u p o da 

Companhia de Saúde , para demons t ra -
r e m o seu r e c o n h e c i m e n t o pelo seu 
i n s t ru to r , o 2.° s a r g e n t o Jacob, ofere-
ce r am a es te br ioso mil i tar , n u m a das 
u l t imas noites, u m a ceia que decor reu 
com mui ta a legr ia , t rocando-se afe-
c tuosos b r i n d e s q u e o a lvejado agra-
deceu mui to p e n h o r a d o . 

C a r n a v a l 
E.H«ni o ri e.a \ osqx.ra do Carnaval, 

(pie pa rece vir folião e oxalá que pa-
cato. 

Alem dos bai les cm casas pnrticn-
res reai isam se mais nas segu in te s so-
c iedades , cujos convi tes nos honraram 
e (pie muf lo a g r a d e c e m o s . 

Grémio Operário—--Bailes nos dias 
17, 19 e 20 e reci ta no dia 18. 

Centro Republicano de Santa Clara 
—Bailes em 18 e 20 . 

Clnb Recreatiro Conimbricense — 
, Bailes nos dias 18 e 2 0 . 
! Coimbra-('entro — Bailes nos dias 
! 18 e 20 e reci ta , 

Ueci tam-se monologos , cançonetas 
e a comedia em I acto O autor e a 
risinhança. 

Clnb Operário Conimbricense—Bai-
les em 18 e 20 . 

Ginásio Club- Bailes em 18 e 20. 
Sport Grupo Conimbricense—Bai-

les ein 17 e 19 e s a r a u bu r l e sco . 
Todas es tas colect iv idades autori-

s a r a m a en t r ada a dois m e m b r o s da 
comissão ins ta ladora da Cantina Esco-
lar, que fa rão u m a quête em beneficio 
daquela s impal ica inst i tuição. Para 
isso ob t iveram do comissa r i ado o res-
pectivo documen to au tent ico q u e ser-
virá de sa lvo-conduto na sua beneme-
rita missão . 

D e s o b e d i ê n c i a 
Foi p r e s o por desobediênc ia á po-

licia, q u a n d o a altas h o r a s da noite 
trinara, R icardo S imões , des ta cidade. 

E ' pena já t e r sido posto em liber-
dade , p o r q u e é um m a u exemplo para 
os s e u s co legas . P o r q u e os ha em 
g r a n d e n u m e r o , e que não teem o 
m e n o r r e spe i to , pelos q u e , fatigados 
pelo t raba lho , neces s i t am do descanço, 

D e s a p a r e c i d o 
A p esa r das di l igencias da policia, 

ainda não foi encon t rado o aluno da 
Escola Normal , s r . Albano Fr ias , que 
ha já bas t an te t empo d e s a p a r e c e u de 
casa e que se supõe t e r - se suicidado. 

E' na tu ra l de Vila Chã, concelho 
de Sa tam e conta 20 anos . 

( U a l u n a ^ e i u 
A gn tunagem anda desenf reada e 

a t rev ida . 
Ul t imamente a lguém assal tou nmi 

casa do ba i r ro de Santa Cruz , não con-
segu indo o seu intento por ser presen-
t ida. 

O i > j e f o * a c h a d o s 
Ra sec re ta r i a da Camara es tão de-

pos i tados os s egu in t e s ob je tos , que se-
rão e n t r e g u e s a q u e m os rec lamar pro-
vando q u e lhe p e r t e n c e m : 

Um embrulho contendo uma porção 



GAZKT.-t IH] ( O l l l l U M . de 15 «!<> l e v e r e h o de 

a - se 
na 

Lui/> Ma imc l da Costa Dias 

@ua da (Sofia, 69 a 83 (ggJMggA 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m de ca le , a vaji«i', n« proprio 
es(ahe>eeinent<». á viisíii tio IVcane/ 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrcíacçáo polo syslema Hcimeinaiin \ í : ' " Eureka 
R e c o m e n d a - s e ao c o n s u m i d o r que 

pre f i ra s e m p r e o café t o r r a d o por es te 
sy s t ema , pois devido ao a r r e f e c i m e n t o 
ins tan tâneo , resu l ta se r mais forte, 
aromatico e saboroso. 

n h e i r o 
p a r t i c u i a i ' a p e s c a s de c o u t i a n ç a . a ;> 
p o r r e m o , r e e m b o l s a d o n u p r a s o d e - i 
anos. 

Monli'ii'0 Ih , po.stla-;.. líerlin -í7. 

~ õ i T f i r o IIÍ; m m 

DE BAIMIJIAl 
T E R R A NOVA 

JlilJiOl tlhh'1' llilVCto: 

H e \ . !;:i:;Í: 
: ua «los Síus-íiSisíH-irós 

L I S B O A . 
Este oleo. o ma i s p u r o no seu ge-

q u e r ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r e v e n d e d o r e s . 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç I N , V I D l l O S E 

Vist iem a Casa Colonial e ve rão as v a n t a g e n s q u e o fe rece , pois fo rnece o 
publ ico com g e n e r o s de p r ime i r a qua l idade , por preços convidat ivos. 

E m todas a s c o m p r a s a d inhe i ro s e dão s e n h a s dup la s d o I S o n u s C o 
n i m b r i c e n s e como b r i n d e . 

Execu tam-so ped idos de café tor-
r ado , ou moido em pacotes e lalas de 
1000, 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , para qual- | n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e da Ter -

ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i lro, oita-
vo, c a p s u l a s e avulso, aos p r eços de 
Lisboa . 

Descontos convida t ivos p a r a p h a r 
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a i l « C o r v o 

; l - ' r i a 

. >>. t 
' - .a: 

• t 

Rua da S o f i a , n. 69 a 71 — C O I M B R A 

V i n h o t i n i u , d o D ã o . e s p o e ! 
» d e T o r r e s . . . . 
>• b i ' a n c u . da Uei i a . . • 

» de T o r r e s . • 
( leropiga 
V i n a g r e b r a n d i , >• > ; i e c i a ! . . 
A g u a r d e n t e b a g a c e i r a . . . . 
A z e i t e 

al St) 
r,o 

100 
I (M ! 

Cosia & Almeida 
IMI ti, >. s Hf tn i i i - •>:; 

< :< > i ? . l ! ? I f A. 

V s i a mercea r i a , recrute-

2UI) » 

Carlos A. II. Teixeira 
Travessa da llorta (a Jesus), 31, 83 e 85, L l § « 0 1 

E n c a r r e g a - s e d e todos o s t r a b a l h o s , como f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s , l an -
t e r n a p a r a au tomove i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
C u r v a m - s e v id ros p a r a l a n t e r n a s , em todos o s fei t ios . 
C o b r e m - s e f e r r a g e n s com c a s q u i n h a d e p r a t a , m e t a l b r a n c o o u la tão . 
L a p i d a g e m d e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os m o d é l o s com c h a p a de f e r r o . 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

fi 

PADARIA áURDRA 
m: 

Haia, Simoes k Conip. 
27 - Rua da Mathemat i ca —29 A 

SUCCUHSAL 
RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B R A 
i í s a r l u a e s p r o p r i e t á r i o s 

d c i t t a a c r e d i t a d a e a a i i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f e g i i e i e s . e a o p i s 
' • i l i e o e m g e r a l , q u e n o i i i t u ! -
1 » d e b e m s e r v i r n o f a l t r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , í i í e r a m 
a c q t d s i ç á o d e u m 1 l i t r o ) 
H a S i e r r r u c e i a s i o « I M i u i a o t e 
s y s t e m a l » a s t e u r ) e i u i c o s y s -
t e m a q u e g a u h o i i o m a i o r 
p r e m i o n a l í x p o s í ç â o F r a a -
c e z a d e I » o o . q u e f l i í r a 8 ; » o 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a 

F a b r i c a u i p ã o d e I o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a < « < ! » » o s 

^ s n í s o s ( s n o s ( l e s i í e r é i s . 
S i n i s o g a v . o x o d r i ' ^ i s m e i a ^ u r r a f a 
e 3 9 0 a s í i r r i i f í ] . l ' i i i i í » < s i r ? p « & g n c < l « 

a f i $ 5 < í > : r é i s a g a r r a i » . 

Visite o publico esta casa onde encontrai; ') vinhos de 
d ive r sas p rocedênc ia s do país . ana l i sados , e pu reza ga-
r an t ida . 

.V~»~> òtj»-) j-»— j<5o 

r t seguros 
S é d e eiu L l ^ i B O l — R u a do Coinmcreio, 56 

F U N D A D A E I v E 1 8 7 7 

"'• ' ' ' ' Fij 
n i e i i l e n i - i l í a d a , l o d o s n s a r t i -
g o s á v e n d a , s ã o d e p r i m e i r a §gl 
q u a l i d a d e . 

C a l e , e m l a l a s d e 2 5 t ) e 
| § | 5 0 ( 1 g r . , a ti ' i t» r e i s o i j 

Azeile lino a 5 0 0 re is o li 
m t r o . 

Far inhas , roloes, e le . , etc. 

Vendas por junto e a retalho || 

Obra de empreitada 
Dá-se de a r r e m a t a ç ã o a cons t ru-

ção duma casa na rua Ocidental de 
Montarroio , no dia 18 de Feve re i ro 
do co r ren te ano, ao meio dia. 0 local 
da praça è na própr ia obra n.°" 5 a 9. 

As condições e p lan tas podem se r 
examinadas em todos os dias ú te is , 
em casa do cons t ru to r civil B e n j a m i m 
Ventura — Coimbra . 

R e s e r v a E s t a t u i n t e . 
» de G a r a n t i a . 
» S u p p l e m e n t a r 

Total 

1 0 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

2 2 5 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias j p r e g o s , s e g u n d o o r e g n ! a 

diplomada com um curso superior m e u t o d o s i - r o d u c t o s %gri-

I^us iuo m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

Effec tna s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , mobi l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s agr íco las . 

C o r r e s p o n d e n t e em COIMBRA: 

J o s e J o a q u i m d a S i lva P e r e i r a 
m ^ í i HXD ® B m m a j i B H ( D - u 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f r acções p a r a todas as 

lo t e r i a s , s e n d o es ta ca sa a que t em 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s - i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
! s e m p r e as m e l h o r e s n o v i d a d e s na 

Tabacaria Augusto Henriques 

TUI PA 
D e p o s i t o da c a s a A n j o ? á - C . a 

» 9 o ã o V i e i r a d a * í i l v a U m a 

BBC 

Fabricação me ca nica de parafusos 

EHPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, il c 29 — ALCANTARA 

L I S R G A - ^ 
( | t oda a e spec ie de p a r a f u s o s , 

I (UM Ite l p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fusos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , di tos com ros -
c a p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e éclis-
se e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami-
nhos d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s me ta -
l icas , f ivelas p a r a f a rdos de cor t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e , p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l eg ra t i ca s , e tc . , e tc . 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o « j i i u l q u c r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

41 

E N V I Á M - S E C A T Á L O G O S 

e o l a s , s e n d o < > f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e s q u a l i -
d a d e 

I ' ] § p e e i a ! i d : s < ! e cesi b o l o s d e 
K a n t ' 4 n a . 

l i s t e c « í a ! ) c I e i ' . " i a e i k S f > e s t á 
b e m i í í o a í a s i o , e c « s a t o d a s 
a s e o u d i ^ õ e s h y s - o B i c a s e x i -
g i d a s p e l o i c g t t i r s c i e a l o d o s 
l * r o « i u < t o s i g r i c o i a - » . 

l ' o d e s e r v i s i t a d o p o r q ; i : i 
q n e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

l * ã o q u e u í e a t o d a a h o r a . 

Bons prédios urbanos 
Vendem-se o da rua do Visconde 

da Luz. 'di a PK", e o da rua de Fer-
reira Borges , 27 a ; i i . 

Tra ía se c< 
d 'Almedina , 0 

\mmmwmm®m®wmmmmMmmwfflmm%e*WÊ£ 

Tipografia da 

Fnca;hsga-se da eô poslrâo e inijiressão de jorniiis. rc\isi=ss, bilhetes de 
I Í Í I S , l i v r o s , róinlos \\m Saneada, mapas, etc., etc. > i s i t a , faloras, m e i í i o r í ) 

Sofieiíador encartado 

n A d i a a i i u L o p e s . A r c o 
- C O I M B R A . 

— -

D E ^ c , .NA 
, 0 

o, <t, 
F I D E L I D A D E 

F U N D A D A E M I B 3 5 
SOile e m L/ i»boa 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a : 

Sasilis Xavier d'Ándride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL -1 .344 :000^000 
F u n d o d e reserva . . . . . . . 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
d e Depos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . . . . . . 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
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Estimula foriemenie ti apetlite; cui a radicalmente a anemia e c 
I ri.se. as ihenças do estomago. faciiitando ao mesmo tempo a ilibes 

}.>irilíca r. sanirue c. no peri-ido caiumenial. é infalível reíniladora 
íiiitn (/' /letiíhis ihis SÍ /Í/ÍO/VÍS. 

iJe[íiioioj em Coimbra: 

M a n u e l F e r n a n d e s d e A z e v e d o d C.A 

P r a ç a 8 d e l i u l o e P r a ç a d a ££egmS>3àca 

a o : 

^ n 

" V » 
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E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

C O R O A S K F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a § de l l a i o , A ( i n t i m o L a r g o de l a n s á o ) 

C Z<ã.K • . . ^ H ^ I S H I L A . 

V e n d e - s e 
. j n .i i> a i - . i o . i u m a b e m 

localizada, com quintal e cum bo m 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r edacção se diz. 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. E i n a r d o Coeibo. ti a 80 —COIMBRA 

N'es te e s t a b e l e c i m e n t o e n e o n t r a -
se bom s o r t i m e n t o de g e n e r o s a l imen-
cios. 

Bi lhe tes e f r a c ç õ e s p a r a todas as 
l o t e r i a s , s e n d o es ta casa a q u e ven-
de mais prémios. 

Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 
J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

RAPAZ 
O f e r e c e - s e um r a p a z core a l g u m a 

p r a t i c a d e m e r c e a r i a o u q u a l q u e r ou -
t ro g e n e r o d e n e g o c i o . 

JJiz-se na tipografia deste jornal. 

s 
I f1') s. 

r?O % 

fioencas dos ouvidos s 
r : Fossas nasaes 

;; Doenças do estomago .. -
q J^Í Intestinos e <Qeraes !-- . 

Anallzes : 
e garganta . {£UC0 gasírico> p2SS e ffrmas 

MANUEL DIAS (CARLOS DIAS \ 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, toiius os dias úteis, das 10 horas da manhã ás í da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s . 5 - < OIMll2l.% 

T E L E F O N E 3 1 5 

J o a q u i m A l b i n o G a b r i e l e Mello, 
a n t i g o s o l i c i t a d o r e n c a r t a d o n e s t a co-
m a r c a . v o l t o u , d e p o i s d e u m a a u s ê n -
cia d e 1 0 a n n o s , n o u t r o s s e r v i ç o s p ú -
b l i cos a e x e r c e r a s u a industria. 

E n c a r r e g a - s e d e t r a t a r d e t o d o s 
os s e r v i ç o s judiciaes e p e n d ê n c i a s de 
t o d a s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s , a - inn -
; i i> t raçSo d e b e n s , c o m p r a e v e n d a 
d e propriedade e papeis d e c r e d i t o , 
eíc , 

E s c r i p l o r i o — R u a d a S o p h i a , õ i , 
í . ° — C O I M B R A . 

OiLlíEIES POSTAIS lUSTii.WiílS o qu- h, de 
mais o.• r111 o, 

com especialidade em costumes de Coimlu a, 
TABACAHÍA UMÃO.—FI . da Sofia — Coimbra. 

C A S A S 

£ Vejam a Importante casa 
_ d e mais d s 1 0 0 : 0 0 0 
T art igos quasi d« g r i f a . 

|FhEIRE-6R»V500R 
158-RUâ 00 0UR0-164 
Pogam òfttalogo grátis. 

^ un r a 
naja faxsr t.-; 

í8o asrczisiodaJ dc r 
re Gta?atíor. aa <n 
LÍuram to:!s a vicis- sí (Su-st. s í ^ r w ge*> 

V e n d e m - s e d u a s m o r a d a s d e ca-
s a s , cum q u i n t a i s e e x c e l e n t e s v i s t a s , 
na C u m e a d a . 

T r a t a - s e c o m s e u d o n o , R o d r i g o 
G o n ç a l v e s da Si lva , na r u a B o r g e s 
C a r n e i r o . 

José Simoes Toraíc 
Mercear ia , v inhos , tabacos , fazen-

das e ou t ros a r t igos . 

C o i m b r a A H E . t l í 

i -) h Fsb i* !aa d® 
<í t. * í iO» < ' j "í 

*>t ' P ? ' , ~ 'l 
I / ' S I i " , 
' í t J »• 3 

" ! ' > • ' ' ' L - J > 

V. y c * C*g> » C"" ! ^s 
Ííj" f f l , ^ i- ^ .3 C -̂Çí-i OS» * <3c». ^ UsHc- ^ vatt. w m. 

eipecial pá» eita 
tj_.i ro.v, casa. fajonoo a harba cm 

s r 
nhuirj. Graade de 
gos, 153 a »64. ftaa do — ^ 
afity.s^Freiro Cr» P _ 

cor» a r t e « 
líhxr-::.. aiki/^- ' -- ' 
comraeteiaoles « ia-
(Jusirtaca eoi tuus 
loooSnSbetos rts 

loja SOii rc;s 1000 figuras... iV^ 
tOOO msmoran-

dura, j000cnvc!-ipp<'3 _ 

Sons «is; íitisa 
«COS rolulos pa» 

rs vi aíiv dssde S3S 
Gsda rt-s«-& e« 

S í s v a d o f l » « b meia» íoito r>vA 

AÂÁÂAÂÁÂÂA 

EXPLICADOR 
G u i l h e r m e F e r r e i r a R o q u e , a l u n o 

do G.a c l a s s e do L i c e u lec iona t o d a s a s 
m a t é r i a s a t é a o o . " a n o ; e m sua casa 
o u e m casa dos e x p l i c a n d o s . 

P a r a t r a t a r na rua do Colég io No-
vo. 

6 o << ^ so << * X 6 6 <S 

iloii! eaipre«o dc eapilní 

JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 
R. V i s c o n d e da Luz — C O I M B R A 

V e n d e i m n í o em con ta a sua c a s a 
n a n i a d o Rego d ' A g u a , n . 0 3 6 a 1 0 , 
s e r v i n d o a ioja p a r a q u a l q u e r r a m o de 
comercio . 



Cí AXET.% DE < OIHItlt t. «le 19 (le Fevereiro de 1913 

Secção li terária 

| gôr do gol 
Que licllo o pôr dn so l ! . . . o astro do dia, 
Veloz lanspondo o espaço, do liorisonte 
O seu adeus á terra envia triste, 
E no occideute em fnn vac sepultar-se 
Envolto em sua luz . . . Expira a brisa, 
Sussurra esperguiçamlo-sc o ribeiro, 
E sobre o prado calie pausado e fresco 
O manto de vapor, que as meigas tlores 
Com o hálito subtil refresca e anima. 

Que bello o pôr do sol! • • • ao longe o sino 
Melancholica voz aos ceos levanta 
Chamando á oração, e dentre as folhas 
Desprendem seu cantar sentido as aves, 
Ao verem assomar no firmamento 
Em pardacento carro a parda noutc. 

Que bello o pôr do sol I . . . lá se encaminha, 
Mal ouve ao longe o sino, ao pobre alvergue, 
Limpando inda o suor de árduo trabalho, 
Diligente o colono... ai! que ventura, 
Cingir ao coração vae terna esposa, 
Beijar os flihos caros, e contente 
Nos paternaes affagos deslembrar-se 
Da trabalhosa vida. . . a i ! . . . bem ditoso, 
Se jamais estudou riso mentido 
Do festival buticio das cidades.. . 
Ai bem ditoso, s im. . . se a humilde choça 
Lhe deu sempre agasalho e nunca o pobre 
Foi mendigar jámais a alheio albergue 
Mal amassado pão, mesquinho amparo... 
Ai! bem ditoso, sim.. • se alli a vida 
"Viu sempre deslisar-so entre os carinhos 
Da innocencia, do amor, paz e familia... 

Que bello o pôr do sol!. •. silencio augusto 
Pela face da terra se derrama; 
Cáta a noite ©rumor, e o espaço enchendo 
De sombras e pavor, á vista encobre 
A matisada alfombra das campinas, 
Em quanto essa mudez só quebrantada 
Ê do simples pastor no canto triste, 
Com que os echos accorda, ameiga os bosques, 
E verte na amplidão seus ais queixosos, 
Gratas queixas d'amoF, ternas saudades. 

Que bello o pôr do sol I. •. hora de encantos 
Que tão doce prazer accordas n'alma!. • • 
Ai! dize, ó terna amiga da tristeza, 
Donde recolhes tão ameno balsamo, 
Com que saras a dor e ao peito inspiras 
Grata, infinda esperança a quem no mundo 
Só tem visto murchar mimosas flores 
Colhendo á farta apenas seus espinhos?!... 

Fevereiro —1860. 

A. F. DE LOIREIIIO 

de lenços, escovas para d e n t e s , mea -
das de torçal, etc. 

— Na nossa redacção es lá a inda de-
posi tada uma bolsa de pra ta encont ra -
da por um redac tor des t e jo rna l em 
u m a das r u a s desta c idade . 

| a i ' a u 
Realisou-se on tem no Tea t ro Ave-

nida o s a r a n promovido pelos s a r g e n -
tos da gua rn ição de Co imbra , em be-
neficio da subscr ição nacional p a r a a 
compra de vasos de g u e r r a . 

O espectáculo constou do ses são 
c inematogral ica , concer to pelas b a n d a s 
reg imenta i s de infantaria 23 e 35 , can-
çonetas e poes ias pelo académico s r . 
José Cardoso e d iscurso politico e pa-
triótico pelo s r . d r . Be rna rd ino Macha-
do , que foi alvo duma calorosa ovação. 

O tea t ro es tava quas i cheio de es-
p e c t a d o r e s , 

O s r . d r . B e r n a r d i n o Machado, 
r e g r e s s o u a Lisboa no comboio cor-
re io da 1 e meia hora da m a d r u g a d a . 

G r u p o M u s i c a l 
J o s é Maur ic io 

Um grupo de socios des ta colecti-
v idade que ha a lguns anos fazia as 
delicias das classes t r a b a l h a d o r a s e 
q u e tinha acabado devido ao desleixo 
e incúria de alguns associados , resol-
veu convocar para a m a n h ã , domingo , 
ás 15 horas , no Cen t ro F e r n a n d e s 
Costa, uma reunião para t r a t a r da 
r eo rgan i sação daquele g r u p o . 

Desertor 
Foi p reso na Rua do P a d r ã o , q u e , 

e m b r i a g a d o , pre tendia se r e s m a g a d o 
pelo eletr ico, João Martins, de Vila da 
Ig r e j a , de Vizeu. 

Conduz ido para a 2." e s q u a d r a , ve-
rif icou-se que o Martins e ra d e s e r t o r , 
s e n d o an te -on tem en t r egue ás autori-
d a d e s mi l i t a res . 

F i l a r m ó n i c a s 
Foi dissolvida a f i larmónica fida 

União, q u e já contava mui tos anos de 
honrosa exis tencia . 

Em s e u logar foi consti tuída out ra 
f i larmónica, q u e t e r á como r e g e n t e o 
s r . A u g u s t o Pais . 

O seu p r i m e i r o ensaio deve reali-
sa r - se na quin ta feira e en lão se rá re-
solvido o lilulo do novo g r u p o mus ica l , 
que se comple t a r á e lementos daquela 
antiga filarmónica e com novos e lemen-
tos. 

Um horroroso combate 
Nos nossos hospitais á cabece i ra 

dos en fe rmiços e dos e n f e s a d o s os nos-
sos méd icos ve rdade i ros s a c e r d o t e s do 
so f r imen to humano , comba tem a debi-
l idade , a c loro-anemia , a des fos fo ração 
da r aça , com o auxilio do Ferro Bra-
mis. Es t e especifico é uma das be las 
i nvenções dos t empos mode rnos , excla-
m a v a ha pouco um dos nossos maio-
r e s espec ia l i s t a s . E' bem a f lama vital 
tão b a l d a d a m e n t e procurada outr'ora 
pelos antigos. 

f i V 
| 0 melhr depoura- | 
| tivo é o licor Vegetal, | 
$ p o r q u e cura as doenças com ori- 1 
® g e m na impuròsa do s a n g u e , ff 
g r e u m a t i s m o , u lceras , siflis, ecze- g 
© m a s . Frasco \ £ 0 0 0 réis; 0 f r a s - © 
§ cos 5r>000 r é i s ; pelo co r re io § 
1 ma i s 150. | 
® •— - P 
| M o l é s t i a s dc p e l e | 
® è 
§ Herpes , eczema, da r tos , em- g 
® p ingens , s a r n a , etc. Pomada an- & 
% tierpetica. Boião 5 0 0 ré i s . Sê- ® 
Í lo cor re io 550 . 2 

l Y í f A U A 
de marav i lhosos r e sn l t ados . Sa-
bone t e 3 0 0 ré is . C r e m e 1 $ 0 0 0 . 

i ^ JK 19 . i s 
Ulceras , chagas cance rosas , § 

var izes , cane ladas , ou fe r idas de ® 
or igem siílitica, Oxidol. Caixa a 
de pós 5 0 0 r é i s . 8 

IMPOTEXCIA i 
Efei tos s e g u r o s com as Pílu-

las Genilalinas. Fasco 1 $ 0 0 0 ré i s . 
6 f rascos 5 ^ 0 0 0 . 

LOMBRIGAS 
« O mal das c r e a n ç a s , e ex-
g pu l são da sol i tar ia . Xarope anti 
• Verminoso. F r a sco 3 0 0 ré i s . Pelo 
1 cor re io 3 5 0 . 

G A L O S 
Radical ex t r acção com o Ca-

licida Brazileiro. F r a sco 2 0 0 
ré is . Pelo cor re io 2 2 0 . 

•gaçòes 
Por ma i s r e b e l d e s , c u r a m - s e 

§ com a injecção Anti Blenorragi-
§ ca. F r a sco 
• ma i s 100. 

6 0 0 ré i s . Cor re io 

Queda do cabèlo 
e caspa . T r a t a m e n t o pela Iridi-
sina. F r a sco 6 0 0 ré i s . Pe lo cor-
re io ma i s 100 . 

< i 

FRIEIRAS 
O melhor r emed io Frieinci-

da. F rasco 2 0 0 ré i s . Pe lo cor-
reio 2 2 0 . 

| Doenças de estomago 
Dispeps ias , d iges tões dif íceis , 

í d o r e s , az ias , e tc . Elixir Estoma-
cal. Franco 1 $ 0 0 0 réis . Hóst ias 
minora t ivas e d iges t ivas . Caixa 

! i->loo r é i s . 

P e d i d o s a F . Rocha Leão , 
F a r i u u c í a Hra>>ilcir;i, La r -
go de S. Domingos , 15, ao Ro-
cio, (por cima das g r ades ) . 

« A Alvorada» 
R e c e b e m o s o p r ime i ro n u m e r o de 

es te s e m a n a r i o i n d e p e n d e n t e dc q u e é 
di rec tor o s r . d r . Mário Monteiro . 

A g r a d e c e m o s e vamos e s t a b e l e c e r 
a p e r m u t a . 

CANTINA ESCOLAR 
Balance t e do s a r a u r ea l i zado no Tea l ro Avenida 

RECEITA 

Impor tanc ia r e c e b i d a d e 
venda de bi lhetes 

Impor tanc ia de poes ias ven-
didas 

Bi lhetes a c o b r a r 

DESPEZA 

Pessoal do t e a t r o , cont r i -
buição , se lo , p ro jecções 
c inema tog ra f i ca s , bi lhe-
tes , p r o g r a m a s , compa-
nhia de ac roba ta s , tele-
g r a m a s , ofícios, e tc . . . . 

Saldo e n t r a d o e m c o f r e . . . 

230'> 7 20 

8 0 2 7 5 
33620 

2 4 2 $ t H 5 

8 9 6 5 0 8 
mmi 

Associação de Socorros Mutuos 
Monte-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho 
Faço s a b e r aos socios de s t e Monte-

Pio q u e as con tas e re la tor io da Di-
recção do ano de 1911, b e m como o 
respec t ivo p a r e c e r do Conselho Fiscal, 
se acham pa ten te s , pelo p ra so de 15 
d i a s q u e t e r m i n a m e m 2 9 d o c o r r e n t e 
m ê s , no escr i tor io do m e s m o Monte-
Pio, onde pode rão i r examina l -as d e s d e 
as 19 ás 21 h o r a s . 

Co imbra , 13 de F e v e r e i r o de 1912-
O Presidente da direcção, 

Benjamim Ventura. 

Grupo Musical José Mmricio 
Convidam-se todos os socios d ' e s t e 

g r u p o a r eun i r - se a m a n h ã pe las 15 ho 
ras no Cen t ro F e r n e n d e s Costa , p a r a 
se t r a t a r da r e o r g a n i s a ç ã o d ' e s t a so-
c iedade . 

Vm grupo d,e soçtos 

E TAO FACIl CON! 
VARSE BE SAÚDE! 

Se conseguirdes o r- t ' \ J p •> , ,iara o 
caso , e o app!;card»= / j h , t c ,t , evita-
reis que a rrioiesti» . ' ' i r i i i - m i «• . do q u e 
o neccscano . Tcvi iando i m m e d i a t a m e n t e o 
c a m i n h o para a enra, claro está q u e v o s 
poupa-s r.taiío soffrimento e incommodo, 
alem d n d e s p e z a inevitável a o t r a t a m e n t o . 
Tomae, por exemplo, o r k u m a t u m o e a 
anemia . Tratacíus d e v i d a m e n t e no s e u prin-
cipio, pottois Gustal-os e cural-os, q u a n d o , 
cora um tratamento errado, v&o de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
r 

E cem o mais profundo reconhecimento que 
me dirijo a V. Sa», para lhes participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 annos 
de idade, sof fria muito de dôres rheumaticas, 
e era tamben 

anemica . 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando boas côres e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo 6 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os no* 
novo*, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a I7. mal são de SCOTT aos preços antigos, a saber ; 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT, 

M E R C A D O S 
De C 0 TM IS RA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . . 740 
» branco .. » » 360 
» amarello. » » . . . . . 480 
» rajado... » » . . . . . 460 
» frade » » . . . . 520 

Trigo branco.. . » » 600 
» tremez... » » 600 

Milho branco.. » » 440 
» amarello . » » 410 

Centeio » » 400 
Cevada » » 360 
Aveia » » 240 
Chicharo » » 400 
Azeite 2Í480 
Fava 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 500 
Batatas, 340 e 360 
Vinagre 305 

Libras, 41820. Ouro graúdo, 6%. Ouro 
meudo, 4 '/2 %. 

As Goltas Concentradas de 

F E R R O Ç R A V A I S 
são o remedio mais efnoaz contra 

t C H L O R O S E , D E B I L I D A D E 
I C o r e s Pall idas. etc. 

Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

CORRESPONDÊNCIAS 
Pampilhosa da Serra (Machio).— 

Todos os dias vemos os j o rna i s pa ten-
t e a r e m um t r i s te caso de l amen tações 
p roduz idas pela pre judic ia l i ss ima e 
abo r r ec ida insis tência do t empora l . 

Nesta r eg ião aonde a p o b r ê s a cons-
ti tuiu o seu n e g r o impér io e em q u e 
t a m b é m os p re jn i sos causados pe 'o ven-
to são cons ide ráve i s , já se vê ni t ida-
m e n t e e m eminenc ia u m a t e m p e s t a d e 
de consequênc ia s ainda mais t e r r íve i s : 
a e n x u r r a d a d a s cont r ibu ições . E s t e 
concelho q u e não gosa d u m único be-
neficio concedido pelo Es tado ; que nada , 
a b s o l u a t a m e n t e nada pos sue q u e signi-
f ique r iquêsa na tu ra l e q u e por um 
condenáve l , m a s s is temát ico d e s p r é s o 
de os todos m a n d õ e s , t an to da de fun t a 
matrona como da nova donzela, se de-
ba te em p e r m a n e n t e luta com as ag ru -
r a s d u m a exis tencia aflit iva, ape r t a r -
lhe a inda mais o laço das cont r ibu ições , 
equivale a um h o r r o r o s o c r ime de es-
t r angu lação . 

E' o cumulo da in iqu idade . 
— T e m feito um fr io i n supor t áve l . 

Ura, 

WMMm 
(Collcgio Mondego) 

l*Iano dc e s t u d o s : — Munir os a l u m n o s de conhec imen-
tos prá t icos i m m e d i a t a m e n t e u t i l i save i s ; iniciá-los n a s d ive r sas fun-
cções de e m p r e g a d o s do c o m m e r c i o . industr ia e banco , snpp r imin -
do-lhes a pra t ica nas casas c o m m e r c i a e s ; Ib rmar c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , e x p e d i d o r e s , caixeiros , gua rda - l iv ros , contabi l i s tas , 
s t e n o g r n p h o s , dac ty log raphos , a d m i n i s t r a d o r e s e che fes de c a s a . 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I X S I R I X Ç I O 1 ' I U U l H l t 1 2 * 2 : t l \ l > A * t H 

S E X O I P E XVI I 3 > T I I X T O 

I. e 2.° grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. DÁ INQUISIÇÃO 

0 director, DIAHAMINO DíMZ FE1IKEM4 

CEMITERIO DÃ CCNCHAOA 
F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 

os s egu in t e s c a d a v e r e s : 
D. Ermel inda Adela ide S a r m e n t o 

Pinto filha de Manoel F ranc i sco Murais 
S a r m e n t o e Amélia Carolina S a r m e n t o , 
de Coimbra , de 69 anos . Sepu l t ada 
no dia 27 . 

Manoel Red inha , f i lho de Luiz Re-
dinha e Relarmina Rapozo , da Granja 
do Ulmeiro, de 27 anos . Sepu l t ado no 
dia 2 7 . 

Gui lhermina da Conceição S imões , 
filha de Domingos d 'Almeida e Ana 
Joaquina , de L ^ b o a , de 79 anos . Se - ' 
pul tada no dia 3 1 . 

Ana da Conceição Ribei ro , ignora-
da , de S. Ped ro d Alva, de 76 anos . 
Sepul tada no dia 3 1 . 

Antonio Pe re i r a B a r b o s a , filho de 
Miguel Pere i ra Barbosa e Eniilia Pe-
re i ra Barbosa , de A m a r a n t e , de 34 
anos . Sepul tado no dia 1. 

Maria do Nasc imen to F re i t a s , igno-
rada , de Co imbra , de 89 anos . Sepul-
tada no dia 1. 

Joaqu im Augus to M a r q u e s , filho de 
José Marques e Maria Delfina M a r q u e s , 
de Co imbra , de 45 anos . Sepu l t ado no 
dia 2 

Maria Joaqu ina de J e sus , filha de 
Agostinho Corre ia e Ana de J e s u s , de 
Se r r aze s , de 65 anos . Sepu l tada no 
dia 3 . 

F ranc i sco S imões P e d r u l h a , li lho 
de Manoel S imões Ped ru lha e Josefa 
F e r r e i r a , de Coimbra , de 50 anos . Se-
pul tado no dia 3. 

Antonio H e n r i q u e s C u r a d o , f i lho de 
Joaqu im Curado e Maria Barata Hen-
r iques Curado , de Olei ros , de 11 anos . 
Sepu l t ado no dia 4. 

D. Adela ide Amélia Corre ia de 
Agu ia r , filha de Antonio José de Car-
valho e Luc iana F.milia Cor re ia , da 
F g a , de 71 anos . Sepu l t ada no dia 5. 

Manoel Braz , filho de Manoel Braz 
e Maria da Conceição, da Pampi lhosa 
da S e r r a , de 30 anos . Sepu l t ado no 
dia 6 . 

AGRADECIMENTO 
0 aba ixo a s s i g n a d o , s e u s i r m ã o s 

e e sposa , j u l g a m ler ag radec ido a to-
das as pessoas que se d i g n a r a m ass is-
t ir ao f u n e r a l de sua saudosa Mãe e 
sogra Gui lhermina da Conceição S imões 
e b e m ass im ás que lhes e n v i a r a m 
condo lênc ia s ; m a s p o d e n d o te r - se da-
do a lguma fal ia invo lun tá r ia , vêem 
por e s t e meio repara l -a , p r o t e s t a n d o a 
todos o m á x i m o r e c o n h e c i m e n t o pe las 
a t enções q u e lhes d i s p e n s a r a m . 

Co imbra , l i d e F e v e r e i r o d e 1912 
Joaquim i. Simões 

VENDE-SE 
Vende-se ou a r r e n d a - s e , o p réd io , 

da r u a da Mada lena , n.° 7, s i tuado a 
75 m e t r o s da es tação do caminho de 
f e r r o . 

Pode se rv i r pa ra g r a n d e a r m a z é m , 
fabr ica , garage, coche i r a s , ele. 

T r a t a - s e com o s r . João A. da 
Cunha , l a rgo d a s Olar ias . 

SELOS 
2 0 : 0 0 0 d i f e r en t e s . Leg i t imidade 

garan t ida e sob indicação envio nu-
m e r o s a s e l indas coleções aos ama-
dores , com 40 a 00 p o r cen to s o b r e 
todos os ca ta logos . A. W e i s z I Adler-
g a s s e , 8, Vienna (Áus t r ia ) c o m p r o e 
troco. 

ARREMATAÇÃO 
(1? publicação) <• 

No dia 25 do corrente pelas 11 
horas, no estabelecimento comer-
cial, da rua Ferreira Borges núme-
ros 1 0 0 a í 0 8 , e pelo processo de 
execução que José Barbosa de Li-
ma, solteiro, proprietário, desta ci-
dade, move neste Juiso contra A u -
gusto d'Almeida, solteiro, negocian-
te também desta cidade, vão á pra-
ça e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer alem do seu valor 
diversos lotes que constam de cha-
péus para homem, gravatas, colari-
nhos, luvas e a armação do es tabe-
lecimento pertencente ao executado. 

Pelo presente são citados quaes 2 

quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão, 
O Juiz de Dire i to , 

Oliveira Pires. 

& ^ Qarolina (Çosta 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

VOCÊS, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
ogjo—— 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a i i i - s c e n c o m e n d a s 

llanco Comercial do Porto 
Sociedade Anónima de Responsab i l idade L imi t ada 

O div idendo des te Banco, relat ivo 
ao 2.° s e m e s t r e de 1911 á razão de 
3 V2 o/0 ou 1 $ 4 0 0 ré is po r acção, 
principia a p a g a r - s e no dia 19 do cor-
r e n t e e em todos os dias ú te is das 
10 ho ras da m a n h ã ás 2 da t a rde , no 
escr i to r io do seu c o r r e s p o n d e n t e 

Basilio Xavier de Andrade, Sucessor 

RUA CORPO DE DEUS, 38 

fc 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS peloS„c&a,rro" ESPIC 

fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a aasignatura "3. ESPIC emoada cigarro. 

P I Â N O S 
C o m p r a m - s e e v e n d e - s e u m a bici-

cleta quas i nova. 
Rua da Mauu tenção Militar, 9 a 11 

COIMBRA. 

ALTER DO CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m <le p r o n t o 
q u a l q u e r p e d i d o . 

A»*'itc, c e r e a i s e car-
vão vege ta l á comis são . 

IHannel Martins Pimenta 

ANUNCIO 
Direcção das Obras Publicas 

do distrito dc Coimbra 
2.a secção de construção 

Estrada do serviço da Varzea de Goes 
á Estação de Seipins. Lanço da Var-
zea de Goes a Candosa. 

Faz-se publ ico que no dia 24 de 
F e v e r e i r o ás 11 h o r a s da m a n h ã na 
s e c r e t a r i a da Di recção das O b r a s Pu-
blicas do Distr i to de Coimbra se pro-
c e d e r á á a r r e m a t a ç ã o de u m a tarefa 
de t e r r a p l e n a g e n s e n t r e os per f i s G e 
20 e do pav imento comple to e n t r e os 
perf is 45 e 57 na ex t ensão de 2 2 0 m | 0 . 
Base de licitação 2 4 6 $ 7 6 1 ré i s 
Depos i to p r o v i s o r i o . . . 6 $ 3 6 9 » 

O depos i to defini t ivo se rá de 5 p o r 
cento do p r e ç o da ad jud icação . 

As medições , d e s e n h o s , o r ç a m e n -
tos , pe r f i s , t ipos e condições espec ia i s 
de a r r e m a t a ç ã o e s t a r ã o p a t e n t e s na 
r e fe r ida s ec re t a r i a todos os d ias n ã o 
fe r iados , d e s d e as 10 h o r a s da manhã 
ás 4 t a r d e . 

C o i m b r a , em 13 de F e v e r e i r o de 
1912 . 

O Condutor chefe de t rabalhos, 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo. 

V E N D E - S E U m a casa m a -
gnif ica , com 33 

m e t r o s de c o m p r i m e n t o s o b r e 12 de 
l a r g u r a , com um vas to qu in ta l , com 
b o m b a s , pôço para r ega e g r a n d e a r -
m a z é m a todo o c o m p r i m e n t o da casa . 

Es ta p r o p r i e d a d e acha-se s i tuada 
a 100 m e t r o s da es tação do caminho 
d é f e r r o . 

Nesta r e d a c ç ã o se dão in fo rmações . 

CARNAVAL DE 1912 
Simples e economicos d i s f a rces 

para bai les e t ea t ros , em b a r b a s e ca-
be l e i r a s , a p r inc ip ia r em 100 r é i s . 

P a r a fó ra d e Co imbra env iam-se 
pe lo cor re io . 

F e r n ã o Pinto da Conceição, Esca-
das de S. Tiago —• C o i m b r a . 

V A G A 
Vende- se u m a vaca de leite com 

uma filha, ou sem ela, e é de boa r a ç a . 
Dá p o r dia 12 l i t ros de leite. 
Nesta r e d a ç ã o se diz. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alber to , p ro fe s so r de Santa 

Clara , e Manuel B e r n a r d o , p r o f e s s o r 
de Santa Cruz , vão ab r i r um c u r s o 
de habi l i tação pa ra o e x a m e de admis-
são ás Escolas Norma i s , e n s i n a n d o in-
t e g r a l m e n t e o respec t ivo p r o g r a m a , 
com inglez, a que os a lunos são obr i -
gados no fu tu ro e x a m e . Es tá a b e r t a a 
ma t r i cu la . 

P r e ç o m e n s a l , 3 $ 0 0 0 r é i s . 
N. R. — O c u r s o só func ionará 

com o min imo de 10 a lunos . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia , n .° 57 , 1.° 

CGSINHEIRA 
P r e s i s a - s e d u m a q u e d e b ô a s re -

f e renc ia s . P a r a t r a t a r na P r a ç a 8 de 
Maio n.° 1 6 — ' C o i m b r a . 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) iOOrs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves 1'ereira, 
(pae) rua de S. Paulo, 12,4 ° eFer-
regial de Haixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Livraria Neves 
^ [ I O T I I Í I Í M 

| Atmanach Bertrand 500 I 
» das Senhoras, cart., 320 \ 
» Luso Brasileiro, ene.,. 320 í 
» Illustrado, br., 150 \ 
» Palcos e Salas, br . , . . 200 | 

FJ M A G A L H Ã E S L I M A e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 | 

l Alimentar a vida. 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 
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N O T A S B H R L I O O U t . l ^ S C i l S 

Leilão notável 
Já dei á Gazeta de Coimbra, 

folha que felizmente vejo prospe-
rar para engrandecimento intele-
ctual da cidade cujos interesses tão 
bem defende, a noticia de que em 
breve seria annunciado o leilão da 
biblioteca do fallecido bibliofiio e 
bibliografo Annibal Fernandes To-
más, muito conhecido por suas cons-
tantes investigações nas bibliotecas 
particulares e. publicas e pelo bom 
êxito dessas pesquisas que bene-
ficiam os que despendem nelas a 
sua vida. 

O resultado dessas pesquisas 
foi poder acumular milhares de 
exemplares de obras estimadas e 
muitas das quais difíceis de encon-
trar no mercado da livraria e em 
mãos de particulares, e se porven-
tura não se encontrou maior numero 
quando se inventariou a sua rica 
biblioteca, foi porque constou, após 
o obito do possuidor, que o infati-
gável e erudito possuidor já com re-
sidência em Lisboa e por virtude 
de dificuldades domesticas, que não 
podia vencer de outro modo, ven-
dera algumas obras das mais raras 
da colecção chamada judaica, de 
que é muito limitado o numero de 
Mbliofilos que tem couseguido reu-
nir. 

Ainda assim Annibal Fernandes 
Tomás possuirá uma colecção que 
excedera a de outros bibliofilos, co-
mo a do fallecido Marques que a 
ofertou á Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro e que lhe enchia uma 
estante, que tive occasião de exa-
minar e admirar na bella casa que 
ocupava na rua da Emenda da nos-
sa capital e onde — o lembrado 
amigo! — nos disse que pela maior 
parte a adquirira em diversas via-
gens pela Hollanda e na sua per-
manência de alguns mezes em Ams-
terdam, estabelecendo ahi relações 
com estudiosos israelitas que o guia-
vam em descobrimentos bibliográ-
ficos. Pena foi que ele não podesse 
reunir notas de tudo o que vira e 
aprendera em repetidas digressões 
pela Europa. 

Alguns desses livros judaicos 
escaparam no desiquilibrio finan-
ceiro do malogrado bibliofilo e eu 
vou agora citar especialmente por-
que traz no catalogo a nota de ex-
traordinariamente rara e não se en-
ganou quem o redigiu. E' a preco-
nisada obra Coro de las musas, de 
Miguel de Barrios, que depois de 
entrar na familia judaica em Ams-
terdam, passou a ter o nome de Da-
niel Levy de Barrios, e mais trez 
do mesmo autor: Flor de Apolo e 
Império de Dios en la Harmonia âel 
mundo, que são consideradas tam-
bém da mais extrema novidade. 

A'cerca da obra Coro de las 
musas notarei que o festejado cole-
cionador de livros hebraicos Isaac 
da Costa dizia que no seu tempo 
(meados século xix) não conhecia 
senão dois exemplares; mas, nas 
minhas pesquisas para alongar e 
completar o artigo que no tomo xvu 
do Diccionariò bibliográfico desti-
nei a Miguel (ou Daniel) de Barrios, 
consegui apurar a existencia de 
oada menos de seis, deste modo: 

Um na biblioteca publica de 
Tkesde, outro na de Hamburgo, o 
terceiro na de Innocencio, o quarto 
no poder do proprio Isaac da Gosta, 
o quinto na biblioteca do visconde 
de Azevedo, do Porto; e o sexto na 
do sr. Manuel de Garvalhaes, de 

Frio. Donde veio o exem-

plo agora anunciado para a venda? 
Não sei. 

O que estava na copiosa e rica 
biblioteca do visconde de Azevedo, 
que foi um bibliofilo ilustrado e 
benemerito, sabia que a pedido do 
mesmo fóra comprado por Camillo 
Castello Branco em leilão a que o 
grande romancista concorrera para 
adquirir alguns livros de que ne-
cessitava e que não perdia ocasião 
de se fornecer, ás vezes com sacri-
fício da sua bolsa que nem sempre 
andava cheia. 

Note-se mais que sendo o livro 
dedicado a D. Francisco de Mello, 
embaixador de Portugal na Gran-
Bretanha, aparecem alguns exem-
plares sem o retrato que Barrios 
mandára estampar para esse fim. 
O da biblioteca de Annibal Fer-
nandes Tomás tem o retrato. 

Esta falta não me causa admi-
ração. Sei que tem havido amado-
res de livros e de estampas que, no 
desejo insaciavel de acrescentar as 
suas colecções, vão aos livros que 
tem retratos e que eles não pos-
suem, descolam-os e roubam-os 
sem se importarem de tirar o valor 
á obra que deixam assim truncada. 
Eis a rasão porque tem aparecido 
á venda exemplares sem os retra-
tos que lhes pertencem. E' triste 
que se registem essas acções van-
dalicas, mas os factos surgem para 
os atestar. E os maléficos, que os 
praticam, devem conhecer bem as 
suas responsabilidades perante a 
sociedade que tem de os julgar. 

• II 

Os trabalhos da catalogação 
dos preciosos livros e interessantes 
colecções reunidas com paciência 
sem limites por Fernandes Tomás 
terminaram ha dias e a impressão 
do catalogo, cuja distribuição se 
está fazendo em Portugal e no es-
trangeiro, assim na Europa como 
na America, deu um rasoavel vo-
lume de 3 9 6 paginas em formato 
grande e tipo meudo. 

Não posso dar idéa do trabalho 
fatigante do notável bibliofilo á 
vista desse volume. Basta que cite, 
em beneficio dos estudiosos, algu-
mas das suas colecções que vão á 
praça e que devem atrahir a aten-
ção dos que se interessam por estes 
assumptos, que realmente captivam 
e vulgurisam a instrução em o nosso 
paiz tão pobre de recursos inte-
lectuaes que dão força e vigor na 
cultura do povo. 

Percorri os 0 . 1 2 5 números do 
catalogo e eis o que apurei entre 
as coleções notáveis que não é pos-
sível agora registar. Os bibliofilos 
têm por onde escolher com a cer-
teza de enriquecer as suas biblio-
tecas. 

Assim vejo que nas biografias 
ele coligiu mais de 4 0 0 obras; ácer-
ca da Guerra Peninsular encontra-
ram-se talvez 6 0 0 ; em monografias 
de terras portuguezas, muito pouco 
vulgares por serem em tiragens li-

; mitadas, quasi 2 0 0 ; e sermões, 
! pregados em diversas épocas desde 
; o século XVII até o século XIX, por 

diferentes oradores sagrados assim 
no continente de Portugal, como 
na índia, no Brazil e em Amster-
dam, cerca de 7 0 0 e alguns muitos 
raros, como por exemplo a série dos 
conferidos em Amsterdam no sécu-
lo XVII, que se julga sêr o único 
exemplar conhecido em Lisboa. 

Vera a proposito recordar que 

se pudessemos dar vida e atividade 
ao egregio Camillo Castello Branco 
ele sentiria profundo contentamen-
to ante o avultado numero dos ser-
mões, pois era sabido que, no meio 
das suas manias e dos seus estudos 
pensava nos fins de 1 8 6 6 de escre-
ver um livro a que dera o titulo de 
A oraloria sagrada em Portugal, 
para o qual repetidas vezes inslára 
para que em Lisboa lhe descobris-
sem e comprassem todos os sermões 
que fossem aparecendo á venda nos 
cubiculos dos alfarrabistas. Que mi-
na lhe preparara Annibal Fernandes 
Tomás! Este nem sequer pensaria 
no Camillo. 

Continuo com o catalogo. Na 
colecção das composições para o 
teatro nacional ahi se nos deparam 
não menos de 3 0 0 , incluindo lôas, 
farças, entremezes, comedias e ope-
ras. Na camoniana encontram-se, 
salvo erro, quasi 4 0 0 e opus-
culos, além de nove pastas em pe-
riódicos portuguezes e estrangeiros 
relativos ao tri-centenario do su-
blime cantor dos Lusíadas. 

Até as toiíadas como diversão 
do gosto de portuguezes e espa-
nhoes lhe mereceu a atenção, pois 
que vejo que numa secção do cata-
logo entram trinta e tantas publica-
ções. 

E basta. 
Sinto que em as nossas biblio-

tecas não haja, por incúria em 
assumptos referentes á instrução 
popular, verbas suficientes para 
empregar em proveito dos estudio-
sos quando aparecem em praça, 
em tão grande numero e em tão 
apreciaveis colecções, exemplares 
como os que constam do volumoso 
catalogo de Fernandes Tomás. 

Lisboa, 19-2-912. 

B R I T O A R A N H A 

Dr. A. Garipuy 
Do i lus t re p ro fe s so r de Medicina da 

Univer s idade de Toulouse , Mr. Alfred 
Gar ipuy , e que mui to nos honra com 
a s ua es t ima, r e c e b e m o s a car ta que 
se s e g u e e que pub l i camos com muito 
gosto, ag radecendo- lhe as s u a s ama-
veis r e f e renc ia s ao nosso país e á Ga-
zela de Coimbra. 

O d r . Gar ipuy , um dos médicos 
mais dis t intos de Toulouse e notável 
o p e r a d o r , fez pa r t e do n u m e r o s o g ru -
po de excurs ionis tas do t u r i s m o q u e 
vieram a esta c idade , levando daqui 
a s ma i s ag radave i s i m p r e s s õ e s : 

Tou louse , 16. — Caro s e n h o r . — 
Muito g r a t o vos a g r a d e ç o a amavel 
reso lução q u e t ives t e s de me enviar 
o vosso exce len te j o r n a l , a Gazela de 
Coimbra, no qual , po r u m a del icada 
a tenção me ass ina las tes a ca r t a escri ta 
de P a r i s por Mr. Pau l Mesplé . 

Não conheço a l ingua p o r t u g u è s a , 
po rque a minha cu r t a d e m o r a nesse 
admiravel pa ís não pe rmi t i u que eu a 
a p r e n d e s s e ; m a s peia sua o r i g e m u m 
oouco provençal , ha m u i t a s pa l av ras 
q u e n o s taimjw» tiramos CL anfi 
me d e r a m o p r a z e r de c o m p r e e n d e r 
que o vosso dis t into c o r r e s p o n d e n t e 
fala da nossa F rança e do nosso go-
v e r n o em t e r m o s mui to a fec tuosos e 
mui to aprovei t ivos , da nossa a t i tude , 
f i rme , s e m provocação nas c i rcuns tan-
cias difíceis que a t r a v e s s a m o s . 

Agradeço-vos s i n c e r a m e n t e e acre-
ditai q u e nós , f r a n c è s e s , vêmos com 
desgos to o vosso q u e r i d o pais e n t r e g u e 
a p e t u r b a ç õ e s g r a v e s -que só p o d e m 
p re jud i ca r a sua p r o s p e r i d a d e e o r e -
gu la r desenvo lv imen to do seu novo 
governo . 

F a z e m o s s inceros votos pa ra q u e 
chegue i s a um pe r íodo de paz, e , por 
consegu in te , de p r o g r e s s o social e po-
litico. 

Acredi tai , m e u amigo , nos m e u s 
s en t i men to s de r e c o n h e c i m e n t o e s im-
p a t i a . — D r . Garipuy. 

« imparcial» 
Começou a pub l i ca r - se nes ta c idade 

e s t e exce len te s e m a n a r i o . 
Desejamos-lhe longa vida. 

Galeria dii GAZETA UE COIMBRA 
MIGUEL GOSTA 

MIGUEL COSTA tem todo o direito a figurar na plêiade dos consagrados 
artistas conimbricenses. 

Operário de ceramica, a sua especialidade é a pintura de azulejos. 
Os seus trabalhos encontram-se dispersos por vários pontos do país, onde 
a fiam a da sua competencia tem chegado. 

A arte ceramica merece-lhe todo o amor e a ela se tem dedicado com 
o mais entranhado afecto, tendo gasto muito das suas modestas economias 
na aquisição de livros estrangeiros sobre essa especialidade. Infelizmente 
são raras as publicações portuguêsas sobre ceramica e quem quiser pro-
gredir, conhecer os processos modernos da ceramica, tem de servir-se de 
livros estrangeiros. MIGUEL C O S T A , é, por isto e pelo seu valor intelectual, 
que o tem incontestavelmente, dos mais competentes e notáveis na sua arte. 

Na capela do Espertina, repre-
sr. Bispo Conde, , sentando algumas 
em Carregosa, ^^flHMHBSgBoB^. das fabulas de La 
existem magnifi - jãÊÊÊKÊBBÊBBtBUÊÊÊÊÈÊk. Fontaine; no ves-
cos quadros de áKÊÊÊÊÊÊÊBÊf^ ^fpSlMk tibulo da casa de 
azulejo executa- iSiiBftak residencia do sr. 
dos por MIGUEL É f f k j h ^ M 8 » •mSÊSSBk dr. Freitas Cos-
C O S T A , bem como C T T H B G W Y W ^ ^ W H B ta; na igreja dos 
no vestíbulo do pa- Remedi OS, em La-
la cio do sr. Conde mego (estilo I). 
da Borralha (es- wMHHBjB^BwpiK', jSaiBBy João V); na ca-
tão Lui\ XV); yÊÊUÊBB^B^JjSNgjSÊm pela do sr. Mar-
na capela da sr.a ^finHEk quês dc Gouveia, 
Condessa de Fo\ m^Jj^M^^S^ e no parque do 
d'Arouce; na casa ^WjttHi^BflH^^ mesmo senhor, re-
de mesa do sr. An- presentando estes 
tonio Barata, na últimos scenas de 
D. Quichote. Na capela d' Arasêde, na quinta do sr. padre Ferreira da 
Gama, no bairro de S. José, desta cidade (estilo Renascença), na escada 
da redacção de O Comerc io do Por to , no Porto, representando a Imprensa, 
desenho primoroso de Veloso Salgado, são egualmente apreciaveis tra-
balhos de pintura em azulejo devidos ao nosso hábil conterrâneo. 

MIGUEL COSTA O que é, o que sabe e o que vale, deve-o a si proprio. 
Nunca cursou uma aula de desenho, nunca teve um professor que orien-
tasse e dirigisse a sua educação artística, e, apesar disto, êle desenha e 
pinta com facilidade e correcção. Os p a n n e a u x de azulejo de que tem 
sido encarregado, são, quasi todos, obra sua, filhos da sua concepção e 
da precisão ao seu traço. 

As hor as disponíveis da stca arte. emprega-as MIC.UEI. COSTA instruindo 
o seu espirito, destacando-se também, por isso, entre os que labutam na 
ardua tarefa das classes operarias, Colaborou, em prosa e verso, na 
Oficina, Voz do Art is ta , T r i b u n o Popu la r , Res i s tenc ia , Cor respondênc ia de 
Co imbra , Libera l , Auro ra Comercial , Jornal de C o i m b r a , Noticias de C o i m b r a , 
Sobe ran ia do Povo, Cor re io d Aveiro e outros jornais.. 

Tem traduzido do espanhol e do francês muitos contos e peças tea-
trais, sendo autor das operetas P r incêsa Enca rna i i a , P r incesa d 'Antanhol 
e A m o r e s de M a r i a n a ; dos dramas Anel de Sa lomão , Filho E s p ú r i o e Condessa 
de Vila Viçosa e outras peças, que téem sido representadas sob a sua 
direcção, logrando colher muitos aplausos. 

E' também autor dum livro de contos sob o titulo Noites de Inve rno . 
Traduziu e anda publicado em volume o romance historico de Rafael 

Giovagnoli — E s p a r t a c o . 
Por proposta do sr. dr. Bernardino Machado, quando presidente do 

Ins t i tu to de Coimbra , foi MIGUEL COSTA eleito socio dessa ilustre agremiação. 
Com tantas e tão variadas aptidões, bem merece este nosso inteligente 

patrício figurar na galeria da Gazeta de Co imbra , e fa\êmo-lo com todo 
o jubilo e com a convicção de consagrarmos o nome dum artista que tem 
tanto de modesto como de distinto pelos seus merecimentos propnos. 

Dr. Gosta Alemão 
Na ul t ima c o n g r e g a ç ã o da Facul-

d a d e de Medicina foi ap rovada , por 
u n a n i m i d a d e , a s egu in te m o ç ã o : 

«A Facu ldade de Medicina, r eun ida 
para t o m a r c o n h e c i m e n t o oficial da 
jub i lação do p r o f e s s o r d r . Manuel da 
Costa Alemão, cu jo dec re to foi publi-
cado no Diário do Coverno, n .° 3 1 , 
de 7 do c o r r e n t e , e pa ra p r o v e r á 
subs t i tu ição da regenc ia da cade i ra de 
Técnica c i rúrg ica e na d i recção da res-
pect iva e n f e r m a r i a , r eso lve , a n t e s da 
o r d e m do d ia , cons igna r na acta um 
voto de s e n t i m e n t o pela saída d e s t e 
p r o f e s s o r do se io des l a co rpo ração , no 
qual ma i s u m a vez r e c o n h e c e os re le-
tuti.uu «rpcjadne f.nm(l TirQ-
fessor e como A d m i n i s t r a d o r dos Hos-
pitais .» 

Merecida h o m e n a g e m a q u e m tão 
bem s o u b e e x e r c e r o mag i s t é r io , e 
p r e s t a r ass ina lados serviços como admi-
n i s t r ador dos Hospi ta is da Universi-
dade . 

Se não fosse a a r ro j ada iniciativa 
do s r . d r . Costa Alemão , Coimbra 
ainda hoje se enve rgonha r i a de pos-
su i r u m hospital que não passava d u m 
velho e no jen to casa rão . 

E ' b e m que isto não esqueça e que 
se faça jus t iça a q u e m a m e r e c e . 

Efeitos dos cursos livres! 
As fé r ias de carnaval e r a m de 4 

d i a s ; m a s os a lunos da F a c u l d a d e de 
Direi to e a lguns d o u t r a s f acu ldades 
antec iparam~as oito e dez dias e resol-
v e r a m vol tar só no f im do m ê s , de 
m o d o q u e u m a s fé r i a s de 4 dias vão 
pa ra os s e u s vinte e t a n t o s ! 

A lei prevê estes abusos e para 

os evi tar d i spõe que se j am anu lados 
os c u r s o s em q u e a f requencia não 
at inja d e t e r m i n a d a s p r o p o r ç õ e s . Is to, 
p o r é m , pouco impor ta , p o r q u e mui tos 
académicos e s t ão resolvidos a i r em a té 
á g r é v e , se a p e r t a r e m mui to com 
é l e s l 

P o n h a m aqui os olhos os q u e de-
fendem os cursos l ivres , a peo r de to-
d a s as fa ta l idades p a r a a Unive r s idade , 
p a r a Co imbra e a té p a r a os p rop r io s 
a lunos , que hão de d a r exce len te conta 
de si na vida p rá t i ca I 

Olé se h ã o d e . 
Que g r a n d e s mag i s t r ados , advoga-

dos , p r o f e s s o r e s , e s t ad i s t a s , e t c . , q u e 
hão de sa i r da a tual ge r ação acadé-
mica ! I 

U r . I e i x e i r a u e o u u o a 
0 seu importante livro 

Rela t ivamente aos acontec imentos 
que a b a t e r a m a rea lêsa p a r a procla-
m a r a Republ ica , acaba de adqu i r i r 
um in t e re s san t í s s imo t raba lho o nosso 
amigo s r . Moura Marques , devido á pe-
na do u l t imo ex -p re s iden te do conselho 
de min i s t ros , o s r . d r . Teixei ra de 
Sousa . 

A o b r a , q u e é documen tad i s s ima , 
r e p a r t e - s e po r dois vo lumes de mais 
de 4 0 0 pag inas cada u m . Revela sce-
n a s in t e res san t í s s imas e d e v e r a s sen-
sac ionais e a té hoje abso lu tamente iné-
d i tas . Sobre o que se tem publ icado 
u l t imamen te , ha de p roduz i r u m a ver-
dade i ra revolução, po rquan to á novi-
dade , alia a imparc ia l idade q u e v i rá , 
pela força dos d o c u m e n t o s , de s f aze r 
mui to do que a té hoje se tem escr i to . 

P o s s u i d o r e s dos pon tos ma i s inte-
r e s s a n t e s do l ivro, devido á gent i lêsa 
do s eu ed i to r , r e s e r v a m o - n o s p a r a fa-
ze r , nos n ú m e r o s s u b s e q u e n t e s , ma i s 
clara e lucidação a o s nossos le i tores , 

Crónica do Carnaval 
O Carnava l d e s t e ano m o r r e u de 

s emsabo r i a como os a n t e c e s s o r e s , de 
não saudosa m e m o r i a . Ass im q u e o p ro -
g r e s s o tomou á sua conta o E n t r u d o , 
é vê-lo p e r d e r t e r r e n o n u m a c a r r e i r a 
ve r t ig inosa . 

O q u e s e r á o Carnava l daqui a 50 
a n o s ? 

Não ac red i t amos q u e e le tenha r e -
vivido n a s r u a s com o e n t u s i a s m o de 
que falam os nossos a n t e p a s s a d o s nos 
l ivros e n a s g a z e t a s . 

O velho esp i r i to nac ional p e r d e u -
se para as folias c a rnava l e sca s . Já n ã o 
ha m a s c a r a d o s q u e se d e s t i n g a m pela 
graça n e m pela nov idade . Is to m e s m o 
se ouve dizer em C o i m b r a , no P o r t o , 
em Lisboa , em toda a p a r t e . 

P r e t e n d e u - s e u m ano l evan ta r b e m 
alio o Carnaval em Coimbra . O Coim-
bra-Club viu co roados os s e u s es for -
ços rea l i sando p o m p o s a s fes tas , q u e 
fo ram além do q u e se e s p e r a v a ; m a s 
no ano segu in te voltou a s e r es la coisa 
d e s e n c h a b i d a , p o b r e e d e s e n g r a ç a d a 
que a í vêmos todos os anos . Pe las 
r u a s uma misé r i a , u m a v e r g o n h a I 

Até o vacão, p e r s o n a g e m tão nos-
so, tão p r o p r i o des t a r eg ião , se p e r -
deu . Ainda c o n h e c e m o s em C o i m b r a 
q u e m d e s e m p e n h o u e s s e pape l com 
notável ap t idão , e a l g u é m es t á a inda 
vivo a q u e m v imos f aze r s u a r o to-
pê te a individos q u e t o m a v a m á sua 
conta . 

O vacão con imbr i cense já não apa-
rece nos ca rnava i s , m o r r e u . Quasi o 
m e s m o vai s u c e d e n d o á nossa campo-
n e s a , p o r q u e o q u e aí vêmos n ã o é da 
nossa região , é a camponêsa de sala . 
Pois a té a s vemos de l u v a s ! . . . 

Es t e ano em C o i m b r a d iminu iu o 
n u m e r o de m a s c a r a d o s pe la s r u a s e 
a lguns de les m e l h o r ser ia t e r e m f i cado 
em c a s a . 

A folia ca rnava le sca , o t i roteio pe^ 
las r u a s foi t a m b é m mui to r eduz ido . 

Em compensação , os ba i les e sa-
r a u s rea l i sados n a s soc iedades r e c r e a -
t ivas e s t i ve r am an imad i s s imos e con-
cor r id i s s imos . Dançou-se mu i to e jo-
gou-se mui to o e n t r u d o . 

Os que v i e r e m depois de nós , hão-
de p rovave lmen te ver o Ca rnava l r e -
duzido ao culto interno. Só deba ixo de 
te lha , p a r a que a te lha d ' a l g u n s p o s s a 
e x e r c e r me lho r a sua acção. 

Is to d e Carnava l t a m b é m r e q u e r 
u m pouco d e bô lha , m a s s e m sa i r dos 
l imites do rasoave l . 

O Carnaval des t e ano , a n ã o s e r 
para os que t r o c a r a m g e s t o s , so r r i sos 
e pa lavras a m o r o s a s , n ã o deve t e r de i -
xado g r a n d e s r e c o r d a ç õ e s n e m sauda-
d e s . 

Afinal faz falta o san to E n t r u d o a 
mui ta gen te . E ' n e s t a s r e u n i õ e s car -
navalescas q u e se p r e p a r a m e reso l -
v e m mni tos c a s a m e n t o s : civis e rel i-
g i o s o s — o E n t r u d o não faz ques t ão d e 
f ó r m a . 

Quantos m i l h a r e s d e m i l h a r e s d e 
uniões ma t r imonia i s t e rá p r e p a r a d o o 
Carnaval desde a sua o r igem ? 

Que de s e g r e d o s e de mis t é r ios 
d u r a n t e toda a sua longu í s s ima exis-
tencia I 

Se o Carnaval v ie r a a c a b a r , p o b r e s 
d a s m u l h e r e s , p o r q u e a u m e n t a r á ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e o n u m e r o d a s q u e 
t é e m de m o r r e r de pa lmi to e cape la . 
C r e s c e r á o n u m e r o d a s so l t e i r a s , e is to 
n u m a época em q u e é lei do E s t a d o o 
divorcio, i m a g i n e m q u e c r u e l d a d e p a r a 
o sexo f rág i l , q u e s e r á q u e m paga as 
f a v a s ! 
q u e 1 r e g i s t a r a c ô n T ê C f r f í l f T Í í b s ^ ^ h a ^ 
A lgumas p r i sões fez a policia, m a s p o r 
mot ivos de pouca mon ta — u m a s pie-
las, u m a s t rocas de socos e u n s ligei-
ro s a b u s o s e m ma té r i a c a rnava l e sca . 

A Na tu rêsa e s t e ano é q u e en t en -
d e u t a m b é m fazer d a s s u a s , dando-
nos o d o m i n g o e te rça feira g o r d o s de 
t e m p o péss imo e a s e g u n d a fe i ra de 
t e m p o sofr ível . Nas t r ê s no i t e s os 
m a s c a r a d o s t ive ram d e a g u e n t a r g r a n -
des c a r g a s d ' a g u a q u e r á ida q u e r à 
vol ta dos bai les , de modo q u e nSo 
fal tou q u e m chegasse a casa b e m mo-
lhad inho por fóra e por d e n t r o . 

O Tea t ro Avenida teve q u a t r o e n -
c h e n t e s á cunha, a p e s a r de t e r e m sido 
a u m e n t a d o s os p r e ç o s . 

Br incou-se ali mu i to o Carnava l , m a s 
a lguns s e n h o r e s a b u s a r a m a t i r ando cas -
t a n h a s p i ladas , ave lans e a t é noses e 
b a t a t a s a q u e m lhes p a r e c i a , e como 
isto se fazia na ocas ião em q u e o tea-
t ro es tava ás e s c u r a s pa ra o func iona-
m e n t o d a s f i t a s c inematogra f i cas , n S o 
se ficava sabendo bem quem tinha 
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esse m a u gosto. 0 r e g e n t e da o rques -
t r a foi m i m o s e a d o com u m a ba ta ta na 
cabeça , q u e lhe ia dando cabo da mo-
le i r inha . 

Os c a m a r o t e s fo ram todos vend idos 
p a r a as quatro noi tes mui to an tes do 
Carnava l , chegando .a se r o fe rec idos 
3 0 $ 0 0 0 réis por um á e m p r e s a p a r a 
t e rça feira. 

Só d u m camaro te fo ram a t i r adas 
n a s qua t ro noites 2 6 : 0 0 0 s e r p e n t i n a s . 

Calcula-se que se t ivessem gas to 
em se rpen t i na s e bombons no t e a t r o , 
n a s qua t ro noi tes , ma i s de 3 0 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

E ass im d e c o r r e u o Carnaval em 
Coimbra no ano de 1 9 1 2 . 

Na qua r t a feira o ceu desp iu - se 
das suas p e s a d a s n u v e n s e o sol mos-
t rou-se r a d i a n t e e belo . 

O' f amoso e berndito so l ! como eu 
te q u e r o , tu lhe q u e r e s e todos nós te 
q u e r e m o s ! 

E d igam lá que a Na tnrêa não fez 
esjte ano g réve não q u e r e n d o fo rnece r 
o calor do sol pa ra as fes tas do Car-
nava l I 

Ecos da sociedade 
D. Maria do Céo Beltrão Benevides 

Algumas discípulas da s r . a D. Ma-
r ia do .Céo Bel t rão Benev ides , conta-
vam s u r p r e e n d e r com u m a inocente 
par t ida de carnaval a sua i lus t re e exi-
mia p ro fes so ra , indo m a s c a r a d a s ines-
p e r a d a m e n t e a sua casa . Mas a su r -
p r ê s a inver teu-se de l ic iosamente con-
t r a q u e m a projectava , pois q u e a dis-
t incta senhora , tendo conhec imen to 
disso , p reparou- lhe u m a br i lhan te soi-
rée, pa ra a qual convidou as famíl ias 
das suas discípulas. 

Tão numeroso é , po rém, e s se ele-
g a n t e g r u p o , que t endo l imitado a 
èle os seus convi tes , as suas sa las 
e s t ive ram comple t amen te che ias a té 
ás 6 ho ras e meia da m a n h ã , servin-
do-se um chá magnif ico á me ia noi te 
e ceia ás 2 horas — u m a d a q u é l a s 
ceias que são um labir into de mil 
coisas deliciosas. 

A s r . a D. Maria do Céo Benevides , 
auxiliada por seu m a r i d o , o s r . d r . 
B e r n a r d o Aires , foi de uma cat ivante 
amabi l idade para com todos na ma-
ne i ra tão distinta como a todos fez as 
h o n r a s da sua casa . 

A pr imeira pa r t e da soirée con tou 
de concer to pe las d isc ípulas q u e r eve -
l a r a m , a lgumas de urna forma b e m 
e loquente , o super io r mé todo de en-
sino da sua i lus t re p ro fe s so ra , q u e fez 
execu ta r o p r o g r a m a s e g u i n t e : 

Marcha fúnebre, de Beethoven — por 
M.elles Ba r ros a Cunha e Saca-
dura Bote. 

Jmpromptu, de Schuber — p o r M.elle 
Sacadura Bote. 

Torna amora, de Tosti (canto) — p o r 
M.elle P imenta de Br i to . 

Simple aveu (F. Tohmé) — por M.elle 
Maria Te re sa Marís. 

Valsa, de Beethoven — por Maria F r a n -
cisca Tavares . 

Si fosse, de Denza (canto) — p o r M.elle 
Luisa Maria. 

2.® Mazurka, de B. Godard — p o r 
M.elle Ba r ros e Cunha . 

! A pedido de a l g u m a s das suas 
amiguinhas , a intel igente men ina Iza-
bel de Benevides Ai res , i n t e r e s san t e 
f i lha do s r . d r . B e r n a r d o Ai res , exe-
cutou ao piano a Gavotte de Ofmann , 
com tal d e s e m b a r a ç o e tão cor rec ta 
ar t iculação ÍJue bem m e r e c e u a enor -
me ovação que r e c e b e u de todos os 
lados , na mesma man i fe s t ação de 
ap lauso com que an tes t i nham sido 
fel ic i tadas todas as e x e c u t a n t e s , q u e 
r e v e l a r a m qualidades q u e só pôde d a r 
a apt idão , guiada por um mé todo de 
ens ino mui to seguro e pe r fe i to . 

Ao concer to seguiu-se o bai le , em 
q u e com u m a alegria v ib r an t e e comu-
nicat iva se dançou com e n t u s i a s m o a té 
ás 6 h o r a s e meià da m a n h ã . 

CASAMENTO : — Foi feito ho je , e m 
casa da noiva, o regis to civil do casa-
m e n t o do s r . d r . Rui de Sousa Ma-
chado , admin i s t r ado r do concelho de 
Moimenta da Beira, f i lho do s r . d r . 
João de Sousa Machado, d e l e g a d o do 
p r o c u r a d o r da Republ ica em Val Pas -
sos , com a s r . a D. Alice Soa re s , gen -
til f i lha do s r . Adelino Soa res , da E m -
preza Automobil is ta Con imbr i cense . 

F o r a m t e s t e m u n h a s o s s r s . d r . . - » j .». • mJuluOU 
de Sousa Naza ré , José Cor re ia de Al-
m e i d a e e sposa , Sebas t i ão de Almeida 
e Octaviano do C a r m o e Sá . 

Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 

3.» E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

E' convocada a assemble ia gera i 
dos socios da Assis tência Nacional aos 
Tubercu losos , a r eun i r - se no dia 29 
de Fevere i ro c o r r e n t e , pe las 8 ho ras 
e meia da noite, na s éde des ta Asso-
ciação, Ins t i tu to Central;, rua Vinte e 
Qua t ro de Julho. 

O r d e m d a n o i t e 
Refo rma d o s E s t a t u t o s e e le ição de 

um vogal da Comissão Executiva e ou-
t r o do Conse lho Fiscal . 

L isboa , 9 de F e v e r e i r o de 1 0 1 2 
O Presidente da assembleia geral, 

ímz Diogo da Silua, 

Camara Municipal 
Sessão de 22 de Fevereiro 
P r e s i d e n c i a , F r e d e r i c o P e r e i r a da 

Graça . 
V e r e a d o r e s p r e s e n t e s — A l b i n o Cae-

tano , Vilaça da Fonseca , Adr iano Lu-
cas , Madeira Jún io r , S imões Favas e 
Neves B a r a t a . 

Acta da ses são an te r io r ap rovada . 
Tesouraria 

Saldo em co f re no dia 21 de s t e 
m e s — 9 1 2 ^ 6 2 9 ré is 

Requerimentos deferidos 

Obras — Manuel L o p e s Mendes e 
Franc isco B a r r e t o Ra jado . 

Cemiterio — Elvira Augus ta de Mou-
ra E l i seu . 

Impostos indirectos — José . Lapas , 
concedida a exone ração pedida do lo-
g a r de vigia. 

João dos San tos , n o m e a d o vigia. 

Licenças — Antonio Ribei ro e José 
P r i m o de Magalhães . 

Subsidios — I n f o r m o u favoravel 
m e n t e 13 pe t ições pa ra subs id ios de 
latação a m e n o r e s . 

Deliberações 

T o m a r a r e sponsab i l i dade do for-
nec imen to de casa de escola e habi ta -
ção da p ro fes so ra para o logar e f re-
guezia de Souzelas . 

• Mandar anunciar q u e o paga-
m e n t o ás s u b s i d i a d a s do concelho, 2.° 
s e m e s t r e de 1911 , pr incipia no dia 
26 de s t e m ê s pe las 12 h o r a s . 

secre ta r ia do Governo Civil, s r . Gon-
çalves Silva, se rv indo de Agen te do 
Ministério Publ ico . 

L ida e aprovada a acta da sessão 
an te r io r , p roeedeu - se em seguida á 
leitura do exped ien t e , que teve o de-
vido des t ino . 

Fui ap rovadoo o rçamen to ord iná-
rio da Camara Municipal de Soure 
para o c o r r e n t e ano, e m a n d a d o ped i r 
á C a m a r a Municipal de C a n t a n h e d e 
in formações sobre um p roces so de 
r e m i s s ã o de um foro. 

Noticias religiosas 

Real i sam-se es te ano na Sé Cate-
d ra l , nos domingos d e . q u a r e s m a , a s 
confe renc ias p róp r i a s da época q u e a 
ig re ja r eg i s t a . Os con fe ren t e s s e r ã o 
os b r i lhan tes e e loquen tes o r a d o r e s 
s a g r a d o s conego Dias d ' A n d r a d e e 
d r . Ce re j e i r a , a luno dis t into da Uni-
v e r s i d a d e . 

Às so len idades da Semana San ta 
são es te ano ali fei tas i gua lmen te com 
o b r i l han t i smo dos anos a n t e r i o r e s . 

— Na ig re ja de S. João d 'Alme-
dina l a m b e m es te ano se rea l i sam em 
cada domingo e sexta- fe i ra de qua-
r e s m a , ofícios re l ig iosos , cons tando 
de Miserére e Via Sacra. 

— Na igre ja de San ta Cruz , haverá 
confe renc ias no s egundo , te rce i ro , 
qua r to e quinto domingos de q u a r e s -
ma, ás 8 h o r a s da t a r d e , ce l eb rando- se 
em segu ida Miserére. 

A's s ex t a s fe i ras , ás 9 h o r a s da 
m a n h ã , s e r ã o ce l eb rados exerc íc ios 
da Via-Sacra. 

A hérnia 
Adotar 

o método CLAVERIE de Paris 
é garantir: 

Alivio imediato 
Bem estar absoluto e difinitivo 

Os chinêses dos bichos 
O ce les te impér io - es tá f azendo 

g r a n d e expo r t ação pa ra Por tuga l de 
g e n t e do seu pa í s q u e se a p r e s e n t a 
como ope rado ra de doenças de olhos 
por me io da ex t racção de bichinhos 
com u m a s imp le s vare ta ou paus inho . 

Ha t e m p o houve mosqu i tos por 
co rdas em Lisboa por causa de duas 
ch inesas q u e ali a p a r e c e r a m a fazer 
des t a s o p e r a ç õ e s . 

Na s e g u n d a feira go rda a policia 
de Coimbra teve conhec imen to de te-
r e m aqui chegado a l g u m a s d e s t a s pe r -
s o n a g e n s , u m a das quais t inha t i r ado 
na v e s p e r a , na Pampi lhosa do Botão, 
ao s r . Paulo B e r g a m i m , u n s bichinhos 
dos olhos e t i r ado t a m b é m 2&500 ré i s 
por es te serviço. 

O s r . B e r g a m i m que ixava-se de 
não e s t a r m e l h o r , a n t e s se sentia mais 
encomodado . 

A chinêsa chegada a Coimbra na 
s e g u n d a feira j á s s p r e p a r a v a p a r a 
fazer idêntica ope ração a um indivi-
d u o desta c idade , q u a n d o a policia lhe 
dei tou as m ã o s levando-a pa ra a 2 . a 

e s q u a d r a , e mais t a rde fez o m e s m o 
a dois ch inêses e um chines i to , q u e 
p a r e c e q u e é f i lho da ch inêsa g r a n d e . 

A p r e s e n t a m - s e p o b r e m e n t e vesti-
dos e com c a r a s de poucos amigos . 

São q u a t r o : u m a ch inêsa , dois 
ch inê se s g r a n d e s e um chinês peque -
ni to . 

Ainda se e n c o n t r a m det idos , e spe-
r a n d o reso lução do respec t ivo cônsul , 
l eg ra tou . 

Produtos farmacêuticos 
C h a m a m o s a a tenção dos nossos 

le i tores pa ra os anúnc ios q u e publ ica-
mos de vários p r o d u t o s f a rmacêu t i cos 
que se e n c o n t r a m á venda na acredi-
toda Farmac ia Braz i le i ra , do la rgo de 
S . Domingos , 15, L isboa . 

Todos e s s e s m e d i c a m e n t o s t é e m 
ex t r ao rd iná r i o c o n s u m o , o q u e é pro-
va b e m ev iden te dos s e u s exce len tes 
r e su l t ados . 

Ainda o Garnav il 
Coimbra Centro. — F o r a m bela-

m e n t e p a s s a d a s a s duas noi tes em 
que es ta s impathica soc iedade p romo-
veu as suas fes tas c a rnava l e sca s . 

O en tus i a smo g r a n d e , d a n d o u m a 
nota a lgre a va r i edade de c o s t u m e s , 
q u e se a p r e s e n t a r a m . 

Muitos monologos e cançone tas , 
tudo escolhido para a época , e uma 
comed ia em 1 acto sendo os in t e rp re -
tes mu i to ap laudidos . 

Como em todas as soc iedades o 
Cupido jogou m u i t a s s e r p e n t i n a s e co-
br iu de confetti as gent i s pa ra q u e m 
os d ias de Carnaval p a s s a r a m tão ve-
lozes . . . 

No Club Recreativo Conimbricense 
en tão , o Carnaval foi o q u e era de es-
p e r a r que fosse — d u a s s o b e r d a s noi-
tes da mais e s t rondosa folia. 

O cr i té r io in te l igente da hábil di-
recção não podia fazer mais nem me-
lhor . 

O fino gosto da o r n a m e n t a ç ã o que 
se deve a Joaquim Olaio e José de 
Sousa , o serviço de bufete, a f ranca 
a legr ia dos convidados , a moc idade a 
e legancia tudo al converg iu para tor-
n a r o Carnaval uma fes ta de f ino tom. 
D a n ç a r a m e d ive r t i r am-se a té ao rom-
p e r do d ia . Confetti e s e r p e n t i n a s em 
abundanc ia , s u s t e n t a r a m lutas po r ve-
zes encarn içadas . 

O heroe da p r ime i r a noite foi 
aque le e n d i a b r a d o Azevedo, tão co-
nhec ido pela e legancia dos s e u s bigo-
des . A i n a u g u r a ç ã o do seu retrato foi 
u m a jus ta h o m e n a g e m q u e a ass is tên-
cia aplaudiu com es t r ep i t o sa s ovações 
ao novo Consagrado do Club. 

Na terça fe i ra o br i lho da fes ta re-
dobrou de in tens idade . A animação 
foi excepcional a t ing indo por vezes o 
delir io. As d a m a s ás vezes nos inter-
valos da dansa t o rnavam-se de s u r p r e -
za temíveis comba t en t e s . O u t r a s vezes 
vend iam camél ias da Cantina Escolar 
e en tão os cavalhei ros d i s p u t a v a m nas 
por e levados p reços . 

No bufe te r e se rvado , o p r e s iden t e 
e r g u e u a sua taça pela imprensa local 
ali r e p r e s e n t a d a , t rocando-se afectuo-
sos b r i n d e s . Br incou-se e dançou-se 
animadamente até ás 6 horas da ma-
nhã . 

As fes tas des t e Club de ixam sem-
pre s a u d a d e s pois t e e m o r a ro condão 
de a g r a d a r a todos . Não é novidade 
para n i n g u é m e é ai q u e e s t á o se-
g r e d o do seu êxi to. P a r a b é n s á di-
recção . 

• 
Na Rua do Borra lho , em casa do 

s r . João Pinto de Magalhães , realiza-
r a m - s e nes t e s d ias t r ê s bai les q u e de-
c o r r e r a m s e m p r e na ma i s completa ale-
gria e en tus i a smo . As danças ali exi-
b idas cons t a r am un i camen te das m o d a s 
popu la re s , tão carac te r í s t icas da moci-
dade co imbrã . 

•Nos in tervalos das danças , o s r . Ci 
pr iano Pio reci tou com muita graça al-
g u m a s cançone tas do seu vasto r epor -
tor io, conse rvando s e m p r e todos os 
convidados na mais completa hilarie-
d a d e . 

Pôde , pois, d izer -se que na Alta foi 
o João Pin to de Magalhães q u e br i lhou . 

No Cen t ro Republ icano de Santa 
Clara , Spor t G r u p o Conimbr icense e 
Ginásio Club, t a m b é m os bai les decor-
r e r a m com an imação . 

Nes t e ul t imo os bai les de s t e ano 
f o r a m os m e l h o r e s dos que t e e m ali 
sido rea l i sados . 

0 Jogo 
Por p ropos ta do s e n a d o r s r . Feio 

T e r e u a s , o p ro je to s o b r e a r egu l amen-
tação do jogo voltou á comissão para 
esta t o m a r (conhecimento dou t ros pro-
íptnc finhro n moomn . U " l l u j y i 3 

ao p a r l a m e n t o e d a r s o b r e todos eles 
o seu p a r e c e r . 

A Associação Comercial de Lisboa 
r e p r e s e n t o u contra a r e g u l a m e n t a ç ã o 
do jogo . 

T e m todo o nosso ap lauso e bom 
era que ou t ra s cole t iv idades lhe se-
gu i s sem o exemplo . 

Noticias de COIMBRA 

Se tiverdes a infelicidade de so-
frer de uma hérnia, qualquer que 
seja a sua naturêsa, acreditai que 
sois vitimas duma grave enfermida-
de que é da maior importancia 
combater sem demora nem hesita-
ções desde o momento em que dela 
tiverdes conhecimento. 

Recordai também ao mesmo 
tempo que de entre lodos os pro-
cessos de tratamento de que habi-
tualmente lançam mão os infelizes, 
unicamente os novos aparelhos sem 
mola, superiormente autorisados 
com a devida patente e que são a 
invenção do afamado especialista de 
Paris M. A. C laver i e oferecesse uma 
eficacia permanente e escrupulosa-
mente assegurada q u e lhes valeu a 
fama universal que disfrutam e que 
só por si constituem a melhor das 
garant ias: são eles aplicados com 
toda a necessaria competencia con-
forme exige cada um dos casos es -
peciais submetidos á consulta. 

N ã o esqueceis q u e esses mara-
vilhosos aparelhos, aplicados em 
todo o mundo a mais de um milhão 
de herniados e aconse lhados dia-
riamente por mais de 5.000 douto-
r e s em Medicina são os únicos que 
téem recebido nas expos ições in-
ternacionais as mais altas e justas 
recompensas, graças á maravilhosa 
perfeição com que garantem a re-
ducção absoluta das hérnias, q u a l -
quer que seja a sua naturêsa e 
p o s i ç ã o ainda mesmo aquelas que 
habitualmente são consideradas in-
curáveis e de prognostico deses -
perado. 

Portanto se vos quizerdes ver li-
vres dessa tão do lorosae incomodati-
va enfermidade apraveitai a ocasião 
presente com que o sábio espec ia -
lista a que acima nos referimos se 
demora em Portugal , onde vem pro-
digalisar os seus serviços canforme 
o programa abaixo descrito e em 
cujas cidades poderão os infelizes 
doentes beneficiar dos seus bons 
conse lhos baseados na sua reco-
nhecida experiencia profissional. 

0 s r . A. Claverie d<á consultas 
das 9 horas da manhã ás 5 da tar-
de em L i s b o a no sabado domin-
go 3, s egunda feira 4 e terça feira 
5, no Hotel Central. 

C o i m b r a — Quarta feira 6, no 
Hotel Avenida. 

Por to — Quinta feira 7, sexta 
feira 8 e sabado 9, no Hotel 
F r a n c f o r . 

u n i 

Sessão de 22 de Fevereiro 
Pres idenc ia do s r . Gove rnado r Ci-

vil subs t i tu to , d r . Nogue i ra L o b o ; p r e -
sen t e s os s r s . Audi tor Admin is t ra t ivo 
subs t i tu to , d r . Antonio G a r r i d o ; vo-
gais , d r s . Abilio Jus t iça , e fec t ivo ; S a b 
d a n h a Vie i ra , subs t i t u to e oficial da 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspeção 

Sob a p res idenc ia do s r . d r . Lima 
D u q u e , lendo como vogais os s r s . d r s . 
Bae ta Neves e F lamín io d 'Azevedo , 
r e u n i u - s e es ta j u n t a t o m a n d o as se-
gu in tes r e s o l u ç õ e s : 

Coronel , s r . Antonio E r n e s t o da 
Cunha , do dis t r ic to do r e c r u t a m e n t o 
n.° 23 , incapaz do serviço activo. 

Inspec ionon t a m b é m 16 p r a ç a s de 
p re t s e n d o j u l g a d a s incapazes do se r -
viço oito, o b t e n d o licença 6, e s e n d o 
m a n d a d a s ba ixa r ao hospi ta l mil i tar 
pa ra ç b s e r v a ç ã o j duaSi 

Conselhos e informações gra-
tuitas, peio correio, dirigindo a cor-
respondência a A. C lave r i e , e spe-
cialista herniario com patente de 
invenção, 2 3 4 , Faubourg Saint 
Martin, Paris. 

E!» A i j u c i e -

commendamos aos doen-
tes. Tem dado sobejas provas 
do que vale. Cura. 

As Pilulas Pink são um re-
generador do sangue, um tonico 
do systema nervoso, de um po-
der e força que nâo fôram ainda 
egualados. Os Médicos acham 
nas Pilulas Pink um precioso 
auxiliar para combater : a ane-
mia, a chlorose das meninas 
novas, a extenuação, as doenças 
de estomago, as dores e as per-
turbações do systema nervoso. 

Pilulas Pink 
As Pílulas Pink estão á venda em todas u 

pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral ! 
J. P. Bastos & O», Pharmacia e Dro gana 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
1— Sub-Agente no Porto : Antonio Ro-
drigues da Coita 102, Largo de S. Do-
mingos, 103, 

M 

Contas ao publ ico 
Cons t i tu í ram uma nota s impát ica 

nos bai les do Carnava l , as q u ê l e s or-
gan i sadas pela b e n e m e r i t a Cant ina Es-
colar , em favor dos s e u s p ro t eg idos . 

A p re s t imosa inst i tuição q u e , ape -
sa r d a s e n o r m e s d e s p e s a s da sua ins-
talação, tan tos benefícios tem p r e s t a d o 
ás c r é a n ç a s pol i res da sua f reguez ia 
no cu r to per iodo da sua exis tencia , co-
lheu d u r a n t e as fes tas ca rnava le scas a 
quant ia de 28/51395 ré i s , incluindo o 
p rodu to da venda de camél ias , reali-
sada por u m a comissão de s e n h o r a s 
que gen t i lmen te se p r e s t a r a m a tão 
simpatica missão , no baile do Club 
Recreativo Conimbricense. 

A di recção da Caul ina Escolar 
ag radece - lhes r econhec idamen te o seu 
valioso auxilio. 

E g u a l m e n t e se confessa ba s t an t e 
g ra t a aos i lus t res e m p r e s á r i o s do Tea-
t ro Aven da , q u e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e 
a n u e m s e m p r e aos s eus ped idos ass im 
como ás d i recções das cole t iv idades 
r ec rea t ivas que tão a m a v e l m e n t e rece-
b e r a m nos bailes, os m e m b r o s da co-
mis são ins t a l adora , e n c a r r e g a d o s de 
a n g a r i a r dona t ivos e por fim a lodos 
aque les q u e nos e s t abe l ec imen tos co-
merc ia i s c o a d j u v a r a m com a sua bolsa 
a caixa de sococros ás c r éanças p ro te -
g idas pela m e s m a Cantina Escolar . 

P r o m o ç ã o 
Pela ul t ima o r d e m do exerci to foi 

p romovido a chefe de mus ica de se-
gunda c lasse , o nosso p r e s a d o amigo 
e ap rec i ado ar t is ta s r . B e r n a r d o de 
Assunção . 

As nossas felici tações. 

C o n t r i b u i ç õ e s 

Em todo o d is t r i to de Coimbra 
foram isentos da cont r ibuição de r e n -
da de casas no c o r r e n t e ano , 5 . 8 9 9 
indivíduos, em v i r tude de s e r e m am-
pliados os m í n i m o s dos va lo re s loca-
tivos t r ibu táve i s . 

É ce r to , p o r é m , q u e esta i senção 
t r i bu t a r i a em t e r r a s de o r d e m infer ior 
a Coimbra , ap rove i tou mai s a p ro -
p r i e t á r io s do q u e a i n q u i l i n o s : em 
r e s u m o , o p ro l e t a r i ado t em naque l e 
n u m e r o u m a parce la d i m i n u u l a , rela 
t i vamen te . 

O gove rno está a inda na disposi-
ção de a t e n d e r aos c l amores q u e em 
todo o país se levantou com o agrava 
m e n t o de tão odiosa con t r ibu ição . 

E x e r c í c i o s «le t iro 
Os r e c r u t a s de infantar ia 23 e 35 

t é e m ido fazer exercíc io pa ra a car -
re i ra de tiro de S e z é m . 

T a l h o MU l l t u 
Somos i n f o r m a d o s de q u e a Junta 

de Pa roqu ia da Sé Ca tedra l , i n t e rp re -
tando o sen t i r gera l de todos os habi-
tan tes do ba i r ro alto, n o v a m e n t e re-
p r e s e n t o u j un to da Camara Munici-
pal a fim de s e r e s tabe lec ido um talho 
no r e f e r i d o ba i r ro . 

Com o m e s m o fim sliouve on tem 
uma reun ião de indivíduos da Alta a 
f im de reso lver a m e l h o r manei ra de 
consegu i r o e s t abe l ec imen to de um 
talho no b a i r r o alto. 

S e g u n d o i n fo rmações q u e a té nós 
c h e g a m , foi de l ibe rado convidar o povo 
da Alta a r eun i r - s e b r e v e m e n t e pa ra 
t ra ta r do assun to . 

Contem com o nosso incondicional 
apoio. 

Ile | ) rese n tação 
No concelho da Mealhada está sen-

do ass inada u m a r e p r e s e n t a ç ã o , pe-
d indo q u e aquê le concelho passe a 
p e r t e n c e r ao d i s t r i to de Co imbra . 

J o g o (lo "tenuis, , 
Um g r u p o de e s t u d a n t e s vai o rga -

nisar um jogo de tennis, no ant igo 
quintal do r e i t o r , den t ro do edifício da 
Univers idade , que havia já sido cedido 
para e s s e f im pelo s r . d r . Manuel 
de A r r i a g a . 

l l e n s u r a ç d e s 
O s r . José Antonio Domingos dos 

Santos , p r e p a r a d o r e conse rvado r do 
Museu de Antropologia , vai iniciar os 
t r aba lhos de m e n s u r a ç ã o nas p r a ç a s de 
infantar ia 35 e do g r u p o de m e t r a l h a -
d o r a s . 

P a r a o m e s m o f im vai b r e v e m e n t e 
visi tar os d i f e r en t e s qua r t é i s do pa í s . 

A r r e m a t a ç ã o 
No dia 29 do co r r en t e são vendi-

das em p raça , na Camara Municipal , 
ás a r v o r e s da Cerca dos J e su í t a s , o n d e 
vão s e r vend idos t e r r e n o s para edifi-
cações . 

S o c i e d a d e de D e f é s a e 
P r o p a g a n d a «le Coim-
bra 

Ante o n t e m á noite p r o c e d e u - s e á 
eleição da nova d i recção de Sociedade 
de Defesa e P r o p a g a n d a de C o i m b r a , 
em vista de se t e r demit ido a d i recção . 

F o r a m elei tos o s s r s : P r e s i d e n t e , 
d r . Carlos D i a s ; v i ce -p res iden te , F loro 
H e n r i q u e s ; sec re ta r io , d r . Antonio da 
Costa R o d r i g u e s ; v ice - sec re ta r io , José 
da Costa B r a g a ; t e s o u r e i r o , Joaqu im 
Lopes G o n d a r e z ; vogais efét ivos, João 
P imen ta de Bri to , Domingos Alvares 
d a C u n h a ; sup l en t e s , João M a r q u e s 

P e r d i g ã o Jún ior , F ranc i sco da Cuulia 
Matos e F ranc i sco F r a n ç a . 

Oxalá q u e a nova d i recção seja 
ma i s feliz de q u e a c e s s a n t e , q u e es-
forçando-se po r o b t e r a lguns benef í -
cios pa ra C o i m b r a , pouco ou nada 
conseguiu e ainda em cima mal ap re -
ciados fo ram os s eus serviços . 

A r t e s g r á f i c a s 
A comissão admin is t ra t iva ha dias 

eleita para r e o r g a n i s a r a Associação de 
Classe das A r t e s Graf icas , tomou on tem 
posse , f icando ass im cons t i tu ída : pres i -
den te , Gui lhermino Dias da Conceição; 
l . ° sec re ta r io , H e r m a n o Ribeiro A r r o -
bas ; 2.° sec re ta r io , F ranc i sco Tavares ; 
t e sou re i ro , José Alves dos San tos ; vo-
gal , José Joaquim de Menezes . 

A comissão , compos ta de indivíduos 
de reconhec ida competenc ia para poder 
e levar aquela cole t iv idade ao nivel das 
suas c o n g é n e r e s do país , on tem m e s m o 
iniciou os s eus t r aba lhos , vol tando a 
r eun i r - sena p róx ima qua r t a - f e i r a . 

A séde da associação vai s e r ins-
ta lada , p r o v i s o r i a m e n t e , n u m a d a s de-
pendenc ia s da redacção do nosso jor-
nal , o b s e q u i o s a m e n t e cedida pelo seu 
d i r ec to r . 

Assoc iação Comerc ia l 
O p r e s i d e n t e da d i recção des ta 

p r e s t imosa Associação, exped iu ha dias 
o seguin te t e l e g r a m a : 

«Presidente Senado — Associação Co-
mercial Coimbra, secundando representa-, 
cão da. Associação Comercial de Lisboa,' 
pele que não sejam unicamente importado-
res de azeites as Camaras Muuicipaes e 
Mercados de Produtos Agrícolas e que seja 
de 4 % e acidez e do oitenta reis os direitos 
devendo por isso fazer-se a modificação de-
vida ao artigo 6.° do respectivo projecto». 
O Presidente da Direcção, Moura Marques. 

l i a tal hão Voluntár io 
A festa comemora t iva do 1.° ani-

ve r sa r io da f u n d a ç ã o do Bata lhão Na-
cional Republ icano de Co imbra , já não 
se rea l i sa , como fòra anunc iado , no dia 
3 de março , p rox imo, m a s s im no dia 
10, po r naque le dia se e fec tua r a fes ta 
da a rvore , que o t empo não t em per -
mit ido q u e se r ea l i zasse ma i s cedo . 

# 
Hoje , ás 21 h o r a s , toma posse a 

nova d i recção , cujo acto se ver i f icará 
no Cent ro Dr . F e r n a n d e s Costa . # 

Não pôde te r logar , a m a n h ã , 2o , 
o exercíc io anunc iado , ficaudo adiado 
para ocasião o p o r t u n a . 

Soc iedade p r o t e c t o r a de 
a n i m a e s 

Cont inuam com mui ta a t iv idade os 
t r aba lhos para a cons t i tu ição d u m a 
soc iedade p ro tec to ra de a n i m a e s , la-
cuna q u e nes t a c idade ha mui to se 
fazia no t a r . 

A soc iedade terá a sua s éde na 
redação da Gazeta de Coimbra, de-
vendo r e u n i r - s e já na p r ó x i m a se-1 

gunda feira a comissão o rgan i sado ra 
dos t r aba lhos . 

T u n a a c a d é m i c a 
A Tuna Académica de Coimbra fez 

u m a longa e x c u r s ã o pelo Algarve e 
Alemtejo d o n d e r e g r e s s o u j á , lendo 
r eceb ido em lodos os pontos por onde 
andou as ma i s p e n h o r a n t e s p rovas de 
s impat ia e a g r a d o . 

Es t eve em Beja , Évora , Silves, 
Lagos , Fa ro e o u t r a s local idades . 

Confo rme lemos uas co r r e spondên-
cias das c idades p e r c o r r i d a s pa ra os 
j o rna i s de Lisboa, a execução musical 
foi cor rec ta sa l ien tando-se c o m t u d o o 
académico nosso c o n t e r r â n e o s r . Adria-
no R o d r i g u e s , fi lho do in te l igente e 
activo' a d m i n i s t r a d o r da farmacia da 
Miser icórdia , s r . Adel ino Rodr igues 
Sara iva . 

Aquele s impal ico moço, q u e se re-
vela um v e r d a d e i r o a r t i s t a , sal ienta-se 
s e m p r e e u t r e os s e u s colegas pela 
p r imorosa co r r ecção com que executa 
os solos de violino m o s t r a n d o assim 
quan to soube ap rove i t a r com as lições 
de B e n e t ó , o ins igne m e s t r e conhe-
cido em todo o pa í s . 

A ele se deve pois uma boa pa r t e 
dos ap lausos que os s impát icos acadé-
micos da tuna r e c e b e r a m na sua longa 
e b r i lhan te e x c u r s ã o . 

D e s a s t r e 
Ao hospi ta l da Un ive r s idade reco-

lheu na s egunda - f e i r a , vinda de Pena-
cova, Joaqu ina Henr iques , q u e ali Caí-
ra , e s p e t a n d o uma faca ao lado do Ven-
t r e , sa índo- lhe os in tes t inos . 

Sorte g r a n d e 
O s r . A. M. Pin to dos San tos mais 

uma vez d i s t r ibu iu pelos s eus f regue-
zes a quan t ia de 2 0 0 $ 0 0 0 ré i s , pre-
mio c o r r e s p o n d e n t e aos números 
1 .120 e 3 . 2 6 8 . 

A g a t u n a r e m 
Na noite de 14 pa ra 15 do coren-

te m ê s , o s ga tunos a r r o m b a r a m u m a 
d a s po r t a s do es tabe lec imento do s r . 
Manuel Jo rge Mar t inho , em Santo Va-
rão , e r o u b a r a m 6 0 $ 0 0 0 réis, sendo 
11 # 0 0 0 ré is em m o e d a s de 5 0 0 réis e 
2 $ 0 0 0 róis em e s t amp i lha s de 10 e 5 
r é i s e vár ios objec tos , i 

Foi a p r e s e n t a d a queixa á policia; 
de s t a c idade e ao respec t ivo a<Jmini§« 



DE COIMBRA, de 34 de Fevereiro de 

Broncliilcs c losses 
Influenza, asma, etc. 

Tesouro dos bronchios 
Frasco, 4$200 réis, meio 

frasco, 000 réis. Correio 100 
réis. 

REUMATISMO" 
Dôr sialica, paralisia, Heu-

golal, Frasco, 500 réis, cor-
reio, 50 réis. 

Prisão de ventre 
com suas consequências de 
dôres de cabeça, enxaquecas , 
vert igens, digestões laborio-
sas. etc. Hóstias minorativas, 
inofensivas e desinfetantes dos 
intestinos. 

Caixa, (>00 réis, correio, 
50 réis . 

Dôr de dentes 
E nevralgias . Cedem ra-

pidamente com o Especifico 
dentário. Frasco 9 0 0 réis, 
meio frasco, 500 réis. Cor-
reio 10 ré is . 

COL:CAS MASTKUES 
Cedem á pomada calman-

te. Boião, 400 réis. Correio, 
50 réis. 

Anemia falia de 
menstruado 

ou i r regular idade, Neuraste-
nia, linfatismo ou escrofuloso. 
Vinho tonico composto 000 
réis. Hóstias gl iceroferro, 600 
réis. Correio, 100 ré i s . 

DIABETES 
Cura completa. Hóstias 

[ anti diabéticas, caixa, lj§800 
réis, 6 caixas 10^000 réis. 
Correio 100 réis. 

Higiene da boca 
A mais r igorosa, pelo Elixir 
dentifrico e Pós dentifr icos, 
poderosos desinfetantes , e inu-
tilisam os microbios que se 
alojem na boca. Elixir, 320 
réis, Pós, 200 réis . Correio 
110 réis. 

H e m o i r o i í i a l 
Não mais sofrimentos. So-

luto anti henioiroidal, frasco 
320 réis . Pomada bamame-
lina composta. Boião, 400 
réis, correio, 100 réis . 

P e d i d o s a F. Rocha 
Leão, Farmac ia Brasi -
le ira, Largo de S. Domin-
gos, 15, Lisboa (.por cima 
das grades) . 

mmm 
.dor do concelho de Montemor-o-Ve-

sem que até hoje fossem desco-
ntos os auiòres do crime. 

!. C. IH. e fti. K. 1 . 
Deve realisar-se no proximo dia 10 

e Março a inauguração destas agre-
gações de educação integral.. 

Afim de conferenciar com o comi-
! Nacional das V. C. M. foi ao Porto 
m delegado, que já regressou a esta 
idade. 

Está aberta a inscrição para socios 
alunos de inglês e lementar , f rancês 
esperanto, aulas que funcionam na 

Êde, rua da Sofia, 71, 2 . ' . 

^ara j u í z o 
Pelo comissariado de polícia foi <3a-

a participação em juizo contra o eslu-
inte cadete de cavalaria 1, Francisco 
krreto de Sousa Albino, residente nes-
cidade, porque na noite de 9 para 

Ido corrente , pe r tu rbou a ordem no 
ealro Avenida e desacatou a policia 

de serviço. 
Igual participação foi dada no quar-
general da 5 . a divisão militar. 

| | U 8 ê i i H a c S i a J o d e C a s t r o 
Jâ se anda procedendo á transfe-

r i a dos objectos cos antigos conveu-
s de Santa Terèsa e Ursulinas para 
lusêu de Arte Machado de Castro. 
E bem é que assim seja e depres-
para que se poupe ao vandalismo o 

ha de aproveitável para o refer ido 
iBèu. 
festa o p e r a r i a 

A Associação de Classe dos ofi-
lis de barbe i ro e cabeleireiro de 
limbra, festejando o 6." aniversario 

sua fundação, promove amanhã, 
Centro Fe rnandes Costa, uma ses-
i solene ás 14 horas e um sarau 
20 e meia. 

.Agradecemos os convites, 

orlo 
Encontram-se presos como autores 

D):furto de 26$000 réis, Maria Cur-
ia e seus filhos Vital Gaspar Cor-
:i>« Fernando Correia, de Ribeira 
Frades, onde foi praticado o furto. 

Esmola 
Dum caridoso auonimo. recebemos 

lrjíOOO reis, para o jantar de 4 polires 
no dia de Entrudo, afim de comemo-
rar o anniversario natalicicio duma 
pessoa da sua amizade. 

Essa quantia foi en t regue aos se-
guintes necessitados. 

Maria Antónia, moradora aos Olei-
ros. 

Maria do Rosario, Montarroio. 
Maria José, Escadas de Montar-

roio. 
Maria «las Dores, Montarroio. 
Agradecemos em nome dos com-

templados ao generoso bemfei tor . 

Q u e i x a 
Foi apresentada na 2. ; i esquadra 

uma participação, ass inada por Tereza 
de Jesus Monteiro, contra Manoel Rosa 
Pereira de Almeida, res idente nesta 
cidade, acusando-o de tentar contra o 
pudôr duma sua filha, de 10 anos. 

Aquele individuo já se encontra 
preso e a policia p rocede a averigua 
ções. 

Larapio «le profissão 
João Mendes Ribeiro, que no dia 

18 saiu da cadeia onde estava por 
crime de fur to, apelecendo-lhe um 
passeio em biciclete alugou uma na 
casa Carvalho, na Avenida Navarro, 
empenhando-a^em seguida por 15^000 
reis . 

Fugiu para Vízeu, mas novamente 
se encontrou em poder da policia, 
desta cidade sendo já enviado para 
juizo. 

CONSER-
DE SÂUDE! 

Sc conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vo» 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e cural-as, quando, com 
um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 

is-aqui um caso que o comprova s 
"anho o prazer de lhes participar que 
ninha filha Esmeralda Pinto de 2 annos de 
iade, foi curada pela 

Emulsão de SCOTT, 
Soffria minha filha de uma 

bronchite e tosse convulsa, 
e devido á sua tenra idade esta doença 
eníraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
• minha filha depressa se curou, encon-
trando-se completamente bôa, e estando 
gorda, corada e forte, (a) José Augusto 
Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de Junho de 
1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite e coqueluche, está na Emulsão de 
Scott. Se qualquer pessoa da vossa familia 
tem coqueluche ou bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é serrfpre o qua o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ou 
coqueluche; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerdes 
de bronchite ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a bronchite ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-as nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James CasseU & Cfa., Suc.cs,, Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca - o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

N a » r » K í í a . - \ , r u i * í » K * , « * » 
1 ( I B S O U * « » * » « « , T t - M Í 5 a i C l ' « . < I S B 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i i A O t E K t « K H w^recom-
meuda-se a 

Q u i i i a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Jnstrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, U B — I . IS I IO 

OBITUÁRIO 
Dr. Adelino das Neves e Melo 

Finou-se em Lisboa, para onde ti-
nha ido ha poucos anos para trata-
mento dnma terrível doença de olhos 
que o deixou cego ou quasi completa-
mente cego, o nosso inteligente patrí-
cio sr . dr . Adelino (las Neves e Meio, 
que foi o primeiro comissário que teve 
a corporação da policia civil de Coim-
bra. 

Foi cônsul em Zanzibar , Deme-
rara , Pará e Rio Grande do Sul, onde 
prestou excelentes serviços não só ao 
seu país mas lambem aos seus com-
patriotas. Os seus relatorios eram con-
siderados como os mais valiosos que 
entravam 110 ministério dos negócios 
estrangeiros. 

Foi autor do primeiro cancioneiro 
de musicas e cantigas populares por-
tuguesas; dum esludo sobre crenças 
religiosas e sociais, e doutro sobre 
ceramica, tendo feito também, no Ins-
tituto de Coimbra, de que era socio, 
uma interessante conferencia ácerca 
das Formigas. 

A par ia sua inteligência, possuía 
um excelente caracter , sendo dum 
trato tão agradavel que a todos inspi-
rava a maior s impatia . 

0 extinto era irmão da sr . a D, Ma-
tilde Areosa, distinta poetisa e esposa 
do nosso conterrâneo sr . Matos Areo-
sa. residente em Manaus, aos quais 
apresentamos as nossas sentidas con-
dolências, bem como á mais famdia 
do finado. 

Dr. Arzila da Fonseca 
Faleceu no hospital do Conde Fer-

rei ra , no Porto, onde se encontrava 
ha anos, o professor da Faculdade de 
Malematica da Universidade de Coim-
bra, sr . d r . Augusto Arzila da Fonseca. 

Era general da reserva . 
Ha anos havia-lhe morr ido sua es-

posa e esta perda bastante concorreu 
para o triste fim que teve o infeliz 
professor . Desde enlão principiou a 
manifestar-se profundamente abatido 
e desalentado, agravaudo-se-lhe o mal 
com a morte de dois filhos e uma fi-
lha, um daqueles quar tanis ta de Me-
dicina. 

Actor Vale 
Finou-se em Lisboa o actor Vale, 

que durante muitos anos teve as hon-
ras de ser considerado o pr imeiro 
actor cómico por tuguês . 

No « Comissário de Policia » tinha 
talvez a sua melhor creação. 

Vale fazia rir sem esforço, com 
uma natural idade que se não encontra 
em outros ar t is tas que conseguem ga-
nhar as simpatias e ovações das pla-
teias. 

E são estas ovações que muitas 
vezes perdem os art istas, que assim 
se deixam ir nas auras da fama. 

Vale foi um infeliz. Vitimado por 
um crancro na lingua, durante dois 
anos sofreu horrorosamente , e duran te 
este periodo viu falir a empresa de 
(pie fazia parte como societário do Tea-
tro do Ginásio. 

Alé os amigos, que o b t e v e muitos 
e bons, se foram r e d u z i n d o ! . . . 

D. Laura Severo 
Finou-se nesta cidade a s r . a D. Lau-

ra Severo, esposa do negociante desta 
cidade sr . Faus to Pinto Amado, e es-
tremecida filha do nosso amigo sr. 
Alexandre Severo. 

0 seu funeral , que foi muito con-
corrido, foi dirigido pela agencia do 
sr . Jorge da Silva Morais. 

O cadaver foi encerrado numa rica 
urna de mogno e despos tas muitas 
coròas 

Á familia enlutada enviamos a ex-
pressão do nosso pezar . 

Prèsos 
Foram postos em l iberdade os 

rev.o s padres Joaquim da Fonseca e 
Antonio da Costa Gaito, párocos, res-
pectivamente, das f reguesias de Buar-
cos e da Povoa de Midões, que ha me-
ses se encontravam prèsos por conspi-
radores . 

— Evadiram-se do forte do Alto 
do Duque , proximo de Lisboa, dose-
presos que ali se achavam por cons-
pi radores . 

Livros e Revistas 
0 sr . Ricardo Diniz de Carvalho, 

zeloso funcionário da Inspecção Esco-
lar de Coimbra e nosso est imado ami-
go, acaba de publicar a 17.a edição 
da sua Arimética, Sistema-Metrico e 
Geometria para uso das escolas pri-
mar ias . 

Esta obra, que tem a aprovação 
oficial, vem muito aumentada tanto no 
seu texto como nas suas i lustrações. 
E' um volume de 135 paginas já com 
a ortografia moderna e contendo, en-
tre outros melhoramentos , um quadro 
da moeda portuguèsa que vai ser adó-
tada e a sua equivalência em réis . 

Esta publicação custa apenas 160 
réis em brochura e 210 cartonada e 
encontra-se á venda na livraria F. 
França Amado e outras . 

O valor da obra prova-se corn as 
suas 17 edições, caso ra ro em publi-
cações nacionais. 

0 melhor depura- 1 
tivo é o licor Vegetal, i 

. © 
porque cura as doenças com on- è 
gein n;i impurèsa do sangue , 1 
reumat ismo, ulceras, siflis, erze- ® 
mas . Frasco 1 >000 réis; 6 Iras- 1 
cos 5->000 ré i s : pelo correio % 
u n i s 150. § 

M o l é s t i a s de p e l e | 
Herpes, eczema, dartos, em- ® 

pingens, sarna, etc. Pomada an-
tierpetiea. Boião 500 réis. Pê-
lo correio 550. 

M E X E I I A 
especialidade ingleza para mo- ® 
leslias de pele e irri tações da $ 
epiderme, de maravilhosos resul- § 
lados. Sabonete 300 réis. Cre- § 
me I £000 réis. Pílulas, B 5 0 0 | 
réis. 

F E t f i l l . t S 
Ulceras, chagas cancerosas, 

varizes, caneladas, ou feridas de 
origem siflilica, Oxidol. Caixa 
de pós 500 réis. 

I M P O T Ê N C I A 
Efeitos seguros com as Pílu-

las Genitalinas. Fasco 1 £000 réis. 
G frascos o-j000. 

O mal das creanças , e ex-
pulsão da solitaria. Xarope anti 
Verminoso. Frasco 300 réis. Pelo 

correio 350. 

C A L O S 
Radical extracção com o Ca-

licida Brasileiro. Frasco 200 
réis . Pelo correio 220. 

<8 

Purgações 
Por mais rebeldes , curam-se 

com a injecção Anti Blenorragi-
ca. Frasco 600 réis. Correio 
mais 100. 

Queda do cabelo 
e caspa. Tratamento pela Iridi-
sina. Frasco (iOO réis. Pelo cor-
reio mais 100. 

FRIEIRAS 
0 melhor remedio Frieirici-

da. Frasco 200 réis. Pelo cor-
reio 220 . 

| Doenças de estomago • 
2 Dispepsías, digestões difíceis, 
8 dôres , azias, etc. Elixir Estorna- $ 
i cal. Fra-co 1?>000 réis. Hóstias • 
§ minorativas e digestivas. Caixa % 
| 1)5100 réis . § 
| i»e<II<lí>s a F. Rocha Leão, m 

F u r u t a c . a K i - a o t J c i r a , Lar- § 
go de S. Domingos, 15, ao Ro- g 
cio, (por cima das grades) Lis- a 
boa. i 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Montemor-o- Velho, 17 2-912 

Realisou-se na preteri ta quarta 
feira a assembleia geral do Monte Pio 
desta vila para a aprovação de contas 
da gerência de 1911. 

De ha muilo que se não apresen-
tava um relatorio tão minucioso, fican-
do com toda a nitidez os socios conhe-
cedores do estado da associação. 

Foi lido o relatorio pelo secretar io 
da direcção e o parecer sobre ele pelo 
1." m e m b r o do conselho fiscal, ambos 
em exercício no mesmo ano. 

Dadas todas as exigidas explica-
ções, o socio reverendo Francisco Lo-
pes de Carvalho propôs um voto de 
louvor aos respectivos gerentes , apro-
vando as contas seguindo-o todos os 
demais socios. 

O socio Bernardo Gonsalves Fer-
reira, depois de haver aprovado, pro-
testou por a direcção haver pago 5 
anos de foros em divida, baseando-se, 
sem fundamento, n o « r t . 4.° da orga-
nisação das Associações, acrescentan-
do o relatorio acuzar a direcção a que 
presidira mais de 10 anos consecuti-
vos I ! 

Respondeu-lhe o atual presidente 
com toda a energia destruindo uma 
acusação acintosa. 

Causou geral desagrado o proce-
der do mesmo Gonsalves, censurando 
até aqueles que com ele fizeram par te 
da direcção, e vendo-se irremediavel-
mente exausto de e lementos de cen-
sura , abandonou a sala. 

Os corpos ge ren tes no ano de 1911 
foram muito felicitados, indo um grupo 
de socios em seguida felicitar o pre-
sidente, havendo calorosos br indes 
en t re todos os colegas de trabalho. 

A opinião geral é que o s r . Gon-
salves Ferre i ra poderia ter evitado 
verdades desagradaveis se não tivesse 
levantado infundado protesto, perante 
tão numerosa assistência conhecedora, 

dos factos ocorridos, não havendo me-
moria de assistência assim tão nume-
rosa. 

Os bailes carnavalescos no tea-
tro devem ser alguma coisa prejudi 
cados, devido ao elemento t rabalhador 
es tar em crise de trabalho, a haver 
uma reunião part icular. 

Os pais da patria tentaram fazer 
um baile num celeiro, como reacção, 
prejudicando o do teatro, esquecen-
do-se de que o lucro deste é em be-
neficio da associação do Monte Pio. 

— A fim de passar comnosco os 
dias de Carnaval, estão aqui, o nosso 
amigo Pena e familia, Germano Pi-
nheiro, e académicos da nossa socie-
dade. 

— As aguas do Mondego conti-
nuam bastante elevadas e fora do seu 
curso. 

C. 

f 
LI 

ASTHNIA 
BRONCHITE OPPRESSOES 

pelos Clg-arrog F C B I P OU POS c o r i b 
fr. a caixa. Em grosso 20, r, St-Lazare, Paris, 

Exigira assignatn ra J. ESPIC em cada cigarro. 

ANUNCIO 
P e l o Juizo de Dire i to da C o -

m a r c a de C o i m b r a e ca r to r io do e s -
c r ivão do 2 . ° oficio se a n u n c i a q u e , 
p o r s e n t e n ç a d e 1 4 d e F e v e r e i r o 
c o r r e n t e , p u b l i c a d a e m a u d i ê n c i a 
de 15 lambem do c o r r e n t e , foi c o n -
ve r t ida em divorc io a s e p a r a ç ã o 
e n t r e os c o n j u g u e s I). M a r i a José 
d o P a t r o c í n i o , t a m b é m c o n h e c i d a 
p o r D . M a r i a Jo sé S i m õ e s Dias , r e -
s i d e n t e n e s t a c i d a d e e A n t o n i o 
B a e t a d a C o s t a , r e s i d e n t e a t u a l -
n ien te no l o g a r e f r e g u e z i a de C e r -
de i ra , c o m a r c a de A r g a n i l , n o s t e r -
m o s e p a r a os efe i tos do | ún ico do 
a r t i go 4 ( i 0 do Dec re to com força 
d e L e i d e 3 d e N o v e m b r o d e 1 9 1 0 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
0 Juiz de Di re i to , 

Oliveira Pires. 

Traio cn\o 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

Satisfazem de pronto 
qualquer pedido. 

AzHte, cerea is e car-
vão vegetal á comissão. 

llaiuie! Martins Pioicula 

SELOS 
20 :000 diferentes . Legitimidade 

garantida e sob indicação envio nu-
merosas e lindas coleções aos ama-
dores , com 40 a GO por cento sobre 
todos os calalogos. A. Weisz I Adler-
gasse , 8, Vienna (Áustria) compro e 
troco. 

ANUNCIO 
( U d i t o s d e 3 0 d i a s ) 

(i.a publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio de escri-
vão do quinto oficio, corre seus ter-
mos um inventario requerido por 
Maria da Luz Amado, do logar do 
Loureiro, freguesia de Cernache, 
por virtude da ação de divorcio que 
ela requereu contra seu marido Ma-
nuel Ferreira Matheus, ausente em 
parte incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil; e pelo mesmo 
inventario correm edilos de 30 dias 
citando o referido interessado Ma-
nuel Ferreira Matheus para assistir 
a todos os termos até final do mes-
mo inventario, sob pena de êle se-
guir á sua revelia. 

Verifiquei a exatidão. 
0 juiz de direito, 

/. C. Oliveira Pires 

is Gotas Concentrarias da 

FERRO 
iBRAVAISI 
I do • niu41i Nb tfflai antn 

i i l C U I A CHLOROS! 
I A I I E H Í I A D E B I L Í D A D S 

GORES PALLIDAS 
^ Todas Pbsrnici» • 130, rut UfyfHe 

PA8I3. Prospeel:; graúe. 

PiÁNOS 
Compram-se e vende-se uma bici-

cleta quasi nova. 
R u a da M a u u t e n ç ã o Mi l i t a r , 9 a 11 

C O I M B R A 

Tribunal do Comer-
cio da comarca dc 
Coimbra 

U D I T O I D C 3 0 D I I S 

(1.° anuncio) 

Pelo Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e pelo cartorio 
do escrivão do 5.° oticio corre seus 
termos um processo de ação comer-
cial a requerimento de D. Maria 
José Simões Dias, casada, judicial-
mente separada de seu marido, de 
Coimbra contra José Luiz Mendes 
Pinheiro, solteiro, maior, ausente 
em parle incerta, e Carlos da Silva 
Pestana e esposa D. Maria Victoria 
Pereira das Neves, residentes na Fi-
gueira da Foz, processo que tem 
por base trez letras de cambio 
aceites pelo 1.° réo, e sacadas e 
indossadas á autora por João Antu-
nes Pereira .das Neves, já falecido, 
pae e sogro dos outros dois réus, 
da importancia total de seis contos 
de réis que hoje eslá reduzida a 
cinco contos de réis visto por conta 
de uma déssas letras já ter sido pa-
ga a quantia de um conto de réis. 

E pelo mesmo processo correm 
edilos citando o réu José Luiz Men-
des Pinheiro, solteiro, maior, ausen-
te em parte incerta, para na 2, a au-
diência dèste tribunal posterior ao 
prazo de trinta dias a contar da ul-
tima publicação dèste anuncio vir 
vêr acusar ésta citação e assinar 
termo de confissão ou negação da 
sua firma e obrigação constantes 
das mesmas letras sob pena de 
a ação seguir os termos legais. 

As audiências fazem-se todas 
as segundas e quintas feiras de ca-
da semana não sendo dias feria-
dos porque sendo-o se observam 
as formidades prescritas na lei e 
sempre ás 11 horas da manhã no 
Tribunal Judicial situado na Praça 
8 de Maio da cidade de Coim-
bra. 

0 escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exatidão. 

0 juiz pres idente , 
Oliveira Pires. 

t t M M M M M M I H M M I I M 

CASA DE LISBOA 
£ §arolina fèosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

— ^ 
"DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

i M i i m i i i m i i i i i i m i » 

TRABALHAttORES 
Precisam-se. Dirigir á redacção 

deste jornal. 

^ANUNCIO 
Na comarca de Coimbra e car-

torio do escrivão Rocha Calisto, 
por sentença de 17 do, mês cor-
rente, na respectiva acção reque-
rida por Ana Cordeiro, domestica, 
contra seu marido Antonio Mon-
teiro da Cunha, marceneiro, ambos 
desta cidade de Coimbra, foi auto-
rizado o divorcio entre estes cônju-
ges com fundamento no n.° 4o do 
art. 4 . ° do Decreto com força de 
lei de 3 de Novembro de 2 9 1 0 , o 

3ue se anuncia em cumprimento 
o art. 18.° do citado Decreto. 

Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1 9 1 2 . * 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidã,o. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, ?em 

iiR's:n'. i ) r scoher ! i i inapreciável para 
o e s l u d o d a s línguas. N o v a s e d i ç õ e s 
m e l h o r a d a s . Cada língua, 2 á 5 0 0 réis; 
c a d a fase . ( e m Lisboa) l O O r s / O Mes-
tre P o p u l a r , de G o n ç a l v e s 1'ereira, 
( p a e ) , r u a d e S . P a u l o , 12, 4 . ° e F e r -
refrial de Ba ixo , 31 , 2.° — L I S B O A . 

Cuidado com as falsificações. 



CilKETA DE COIMBRA, de 34 de Fevereiro de 1919 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — A L f ANTABA-

LISBOA 
| ^ a | | l « í | » í l a especie ue para fusos , 
F u l r i l l d p 0 r c a S j ani lhas , rebi tes , pa ra -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , duos com ros-
ca p a r a made i ra , c rampons , pa ra iusos de éclis-
se e out ros acessor ios de mater ia l pa ra cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ras meta-
licas, f ivelas pa r a fardos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos ac ima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L 1 S B 0 4 — Rua do Commercio, 56 

IP TT 3ST "D A D A E ^ 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte . , 

» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50 :000^000 
13:000^1000 

Total 225 :5000^000 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabricas. Seguros agrícolas . 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
(BvDmniiiiBiKD — M 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , 1 / 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
fypcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a da Republ ica 

Luiz Manuel da Costa Dias 
@ua da §ofia, 69 a 83 

Torrefação e moagem de café, a vapor, 110 proprio 
estabelecineuto, á vista do freguez 

Única casa no genero ein Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemaiiu & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s rs . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y l D H O § f i C l t l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com- generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como Minde. 

C ASOU Ml \ l i | \ L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 21, 93 e «5, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stom. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
PeftMH» earrwwrwr*» todos os modelos com chapa de ferro» 

AHREMATAÇAO . 
publicação) 

No dia 25 do corrente pelas 11 
horas, no estabelecimento comer-
cial, da rua Ferreira Borges núme-
ros 1 0 6 a 108, e pelo processo de 
execução que José Barbosa de Li-
ma, solteiro, proprietário, desta ci-
dade, move neste Juiso contra Au-
gusto dAimeida, solteiro, negocian-
te também desta cidade, vão á pra-
ça e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer alem do seu valor 
diversos lotes que constam de cha-
péus para homem, gravatas, colari-
nhos, luvas e a armação do estabe-
lecimento pertencente ao executado. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão, 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

VENDE-SE g,r,.cacr3
a3 

metros de comprimento sobre 12 de 
la rgura , com um vasto quintal, com 
bombas, pôço para rega e grande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propr iedade acha-se situada 
a 100 melros da estação do caminho 
de fer ro . 

Nesta redacção se dão informações. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ensinando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 réis . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

G O S 1 N H E I R A 
Pres isa-se duma que dò hôas re-

ferencias. Para t ra ta r na Praça 8 de 
Maio 11.0 16—[Coimbra . 

Cisa e quintal 
Vende-se um prédio de casas 

com lojas para comeir in na rua de S. 
Julião e f rente á rua da Bica , ao cimo 
da Praça Velha, na Figueira da Foz, 
tendo seu pateo com agua nativa e ca-
poeiras, jardim, latadas e quintal com 
arvores de fruto, com entrada também 
pela rua da Igreija. 

Dirigir a Anibal Augusto de Mello, 
advogado e notário, Figueira da Foz. 

VENOE-SE 
Vende-se ou ar renda-se , o prédio, 

da rua da Madalena, n.° 7, si tuado a 
75 melros da estação do caminho de 
fe r ro . 

Pode servir para grande a rmazém, 
fabrica, garage, cocheiras, etc. 

Trata-se com o sr . João A. da 
Cunha, largo das Olarias. 

Banco Comercial do Forio 
Sociedade Anonitna de Responsabilidade Limitada 

O dividendo deste Banco, relativo 
ao 2.° semest re de 1011 á razão de 
3 */i o/0 ou 1$400 réis por acção, 
principia a pagar-se no dia 19 do cor-
ren te e em todos os dias úteis das 
10 horas da manhã ás 2 da tarde, no 
escritório do seu correspondente 

Bazilio Xavier de Andrade, Sucessor 
RUA CORPO DE DEUS, 38 

>—< D E >—C TT 

Costa & Almeida 5 
21—-PRAÇA 8 DE II AIO — 25 

COIMBRA 
I 

Nesta mercear ia , recente-
mente montada, todos os arti-
gos á venda, são de pr imeira 
qualidade. 

Café, em latas de 250 e 
500 gr . , a 640 reis o quilo. 

Azeite fino a 300 re is o li-
tro. 

Far inhas , rolões, etc. , etc. 

Vendas por junto e a retalho 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s mai s im-
portantes . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusta Henriques 

o o" 
o. 

O-
F I D C L Í D A D L : 

CAPITALH.344: 
Fundo de reserva 5 1 3 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total G l l : G 9 i $ > 8 i l 

Sisiiio Lrâr á!Â: ' * íí * Mr A» f •* 

Rua do Corpo dc Oeus, 
C O I M B i t 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

I) ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.08 69 a 71—COIMBRA 

TAEti : i>A O U P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Torres 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » « 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 200 » » » 
Azeite 2 9 0 

V i u l i o s f i n o s d e s d e SOO a l # 0 í : 0 r é i s . 
V i n l i o g a z o z o d e 3O© r é i s i t i c i» g a r r a f a 
e 3 S O a g a r r a f a . Y i n i i o C h a n t p a g n e d e 
83>0 a í r é i s a g a r r a f a . 

Visite o publico esla casa onde encontrará vinhos de 
d iversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

PAUARÍA A URuHA 
DG 

Maia, Simões & Comp.a 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B B A 

€3s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
desta acred i tada e ant iga 
padaria, p a r t i c i p a m aos s e u s 
amigos e f . - eguezes , e ao pu-
blico em gera i , que no i n t u i -
lo de bem s e r v i r no f a b r i c o 
do pão, c o m todos os p r e -
ce i to s da h ig i ene , f i zeram 
acqu i s i çáo d e u m F i l t r o ) 
Ua l i er r r u c e l a n o d 'Amiante 
sy s t ema 8*asteur) ú n i c o sys-
tema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o n a Expos i ção F r a n -
cesa de 1 BOO, que QStra 9 õo 
l i t ros de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para t o d o s os 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos P r o d u c t o s vgrl-
eo las , s e n d o o fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s de > .a quali-
dade. 

Espec ia l idade em bo los de 
SantVtna. 

Es te e s t a b e l e c i m e n t o es tá 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h i g i é n i c a s exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o d o s 
Produc-tos Agríco las . 

l>ode ser v i s i tado por qual-
q u e r pessoa e a q u a l q u e r 
hora. 

P ã o q u e n t e a toda a hora. 

Dinheiro E m p r e s t a - se 
dinheiro de pessoa 

particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag. , Berlin 47. 

lloin emprego de capital 
J O S É T E I X E I R A D A C U N H A 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . o s 6 a 10, 
servindo a loja pa ra qualquer ramo de 
comercio. 

OLKO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o mais p u r o no seu ge-
nero , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a phar -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

B 

( B Q ^ C L W ^ Q j m m ^ T a i l M J & í ) 
t§oenças dos ouvidos 

EE] fossas nasaes E3 
e @arganta 

CARLOS DIAS 

i§oenças do estomago -—:—-
í^i <intestinos e tgeraes 

Mallzts: 

(Suco gástrico, fêèzes e $rinas 

ANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás -1 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , ô — COIMBRA 

TELEFONE 315 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I 4 E S 
P r a ç a 8 de Maio, e ( A n t i g o Largo de Sansâo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas, com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada. 

Trata-se com seu dono, Bodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

Bons prédios urbanos! 
Vendem-se o da rua do Visconde 

da Luz, 94 a 106, e o da rua de Fer-
reira Borges, 27 a 31. 

Trata se com Adriano Lopes , Arco 
d 'Almedina, 6 —COIMBRA. 

Obra de empreitada] 
Dá-se de ar rematação a constru-

ção duma casa na rua Ocidental de 
Montarroio, no dia 3 de Março doj 
corrente ano, ao meio dia. O local 
da praça é na própria obra n.o s 5 a 9. 

As condições e plantas podem serj 
examinadas em todos os dias úteis,! 
em casa do construtor civil Benjamim] 
Ventura — Coimbra. 

RAPAZ 
Oferece-se um rapaz com alguma] 

pratica de mercearia ou qualquer ou-
tro genero de negocio. 

Diz-se na tipografia deste jornal, j 

José limões (oratj 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazei] 

das e outros ar t igos. 

C o i m b r a — A M E A L 

O qiw lia de 
mais bonito, 

com especialidade em eosluines de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R - da Sofia — Coimbra 
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EXPLICADOR 
Guilherme Fer re i ra Roque, aluno 

do 6. a classe do Licèu leciona todas as 
matér ias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para t ra tar na rua do Colégio No-
vo. 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.a 

J o ã o Vie ira da Nilva Li nu 

\ j,1 v ji i ii r j-1 ii i Vende-sa ' 
V I I \ I ) \ IlílJ U J Í l u m a bem 1 

localisada, com quintal e com bou í 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. E d u a r d o Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontr» 
se bom sortimento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas ll 
loterias, sendo esta casa a que ve» 
de m a i s p r é m i o s . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Melto» 

antigo solicitador encartado nesta«K 
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todo» ^ 
os serviços judiciaes e pendencias dí 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e vendi 
de propriedade e papeis de credil 
6 Í C 

Escriptorio — Rua da Sophia, S 
1.°—COIMBRA,, li 
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